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N U M E R O ssa Preeís: U N A P E S E T A 

[jiturial Cantabria, Unqu¡nasa y Manu 
Ballesteras, reciben el titula de 

Empresas ejemplares 
I noventa productores montañeses les fueron entregailos 

gremios en metálico y llluios lionorilícos 
E| acto se realizó en la Casa Sindical y fué presidido 
por el vicesecretario general del Movimiento, al que 

acompañaban las autoridades y jerarquías 
provinciales y locales 

gü el sa lón de actos de la Casa 
ú tuvo lugar ayer, a las o n -
la m a ñ a n a , la entrega de no-

t¡ premios de m i l pesetas y 
jos de amor al t rabajo a otros 
"tos productores de Santander y 
§pvii!«-a, así como el ca l i f ica-

• ' Empresas ejemplares, a la 
ü n q u i n e s a , de Matapor -

Editorial Cantabria y M a -
|¡e¡ Ballesteros; é s t e por - l g r u -

de la p e q u e ñ a Empresa. 
Presidió el acto, al que as i s t ió 

iiimeroso p ú b l i c o , el vicesecretario 
•al del Movimien to , don T o -
Romojaro, a quien a c o m p a ñ a -

el jefe provincial y gobernador 
don Jacobo Roldan Losada; 

alcalde, don Manuel Gonzá lez 
esones; el delegado provincia l 

Sindicatos, don J o s é Navarro 
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lavlmiento, don Antonio Avenda-
el delegado provincia l del T r a -

0, don J o s é Antonio Serrano; 
vicesecretarios de O r d e n a c i ó n 

íonomica, de O r d e n a c i ó n Social 
de Obras Sindicales, don For

ado Riancho, don A g u s t í n Boca-
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q u e l o s c o m u n i s l a s c h i n o s n o s 

a r r a n c a r o n p o r e l l e r r o r 1 1 
Declaraciones de los aviadores 
norteamerieanos repatriados 

Hoy comenzará la Conferencia de 
Atomos para la Paz 
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1 venerable saoer ^ y don Emi l io Misas ; el ase. 
religioso sindical , don D o r o -
Hernández y otras j e r a r q u í a s . 

HABLA E L SEtiOR NAVARRO 
V i L L O D R E 

¡Bonstituiia la mesa pesldenciai. 
delegado provincia', de- J ladica-
hizo uso" de la palabra y se 

¡presó del siguiente m o d o : 
Dentro de la brevedad que «1 

inipone a a-Cto, ha de 
gado que mis pr imeras pa

ras sean de saludo c a r i ñ o s o al 
imarada Romojaro, a quien hemos 

unos minutos de su bien 
nado descanso, y que, sin embar-

no ha vacilado en estar p re -
e en este acto para darle t o -

el realce que se merece. Yo de-
ai mismo tiempo, hacer llegar 

amarada Romojaro la a d h e s i ó n 
wrosa de la 0. N S:. al m in l s -

secretario general del M o v i -
to y rogarle t a m b i é n que le 
que siempre permaneceremos 

el primer puesto de l servicio 
ispaña. 
Cuando hace unos meses hice 

a la Jun ta de Mandos d«3 
Organización Sind:ca! de Sai; 

io de InvesBgfW^r mi deseo de r epa r t i r s i re~ 
Francia, ha refl de la Feria Sindical dé 
p a í s participaÍ| Ostras del pasado verano, fue -

vanas. las ideas que se bara-
pero, entre todas, fué acep-

por unanimidad y a c l a m a c i ó n , 
' orear el mayor n ú m e r o p o -
e fie premios a ios p roduc to -
ejemplares m o n t a ñ e s e s , 

fentro de este maravi l lo marco 
"erimo de Santander, cuando 

"ombre de nuestra ciudad e s t á 
la primera plana de los p e r i ó -

K celebramos este acto para 
*ar el esfuerzo y desvelos de 
w Empresas y unos t rabajado-

A vosotros, empresarios, que 
«ibéls d is t inguido realizando 
tobor social de acercamiento 

'''bajador, haciendo posible el 
no se considere u n t óp i co la 

J1 del capital y t rabajo, deseo 
¡jP-S llegar m i fe l i c i t ac ión m á s 

"a- Que el t i t u l o que os va 
entregado sea el acicate per-

; para que vues t ra labor se 

rauchq mas. 
vosotros, obreros ejemplares,. 

5razo a u t é n t i c o de camaradas 
J? con la seguridad de que 
j a actitud os enaltece, porque 

con dec i s ión y alteza-de 
l Por el bienestar de la E m -
l c n que l a b o r á i s , por el de 
í rí,s hijos y , en def ini t iva , por 
B España. 

•13 

l, Acuerdo p a r t i c u l a r í s i m o en 
L amento para el padre de los 
• •^os Gómez Peredo, cuyo 

f ueva una de las R e s í d e n -
16 Educación y Descanso, y 

„,„ * recibir ahora el p m n i o 
penta anos de t rabajo . A t o -
.n fm, nuestra fe l ic i tac ión 

y cordial, 
^ i n u a c i ó n , el s e ñ o r Booa-
^ lectura de los m é r i t o s 

IfL Apresas mencionadas an-
" B iinte' significando que M a -
isttj ̂ ^steros es u n p e q u e ñ o i n -
• ¡0l zapatero que proporciona 

L . a algunos productores , 
'aiesC(loles grandes ventajas 

ha ím1er lugar se e f e c t u ó la en-
"Jsdgw^s. t í t u l o s a las Empre-
Ne ov s' ínQron -arSA~ 
W rVacionadas, a s í como los 
'íitiî  ' ^duc to res , al recoger sus. 
í óVanv diplomas, siendo la ma-

$k},? Para el p roduc to r don 
p g ^ r ^ e z Garc í a , de " L a Go-

i«2 ¿Cllyos hijos, los herman'os 
l A e ^ ^ d o , trabajaban en la 
f l11» h/.^sa y fueron asesinados 

El excelenfAslmo señor don Tomás Romojaro Sánchez, que ayer presidió el acto de entrega de titidos y premios a Empresas modelo y productores ejemplares. 
eCctuaplo por los s e ñ o r e s Romojaro, 
R o l d á n , V i l l od rc , Mesoi/es, Avel l a 
no y Serrano, el delegado s i nd^a l 
a n u n c i ó que t n m b i é a so eotregan'a 
otro premio a n á l o g o al coi'o monta 
ñ é s ' lE l Sabor de rla T i e r n c i " . nov 
sus muchos merecimientos, siendo 
su r e p r e s e n t a c i ó a m u y apiaudidd. 

UNAS P A L A B R A S HE DON 
TOMAS ROMOJARO 

" D e c í a hace unos momentos ei 
delegado provincia l sindical —<i — 
m e n z ó el camarada Romojaro— 
que s e r í a t r i s te conver t i r este ac
to ea un m i t i n po l í t i co . Yo compar-
to totalmente este cr i ter io , ('reo 
que la emoción ' que ha co i r ido por 
este s a lón a lo largo de 'ja d i s t i -
bucion de estos premios es . m á s 
que suficiente para que l a respete
mos con toda seriedad. La real 'dad 
es que hemos visto acercarse a ea-
tas t r ibunas para rec ib i r su r e 
compensa a un s inf ín de t é c n i c o s 
y productores, y su e m o c i ó n ha He 
gado, incluso, a hacerse peligrosa 
en el momento de la re t i rada de* 
estrado. Ha sido visible el entusias
mo con1 que cogían él diploma m u 
cho m á s que el sobre azul que con
t e n í a unas pesetas, porque ea a q u é l 
ve ían un reconocimiento de ia So 
uedad por el esfuerzo de « u coti-

t r i b u o i ó n a su bienestar. Y t a m b i é n 
su emoción ' se reflejaba en sns 
ojos, entre los represen tantas de 
las Bmprsas a las que la Organiza
ción Sindical, en1 nombre de ' la So
ciedad, viene l lanamente a decirles 
que se por tan como a u t é n t i c o s pa 
dres de los productores que t ra 
bajan en ella. Y todos los que a q u í 
representamos al Movimiento y a la 
Organ izac ión Sindical debemos", son-
!ir-ios. en esto ambiente, ex t rao rd i 
nariamente honrados y emociona 
dos. 

Se r í a , efectivamente, t r is te que 
p r o n u n c i á r a m o s a q u í una perorata 
de t ipo exclusivamente pol í t ico , ha-
oiendo la exa l t ac ión del M o v i m i e n 
to y de lo que él representa, o ha
blando de la Organización1 Sindical 
h i jo predilecto, por así decir, de 
aquel Movimien to . 

Sabemos que son muuhos ios e* 
fuerzos que se realizan para Hegar 
al cambio to ta l de la mental idad de 
ia empresa y que otros muchos 
conducen a l cambio de mental idad 
de los productores ; pero sabemos 
que muchos no se l ian percatado 
aún de que la coexistencia dei e m 
presario y del p roduc to r es de 
donde han de salir esas faini ' ias 
que hoy a q u í se ven representadas 
y que han de hacer a E s p a ñ a mejor . 

Y l iada m á s . Tan sólo s e ñ a l a r que 
en to rno a este cambio opera d3 
una manera fundamenta! ¡o que 
e s t á n operando desde hace d<"'s m u 
a ñ o s , la re l ig ión , las e n s e ñ a n z a s de 
los Papas en busca de u n mundo 
mejor, y de las cuales e s t á compe
netrado nuestro Movimiento nac ió 
nal que es, por ello, sano, jui'-tó y , 
paterna." . 

Cuandí* te rminaron los aplausos 
en1 honor de Romojaro fué cantado 
por todos el Gara al Sol, d á n d o s e 
con ello terminado el acto y siendo 
obsequiados todos los empresarios 
y productores por ia Delegació i í 
Sindical. 

Relación1 de productores selec
cionados por Sindicatos: 

Eloy Alonfeo F e r n á n d e z , J o s é V a 
rón Mígol la , J o s é Geballos Abasca í . 
A r t u r o V i l l a r S a l m ó n , J o s é V i l l a Ga
llego, Gui l lermo G ó m e z Gonzá lez , 
S imón M a r t í n e z Azcano, Francisco 
Blanco P e ñ a , Bernardo Casanueva 
S a n t a m a r í a , Manuel Bolado San 
M a r t í n , Crescencio Mart ín ' Juan, 
J o a q u í n Saturio Rumayor,- Leopol 

Haya, J o s é R íos M a n t e c ó n , Antonia 
Anido G a r a ñ a , Aqu i l ina Agu i l a r San
tos, Manuel Garc í a Martino_ Lu i s 
Mart ín ' San Emeterio, Elias. Boezo 
M a r t í n e z , Francisco Soto y Soto, 
Manuel Canales V á r e l a , Garmen¡ Re
j i l l a Ahedo, J o s é F e r n á n d e i i Her re 
ra, Vicente Díaz F e m ' á n d e z . lesila 
M a r t í n Tcyos, Eugenio G a r c í a To r 
cida. Emiliano Gonzá l ez Gonzá icz , 
Fructuoso Pesquera A g u i r r e , A n t o 
nio Garc í a Ruiz. R o m á i i Gonzá lez 
M é n d e z , J o a q u í n Herrero Presma-
nes. Segundo Urbelz Framarlque, 
Pablo Ar ruba r rcna M a r t í n e z A n t o 
nio L ó p e z I r iban , Ismael P é r e z G u 
t i é r r e z . 

C O M A R C A L E S 
Dionisio Arizqueta Abasca!. A-.-

fredo Alvarez Macazaga, J u l i á n 
U r r u t i a Idigoras, Nicolasa M a r t i n 
Ochoa, J u l i á n F e r n á n d e z Bengoe-
chea,Florencia Camino Bringas, 
Francisco Piedra Prado, Anastasio 
P é r e z Ga rc í a , Amallo Las t ra M o n 
tes, J o s é Cavada M a r t í n e z , Pedro 
Argos- Carballo, M a r í a Lu isa Corsl 
Arche, J o s é M é n d e z Sálz , Fernan
do Cancedo Rivas, F ro i l án G ó m e z 
Garc ía , J o s é Salcines Sierra, A n t o 
nio Tor ib io Rivas, Emi l ia ' C o r t é s 
Garc ía , P i lar Alonso Crespo Lu i s 
B o ñ i g a s Garc ía , J o s é Montes V e -
larde, Manuel F e r n á n d e z Sán 'chez , 
Angel F e r n á n d e z Díaz, Domingo 
Garc ía Vela, J o s é Palacio Palacio. 
Benito A l e g r í a Bolado, I ldefonso 
A g ü e r o A d ú n e z , Felipe Ibarrucea 
Olasota, Narciso M a r t í n Gín ln , A n 
tonio S a n t a n d r é s Corta; J o s é M a 
r ía Ruiz Obeso, J o s é G u t i é r r e z E g u -
rer;, J o s é Gonzá lez G u t i é r r e z , Elias 
Díaz Gómez , Angel Cor tav i ta r le 
Lanza, Federico Bengoechea G u t i é 
rrez, Marcelino Losa G u t i é r r e z , 
Mario I b á ñ e z Garc ía , Urbano G u t i é 
rrez Carballedft, Baldomcro Pos t i l a 
R o d r í g u e z , M á x i m o ArgOeso Sáiz 
V í c t o r Calvo Garc í a 
• ( I I I I I I I I I I I I I I I I I H , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , , ^ ^ ^ ^ , 

Dos niños muertos al 
inyectárseles lipoclna 

Lisboa.—Ha causado profunda 
i m p r e s i ó n en todo el pa í s la m u e r 
te de dos n iños y la i n tox i cac ión 
de cinco m á s , en Pamalicao, como 
consecuencia de haberles sido I n 
yectada una variedad de pen ic i l i 
na, la l ipqcina, de la que todas las 
existencias han sido incautadas por 
orden de la S u b s e c r e t a r í a dp Sa
nidad. 

Experiencias hechas u l t e r i o r 
mente con el producto sobre an i 
males, de terminaron la muer te de 
estos, pero no se sabe realmente 
si el elemento m o r t í f e r o ha sido 
la lipocina o el suero que la acom 
p a ñ a b a . 
k EP asunto ha pasadoa los t r l 

Llegan a San Sebastián 
el ministro del Ejército 

y el de I. y Turismo 
RecepcioB en konor ds los pasajeros españoles 

del "Guadalupe", que realizas un erooero 
por América 

el Bras i l , Aus t ra l ia , Yugoslavia, 
Aus t r ia , Bé lg ica , Ghe.coslovaquia, 
el J a p ó n y Argent ina . 

Esta m a ñ a n a t a m b i é n fueron 
inauguradas las exposiciones co
merciales nucleares de las nacio
nes participantes, en el r a i l de la 
expos i c ión de Ginebra, en el cen
t ro de la ciudad. (Efe.) , 

^ el repar to , qu& fué do L ó p e z Gómez , Antonio Diestro 

Baso a é r e a de Takichawa ( J a p ó n ) . 
—Los once aviadores norteamerica
nos rec ién puestos en l ibertad por 
los comunistas chinos d e s p u é s de 
dos año y medio de cautiverio por 
upuestos espionajes y violación del 
espacio aé reo chino, han celebrado 
una" conferencia de Prensa,, en la 
que emocionadamente han repudia
do las, "confesiones" que a todos 
ellos, • :áalvo uno, el comandante 
Baumer, ararncaron por medio de 
la tor tura , de los golpes, del con
finamiento solitario o de la p re s ión 
mental . ; 

A l comandante Baumer, herido 
en una pierna, lo tuvieron catorce 
meses en una celda de seis metros 
cuadrados y lo interrogaron cons-
tantenisnte; lo amenazaron de muer
te por no querer contestar ciertas 
preguntas, pero llegada la hora de 
la " c o n f e s i ó n " por escrito, le ex i 
mieron de ella. 

El ipeor trato fué el addo al co
ronel Arnold , que acabó por no po
der resistirlo y f i rmó una decla
rac ión sobre las actividades secre
tas de su unidad y la d'e suminis
tras y comunicaciones a é r e a s . Tor 
turas especiales aplicadas al coro
nel Arnold fueron d i f icu l ta r la 
c i rculación de su sangre mediante 
aparatos en las m u ñ e c a í , que una 
vez tuvo puestos 96 horas segui
das, y tenerlo de pie treinta horas 
seguidas, con los pies fuertemente-
atados entre sí- (Efe.) 

E L : [ IERCOLES SALDRA 
PARA LOS EE. ÜU. 

Base a é r e a de Takichawa '(Ja
p ó n ) . — L o s once aviadores nor te 
americanos ú l t i m a m e n t e devueltos 
por la China comunista, s a l d r á n el 
m i é r c o l e s en d i r ecc ión a la base de 
Travjs, en California. 

" A petici >a de ios lR>tírtados. sns 
fMnlhas no set&é llevadas a la cos
ta occidental a esperarlos, sino 
que ellos v o l a r á n desde Travis a' 
sus respectivos hogares. (Efe.) 

HOY, L A CONFERENCIA 
DE ATOMOS PARA L A PAZ 

Ginebra .—El secretario general 
de las Naciones Unidas, Dag H a m -
marskjoeld , ha " lanzado" la con
ferencia de á t o m o s para la paz, 
de la O. N . U . , que se Inaugura 
a las diez y media de la m a ñ a n a 
de lunes, al inaugurar ante 500 
periodistas la e x p o s i c i ó n , nuclear, 
me jo r dicho, el conjunto * de expo
siciones nucleares, organizadas por 
los Gobiernos miembros. Esas ex
hibiciones gubernamentales se ha 
cen en el mismo PalaciQ de las 
Naciones, en que se cel b ra ráx la 
conferencia. E l va lor de las colec
ciones asciende a dos mil lones y 
medio de d ó l a r e s . 

A la s e s i ó n inaugural de la oon-
ferencia a s i s t i r á n m i l delegados, 
eOO observadores y unos 600 pe
riodistas. H a r á n uso de la palabra 
Hammarsjoeld y el presidente de 
la conferencia . ' doctor Homn J. 
Bhabha, presidente de la Comis ión 
de E n e r g y A t ó m i c a de la. India . 

La parte t é c n i c a de la confe- Lisboa.—El ó r g a n o oficioso " D i a -
reheia se in ic i a rá a las 14,30, con r i o da M a n h a " publ ica , en p r i m e -
lectura de documentos sobrp "ne- r a p lana , con grandes t i tu lares a 
oesidades mundiales de e n e r g í a " , cua t ro columnas, u n extenso repor-

PRIMAS RECAUDADAS 

E s t a s e m a n a h a b r á 
vitales decisiones sobre 

el Marruecos francés 
De ellas dependerá la paz en el 

territorio ¡erifíano 
P a r í s , — E I Gobierno f r a n c é s se el repetido plan, que t r a t a r í a dé 

M á s d i f í c i l 
t o d a v í a 

Un barco que 
se torpedea 
a sí mismo 

Sldney.—Un buque de la 
R. A. F . australiana se ha tor
peado a sí mismo a la altu
ra de Sldney. 

En este barco se estaban 
realizando pruebas de torpe
dos r .cúst icos , los cuales se 
dirigen a u t o m á t i c a m e n t e a 
todo lo que sea fuente y l u 
gar de vibraciones. Entre 
ellas, naturalmente, habrían 
de contarse las que produ
cen las hé l i ces de los bu
ques. 

L a tr ípultaclón del barco 
australiano acababa de lan
zar uno de esos , torpedos 
—-desprovisto de carga—, 
cuando vió con sorpresa que 
describía una amplia curva, 
y se lanzaba derecho al bar
co. Se hicieron maniobras er 
zig-zag, que resultaron In
eficaces, pues el torpedo con
t inuó persiguiendo con fide
lidad su presa, a la que f i 
nalmente alcanzó, producién
doles daños de consideración 
en el casco. 

prepara para una isemana de v i t a 
lies decisiones sobre Marruecos, de 
las que ¡pudieran depender tanto su 
propia, suerte como la paz en el te
r r i to r io j er i f íano. 

D e s p u é s de un s á b a d o de cont i 
nua d i scus ión del espinoso proble
ma de Marruecos, el Gabinete f ran
cés lo pasó al Comité de. Coordi
nación Norteafricana, convocado pa
ra el jueves, y que comprende al 
presidente del Consejo y a los m i 
nistros relacionados con los asun
tos' de Afr ica del Norte; Han sido 
l lamados ' para tomar parte en la 
r e u n i ó n lo& Residentes generales en 
Marruecos —Grandva l— y T ú n e z 
—Boyer de l a Tour— y el goberna
dor general de Argel ia , Soustelle. 

Gilber Grandval ha enviado ya a 
P a r í s el bosquejo de su "p lan de 
ú l t i m a s probabilidades" de poner 
f in a la cues t ión d iná s t i c a , « n tor
no a la cual se centra la ag i tac ión 
nacionalista m a r r o q u í , y l a l is ta de 
las reformas económicas y sociales 
que propone. 

El presidente Ooty, quo isa(lló 
con un d ía de retraso, d e s p u é s del 
Consejo de ayer, a descansar a s u 
cast i l lo alpin'o, p r ó x i m o a Greooble, 
v e n d r á a fines de semana para p r e 
s id i r una r e u n i ó n especial del Ga
binete en ia que se espera se l legue a 
alguna decis ión sobre el p lan Grand
va l , ya que una mayor demora se
r í a peligrosa al considerar ios na 
cionalistas como fecha tope para 
una s o l u c i ó n , la de l 20 de agosto, 
aniversario del destronamiento de 
Mphamed V Los m á s de los obser
vadores temen la o o n t l n u a o l ó a d « 
la fa l ta de s o l u c i ó n para entorces 
se traduzca ' én una e x p l o s i ó n de 
violencias. 

Gomo se< ha dicho, el Gabinete 
e s t á dividido entre qulen'es desean 
el mantenimiento del " s t a t u q u o " , 
porque, opinan, la s i t u a c ó n es bas
tante insegura para que el p l an 
Grandval puda s u r t i r efecto, y po r 
que no se ha tenido en cuenta por 
el residente general el sei-Jtir de 
los colonos fraciceses de Marruecos, 
y q ü l e n e s encabezados po r Faure y 
Ju ly —-el min is t ro de Asur t o » t u 
n'eclnos y Marruecos.— abOigan po r 

resolver la c u e s t i ó n d i n á s t i c a m e 
diante la i n s t a u r a c i ó n de un Con-< 
sejo de Regencia en el lugar de 
Ben Arafa . Parece que J u l y insiste 
en que se ..promulguen las reformas 
antes del d í a 20 para "dar vr< gol- ' 
pe p s i co lóg i co alentador". Se afÉj • 
ma que el min is t ro de Asuetos E x 
teriores, Antoine Pinay, que h a s i * 
ahora aceptaba, aunque de malifi 
gana, "una s o l u c i ó n real is ta" , s « 
ha puesto ahora contra el plan 
Grandval. Faure se encuentra s i 
tuado entre, la amenaza, de r u n t u r a 
de la coa l ic ión gubemamenta l ' v I& 
dimis ión del residente s e n e r á l . — 
(Efe3. 
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El Presidente á é 
Uruguay visitará 

los EE. UU. 
Montevideo. — E l Gobierno b » 

anunciado que el Presidente LuS» 
Ba t l l e h a aceptado u n a i n v i t a c i ó n 
para i r a W á s h i n g t o n en novienir-
bre p r ó x i m o como h u é s p e d of ic ia l 
del Gobierno de los Eistados U n i 
dos (Ele . ) 
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Nombramiento 
acertado 

MIMO Director M C a t í n 
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El Ejército portugués tendrá un 
iuerpo de paracaidistas 

Les primeros lian sido adiestrares 
en España 

Próxima firma del acuerdo 
cultural hispanoitaliano 

por P. Ail lerest , de Francia ; E. A. 
O. Robinson y G. H. Daniel , 'de I n 
glaterra, y E. S. M a s ó n , de N o r t e 
a m é r i c a . A las 15,20 h a b r á d is 
c u s i ó n general, y a las 15,35 se se
g u i r á con la lectura de • nlemorias, 

San Sebas t i án .—Es ta l a rd^ , a ú l 
t ima hora, han llegado los minis 
tros del Ejército,* teniente general 
Muñoz Grande, y el de Informa
ción y Tur i smo, s e ñ o r Arias Sal 
gado. (Cifra.) 

UNA RECEPCION EN HONOR 
DE LOS PASAJEROS ESPA
ÑOLES DE L A MOTONAVE 
" G U A D A L U P E " 

La Habana.—El encargado de Ne 
gocios de la Embajada de E s p a ñ a , 
Conde de Portalegre, ha ofrecido 
una r ecepc ión en honor de los pa
sajeros e s p a ñ o l e s de la motonave 
"Guadalupe", que realizan u n c ru 
cero por Amér i ca . 

A l actq asistieron t a m b i é n eí ge
rente de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i 
ca, s e ñ o r Mar ina ; una representa
ción del Inst i tuto cubano de Turis 
mo, 'el delegado do la Oficina es
paño la de Tur ismo, el banquero don 
Juan Gelate y otras personallda 
des. (Efe.) • 

CONCURSO DE HABANERAS 
EN TORREVIEJA 

Torrevleja (Alicante). — En uno' vicl0 " n i 
de los saloes del Casino seha oo- (Cif rad 

lebrado el concurso de habaneras, 
acto que pres id ió el embajador de 
Cuba en E s p a ñ a , don Antonio J r a i -
zoz, juntamente con el presidente 
de la Asociación de la Prensa de 
Barcelona y v icepreá iden te de la 
Fede rac ión de Asociaciones de Pren
sa, don Diego R a m í r e z Pastor, que 
ostentaba la reipresentación del d i 
vector general de Prensa, don Juan 
Aparicio, alcalde y jefe local del 
Movimiento y otras autoridades, j e 
r a r q u í a s y personalidades. 

El Señor Jraizoz dec la ró abierta 
la Exposición de La Habana, que 
se compone de dos partes, una, 
ofrenda d e Cuba a T o r r e v i -íja, in te 
grada por g rá f i cos y fo togra f ías de 
1 a antigua y moderna capital de 
Cuba, y otra, que Torrevieja dedica 
a ««ta nación y de la que forman 
parte objetos, recuerdos distintos 
t r a í d o s de L a Habana. 

El embajador, las autoridades y 
personalidades recorrieron luego el 
certamen y , posteriormente, en una 
de las terrazas .del Casino, fué ser-

i$ invitados. 

la e n s e ñ a n z a de l a lengua y l i t e r a 
t u r a de ambas naciones, a s í como 
a l in te rcambio de profesores, inves-
tisadores y alumnos, y de los d i 
versos medios de d i fus ión de c u l 
t u r a , entre los que se c i t a n los l i 
bros y publicaciones, p e l í c u l a s , e t 
cé te ra . . 

E s p a ñ a e I t a l i a se comprometen, 
igualmente, a concertar el recono
c imiento de algunos de sus grados 
y t í t u l o s a c a d é m i c o s . 

F l desarrollo de este convenio se
r á encomendado a u n a C o m i s i ó n 
m i x t a h ispano- i ta l iana . (Ele . ) 
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El oropo de danzas de 
i, primero en el 

taje i lus t rado con fo togra f í a s , y que 
luego ocupa toda l a tercera p lana 
del p e r i ó d i c o , para revelar la cons
t i t u c i ó n en Por tugal de u n Cuerpo 
de paracaidistas del E j é r c i t o . I n f o r 
ma que las nuevas tropas desfila
r á n por la Avenida de la L i b e r t a d 
lisboeta, "en p r imera p r e s e n t a c i ó n 
en l a capitaT del I m p e r i o " , el p r ó 
x i m o domingo, 14, D í a de la I n f a n 
t e r í a . 

" D i a r i o da M a n h a " s e ñ a l a que 
estos pr imeros paracaidistas p o r t u 
gueses fueron formados y ent rena
dos en l a Escuela e s p a ñ o l a de p a r a 
caidismo, en A lcan t a r i l l a , donde r e 
c ib ieron insuperale hospital idad y 
tíejaom m a g n í f i c a i m p r e s i ó n . E n 
Alcan t a r i l l a h a n obtenido el t í t u l o 
de cazadores paracaidistas. 

Los nuevos paracaidistas visten 
el uni forme corr iente del E j é r c i t o , 
pero con boina verde de ancho vue
lo. Fue ron seleccionados en todas 
las a rmas y servic ios .y t e n d r á n su 
cuar te l en la base a é r e a de Tancos. 

E n e l acto de entrega de los t í t u 
los correspondientes, dice el au tor 
del reporta je . More i r a da C á m a r a , 
quedaron bien s e ñ a l a d o s los c o m u 
nes sentimientos de f ra ternidad y 
c o m p a ñ e r i s m o peninsular . Repro
duce a c o n t i n u a c i ó n varios lemas y 
recomendaciones del b rev ia r io de 
los paracaidistas e s p a ñ o l e s . (Efe.) 

E L D I A 11 SERA F I R M A 
D O E L CONVENTO C U L 
T U R A L TTALO-ESPAlSÍOL 

Roma. — U n convenio c u l t u r a l 
h ispano- i ta l iano s e r á f i rmado en 
e á a cap i ta l el p r ó x i m o d í a 11 po r 
e- m i n i s t r o de Asuntos Exteriores y 
el embajador en Eispaña , ' M a r q u é s 
de Desio. 

E l nuevo convenio refleja e l es
p í r i t u del reciente acuerdo c u l t u 
r a l suscri to entre E s p a ñ a y A l e m a 
nia . P r e v é e l aumento de los I n s t i 
tutos de Segunda E n s e ñ a n z a espa
ño l e s e i ta l ianos en ambos p a í s e s , 
lo que p e r m i t i r á que los hi jos de 
los e s p a ñ o l e s residente en I t a l i a 
puedan cursar en ese p a í s el bachi
l le ra to e s p a ñ o l . Asimismo. las dos 
naciones se o torgan e x e n c i ó n f i s 
cal pa ra sus ediciones docentes. j Ka rach i .—Ha d i m i t i d o el jefe del l | 

E l convenio estipula t a m b i é n la Gobierno d« F a k i e t á n . MohíM^1^^* ' i | 

de Llangollen 
Londres .—El grupo de Danzas 

de Huelva ha obtenido e l p r imer 
premio en el Fest ival In te rnac io
nal de Llangol len . ;,(Efe.)J 
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Dimite el Jefe del GeMerso 
del Pakistáii 

DON IGNACIO. AGUILERA 
E l Minis te r io de E d u c a c i ó n N a 

cional, previo concurso de m é r i t o s , 
ha nombrado d i r ec to r del Centro 
Coordinador de Bibl iotecas de es
ta Provincia al U u s t r í s i m o señoíí 
don Ignacio Agui le ra Santiago. 

Gran s a t i s f a c c i ó n nos produce 
ese nombramiento , mas no so rp re 
sa, puesto que nuestro i lus t r e pa l -
sano fué el Iniciador de estos Cen
t ros Bibl iotecar ios que se han es-: 
t ab l éo ldo en casi todas las p r o v i n 
cias e s p a ñ o l a s , siguiendo el e j e m 
plo del que e s t a b l e c i ó y puso en 
marcha en Astur ias . 

Por esa r a z ó n y porque conoW 
cemos la só l ida p r e p a r a c i ó n , la ca-i 
pací dad organizadora y de t rabajo 
y el m o n t a ñ e s i s m o de l docto d i 
r ec to r adjunto de la Bibl ioteca de 
M e n é n d e z Pelayo, podemos p rome
ternos que, bajo la d i r e c c i ó n dt í 
don Ignacio Agui le ra , la tarea de , 
e x t e n s i ó n cu l t u r a l que l l e v a r á $ 
oabo el Centro Coordinador serSi 
f e c u n d í s i m a . 

Todos los m o n t a ñ e s e s sabe i í 
c u á n t o debe nuestra t i e r ra a sus 
Intel igentes desvelos: su contribu- i 
c ión inapreciable a la o r g a n i z a c i ó n 
de la Univers idad In te rnac iona l 
M e n é n d e z Pelayo; la c r e a c i ó n y di** 
r e c c l ó n de la " A n t o l o g í a de Esc r i 
tores y Ar t i s tas M o n t a ñ e s e s " ; s d 
Inic ia t iva a poco de l legar a San
tander, y ahora a punto de conver
t irse en real idad, de ampl i ac ión de 
los edil%;ios de l a Bibl ioteca de; 
M e n é n d e z Pelayo para a m p l i a c i ó n 
de la misma y para I n s t a l a c i ó n d e l 
Centro Coordinador de B i b l i o t e c á s í 
Arch ivo ' H i s t ó r i c o Prov inc ia l , M u ^ 
seos A r q u e o l ó g i c o y de Bellas Ar - i 
tes, Centro de Estudios M o n t a ñ é s 
ses, e tc . ; la d i r e c c i ó n y creación ' 
de Bibliotecas como la de T ó r r e l a ^ 
vega y de las Academias de l S E t p , 
su f e c u n d í s i m o paso por la Presl-^ 
d e n c í a de la S e c c i ó n de L i t e r a t u r a 
del Ateneo de Santander; su acer
tada g e s t i ó n , en f i n , desde l a direCÜ 
c ión del Gabinete T é c n i c o de lai 
Junta Loca l del Centenario de M e 
n é n d e z Pelayo, etc., etc. 
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Este n ú m e r o de 

OCHO páginas 
se vende al precio 

de 

UNA peseta 
c r e a c i ó n de cátedras dedicadas a iAlí. ( E f e . i ^iílllnulu^lllI!l»llUlnmlll«»"M•»"',",u,ll,lt'I",l,,,,,,,' 
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l Costilla, 6 - Teléf. 37-35 
v o n S i s e n a n 

verano, 
y n u e á -

Gomo u n c l i i qu i i l o con zapatos c iudad de VIgo, í u a n d o fe-i 'e ja-
nuevos e s t á estos d í a s nuestro ban su llegada como hi jo de la 
buen amiffo don Sisenando. Para él p o b l a c i ó n . , , 
no hay nada m á s hermoso que San- Ayer SP l e v a n t ó tarde nuestro 
tander v el ver a su quer ida c i u - ¡amigo, porque h a b í a estad) en ja 
dad invadida do forasteros le He- jPlaza Porti.cada oyendo el c j n c i í r -
na el á n i m o de s a t i s f a c c i ó n . No íto de la Orquesta Nacional y des-
í m o o r t a que los tur i s tas sean es- p u é s , sentado en la^ terraza d i un 
n i ñ o l e s o ex t ran ie ics L o p r í n c i - ca fé , viendo la a n i m a c i ó n da la anécdo t a o u n episodio o una cogi-
nal es aue e s t á n a q u í y que S a i - calle. En la terraza h a b í a m ú s i c o s , ;da: la de Bonari l lo , la de Vicente 
tander semeia un pequé f io M a d r i d universi tar ios, toreros, cóm' .cos y [Pastor, la de Rega te r ín , la de A n -

tantos i u l o i r ' ¡ v i l e s v tantas ¡ n u m e r o s a s gentes descon^edas, y ¡ tomo Fuentes. Y de recuerdo en con 
caras desconocidas. 

Guando nos quedamos solos, es de que estaba en un c a p 
raro que don Sisenando, al i r por Gran Vía de M a d r i d , a la 
la calle, no salude a l a mi t ad de ,de los teatros 
las personas , que pasan a su lado, 

sido «demore m u y bue 

•don Sisenando se h a c í a la i lus ión recuerdo, salieron á colación las tre 
ü e la corridas, que se celebraron en San-
salida tander en el año 1899, en las que 

Guerrita y Reverte estoquearon re 

^^<^^^ l^^^#^*^«s^^<^^^#^*^^a !e s —di jo don Sisenando—, que 
al. tercer toro de Pablo Romero, que 
por cierto era jabonero, tuvieron 
que arrastrarle dos tiros de m u l í -
llas porque uno no podía con é l ! 

— ¡ I g u a l que los caracoles de 
ahora! —rep l i có , sonriendo, don Si-
sebuto, que t a m b i é n es u n buen 
aficionado a la fiesta taurina. 

A la calida de lOs toros, don Sl-
seiñando y su muje r se alegraron 
mucho de lo interesantes que fue
ron las regatas de bateles, y en el 
coche que lo,s estaba esperando se 
trasladaron al Sardinero, que esta
ba de maravi l la con todos los pa
seos y todos los cafés rebosantes 
de gentes alegres y satisfechas. 

— ¡ N o hay nada como ©sto l—af i r 
mó don Sisenando. 

— ¡ Y que lo digas, querido!—con
tes tó entusiasmada d o ñ a Sinforosa. 

No era cosa de cenar en casa en-
un domingo de agosto con corrida 
de toros y m a ñ a n a de playa. Lo 
castizo era hacerlo en la terraza de 
un restaurante, como lo hicieron 
don Sisenando y dona Sinforosa, 
que gustaran de una cena f ruga l , 
porque por las noches no se pue
de uno meter en la cama con la 
andorga llena hasta arriba. 

E . C . 

como otro.s domingos de 
porque era tarde de toros 
tro amigo comienza a sabore'arla en 
el café, charlando con sus amigo-
tes, tan veteranos como é l , de las 
viejas corridas que se celebraban 
años ha en la mezquita de Cuatro 
Caminos. Cada uno recordaba una 

¡ t a en Valdecilla 
das berilios por 

a c e i a e o i e s 

porque ha smo siempre m u y 
na persona y cuenta con nume 
r o s í s i m a s amistades. A h o r a n o ; 
abora se pasa hasta u n cuar to de 
h o r a sin saludar a nadie. Pasan 
junto a éi personas de toda con
dic ión v ninguna le conoce de na
da. Es que son de fuera y no t i e 
nen r e l a c i ó n alguna con las per 
sonas de 

Mient ras que otros e s t á n rab io 
sos porque t ienen que hacer cola 
en los trolebuses don Sisenando 
la goza de lo lindo y espera pa
cientemente a que le toque el t u r 
no para subir . Es lo que él d i ce : 
" ¿ N o nos ocurre lo mismo en M a 
d r i d o en Barcelona? ' Pues ha 
g á m o n o s la idea de que Santander 
tiene 300.000 habitantes y hemos 
de aguantar todas las p e q u e ñ a s 
molestias que supone u n c rec i 
miento tal de p o b l a c i ó n . 

Pensar que don Sisenando es u n 
hombre que no se gasta los ' 'uar-

Se l e v a n t ó tarde y , como eT'd do
mingo y por lo tanto pOC3 menos 
que imposible tomar los troi?busos 
para i r al Sardinero, e c h ó mano 
de u n tax i que le l levó a la P r i 
mera Playa, donde no se p o d í a dar 
u n paso. 

Don Sisenando y d o ñ a Sinforosa 
que tienen u n toldo alquilado para 
toda la temporada, se sientaron a su 
sombra para aspirar la fresca b r i 
sa marina y contemplar de cerca 
aquel precioso mundo de colorines 
y de juventud que ,3 ofrecía a sus 
ojos. Allí pegó la hebra con u n se
ñ o r de Madr id que ten ía un toldo 
contiguo al suyo, y que se lamen
taba de que sus hijos hubieran ido 
a veranear a una playa de Andalu
cía, temerosos de que en Santander 
hiciera un estío tan deplorable co
mo el del a ñ o pasado. 

— M i r e usted,-amigo mío — d e c í a 
el buen s e ñ o r — . Mis hijos me es
criben m a n i f e s t á n d o m e que no sa
ben ¿i e s t án en una playa e s p a ñ o 
la o en una playa del Ecuador. Con 

En la Casa de Salud Valdecil la 
han failacido ayer, victimas las 
lesiones sufridas, el ciclista que fué 
atropellado el s á b a d o por una fu r 
goneta y el a lbañi l que se cayó de 
un andamio, en la calle de Cádiz, 
el viernie* ú l t i m o . 

La muerte de estos dos conveci
nos ha causado general sentimien
to e nesta poblac ión , donde eran 
m u y estimados. 

Vendo ccso-cholet l ib re 
Ideal veraneo. Garaje, j a r d í n , 

pozo, 12 .carros. " V i l l a Cantabria", 
entrada de Cueto. Ver lo de tres a 
seis. Informes, 11-82. Facilidades 
de pago. 

s 
Calvo Sotslo, 23, Te lé fono 26-74. 

Gestión de Jocumentos. 

Fabricación de película en color 
Se está oi iepio en hm toe \im propia 

mente, d e s p u é s de grandes P,», 
zos h a b í a n resuelto la híni.116 

Los dos laboratorios e s p a ñ o l e s 
p e l í c u l a v i rgen para blanco y ne
gro, e s t á n haciendo ensayos para 
fabricar pe l í cu l a en color. Na tu ra l 
mente, h a r á n pr imero p e l í c u l a pa
ra cine, o sea, negativa, que tiene 
mueno mayor mercado que la po
si t iva. Y en ambos casos parece 
que e s t á n trabajando con t é c n i c a 
propia, aunque es sabido que des
p u é s de la derrota de Alemania se 
hicieron p ú b l i c o s los procedimien
tos " A g f a c o l o r " que han insp i ra 
do a varios fabricantes europeos. 

Ahora se e s t á poniendo a punto 
el procedimiento en laborator io, s in 
h a b é r alcanzado todav ía resultados 
defini t ivos, y luego h a b r á que i n 
dust r ia l izar el procedimiento, a s í 
que a ú n queda camino por reco
r re r , pero es m u y grato ver que se 
sabe andar por ese camino. 

T a m o i ó n consignaremos que u n 
grupo e s p a ñ o l ajeno a las f á b r i c a s 
citadas, que trataba de poner a 
punto otro procedimiento de color, 
ha renunciado a su tarea. Efec t iva-

ses de Benjumea, Pablo Romero y 
Miura . 

cómo s e r í a n aquello 

P R I M E R A C T O R : 

C T A C U L O S 

sin embargo, hoy se precisa01!»11!111; 
comía , que a ú n compl ica r í a mí W 

ia? su 
aban. 

sistema, as í que han resuelto 
donar y dedicarse a revelar npu 
la en color de otros sistemas a " 
vechando su g r a n experiencis ro" 
esta t écn i ca . * «j 

Siempre es t r i s te u n abanrin 
pero cuando se adopta esta cieC'' 

se, 
nte 

sion porque • reconoce que fip 
gu í a u n camino v poco interesa 
tiene cier to m é r i t o . Es preíeribip 
veces, no obstinarse. e' 1 
UIIIII|ii||||ig|||||||||IIIIIIIIIIIIIIIIi||ui|||||||„|||||nn| 

Nuevo jefe provinci 
de Sanidad 

D o n J o s é M a r í a Gómez-UUat 
I to iz , acaba de tomar posesión TÍ 
cargo de jefe p rov inc i a l de Sanidai 
de Santander, cargo para el Q?! 
fué nombrado por orden minisl 
r i a l del 4 de j u l i o ú l t i m o . 

L a H O J A D E L L U N E S le de»a 
todo g é n e r o de aciertos y se ofrece 
al s e ñ o r G ó m e z - U U a t e para cuanh 
redunde en beneficio de la saiw 

j p ú b l i c a y b ien de E s p a ñ a . 

Del 

Tres 
Pesa] 

mm 
G R A N C I N E M A 

Mañana, martes, jEI film más divertido del año! 

¡ E s t r e n o e n E s p a ñ a ! 
¡Ei remedio más eficaz para combatir el calor! 

tos en el verano, es no conocerle ¡decirle a us'ted que esta semana 
a fondo. Don d i s e ñ a n d o y su ' m u - ' ú l t ima han soportado una tempera- j 
.jer t ienen abonos en la Plaza P m -
ticada y en la Plaza de Toros . Van 
ÍI. los teatros, van a " L a Cabafia" 
van al Gran CuMno, se sientan en 
las terrazas de los ca f é s , y su v i 
da es un puro ajetreo veraniego. 
Algunas veces, d o ñ a Sinforosa, fa
t igada de las d i v i s i o n e s del día , 
recomienda a su esposo la conve 
niencia de acostarse propte . Pero 
don Sisenando no e s t á por !a l a 
bor . E l no pierde n i n g ú n espec
t á c u l o nocturno, y hasta en las 
Ferias ha hecho acto de p n s e n -
cia. Lo que no puede es con los 
fuegos ar t i f ic iales . Los t i sn« u n 
miedo cerval desde que a a q u é l 
jocundo escr i tor que se l l amó Luis 
Taboada, le s a c ó u n ojo un cohe
te que t i raban en su honor en la 

tura de 38 grados a la sombra, le 
digo a usted todo. Los n iños no t ie 
nen apetito y los padres e s t án re
negando de haberse ido al Senegal 
en lugar de haberse venido al Nor
te, donde el veraneo, como lo esta
mos viendo, es una verdadera de
licia. 

Allí, a la sombra del toldo, p a í ó 
el matrimonio toda la m a ñ a n a , des
p u é s de haber ido a misa, y al re
gresar a la poblac ión vió don Sise
nando que de la Gasa Sindical sa
lía mucha gente con el semblante 
satisfecho, d e s p u é s de haber rec i 
bido los galardones que les h a b í a n 
sido otorgados como Empresas mo
delos y como productores ejemr 
piares. 

No echó la siesta don Sisenando, 

CON 

Juan Cortés 
Francisco ibáñez 

Tarde: 7,30 

Maruja Max 
Serrador 

¡¡Otra comedia de regocijolí 

( T E L E F O N O 12-42) 

HOY, a ias 4 ,45 ,7 ,45 y 10.45 
(TODAfi L A S F U N C I O N E S , NUMERADAS) 

¡ U L T I M O S D I A S ! 
PABAMOUNT presenta un f i lm magníf ico 

EDMOND 

ALEXIS 

Original de MANZA R Y y LOZANO BORROY, 

Autorizada para mayores de 16 años . 

{¡CARCAJADAS DE ESCANDALO!! 
¡CLAMOROSO T R I U N F O D E 

PEPITA SERRADOR! 
NOTA I M P O R T A N T E : Para mayor comodidad de los 
s e ñ o r e s forasteros y del públ ico en general, se des
pachan localidades, de doce a dos de la tarde, en ta 
taquilla del "ORAN CASINO D E L SARDINERO-' 

¡¡UNA PRODUCCION DE MUCHOS «FRESCOS»!! 
¡Y CON UN REPARTO DE «ALTURA»! 

Yvonne de Oarlo David Niven Barry F í tzgera ld 6eorge Colé 

U L T I M O D I A L A S E G U N D A M U J E R 
R O B E R T YOUNQ - B E T S Y D R A K E - JOHN 3 Ü T T O N 

Autorizadas para mayores de 16 a ñ o s . 

NOTA I M P O R T A N T E : Para mayor comodidad de los s e ñ o r e s forasteros Y <M 
público en general, se despachan localidades, de doce a dos de la tarde, en la 

taqul' a del " G R A N CASINO D E L S A R D I N C R O " 

I T i 

E s un f i l m 
( A U T O R I Z A D A PARA M A Y O R E S D E 16 ANOS) 

La lucha tenaz de la razón y la Ley 
confra el atropello y el de.ito 

NO E S UNA P E L I C U L A MAS DE Q A N Q S T E R S , 
Y P O L I C I A S , SINO UN CASO APASIONANTE, 

CONTADO T A L Y COMO PUDO 
H A B E R S U C E D I D O 

m 

( T E L E F O N O 77-06) 
A L A S 6 - 8 Y 11 ¡ U L T I M O D I A ! 

LA PORTERA DE LA FABRICA 
V I V I GIOI y C A R L O NINCHI 

Autorizada para todos los públ icos . 
MAÑANA: Presentac ión de la ORAN COMPAÑIA D E COMEDIAS 

J o s é Sancho Steriing 
' on el E S T R E N O de la comeuia de A L F O N S O S A S T R E , 

¡Todo e! temperamento de Gastón Dominio! 1 

Desde mañana, marres, 9 . . . 
{¡Un faNioso y s e n s a c í a n a l e spec tácu lo ! ! 

i o s A r q u e r o s d e l R e y 
¡TODA L A FASCINACION D E L A A V E N T U R A Y E L I D I L I O . . . ! 

¡TODA L A EMOCION D E L A L U C H A Y E L H E R O I S M O ! 

¡La historia de ROBIN DE LOS BOSQUES! 
R I C H A R D T O D D . J E A N R I C E 

Hoy, lunes: ¡ULTIIVIO OIA! 
L A S H E l i M A N A S D O L L Y 

A P T A S PARA T O D O S L O S P U B L I C O S 

ts reducidos! 

( S A L A DE F I E S T A S ) 
Hoy, tarde y noche, sigue el 
¡ P r o g r a m a gigante!; L a Gran 
Orquesta - Atracción " L O S Rl -
V E R ' S " , y la bel l í s ima M I L O 
BONAY. Actuación de las H E R 
MANAS MURO; el prestidigita

dor J E S F E R H y P I L A R I N 
L A B R E R A S 

A las 4,45, 7,45 y 10,45. 
¡ U L T I M O D I A ! 

c i s 
Patr ic ia Medina - Ray COxlina. 
Apta para todo s los p ú b l i c o s . 

/ MAÑANA, D I A " F E M I N A " 
! <LIégó la pe l í cu la de la comicidad! - ¡ C a r c a j a d a s sin tasa n i medida! 

C E R V A N T E S -
m u t a 

Misa en el Paraíso 
'Alastair Sim - Fay Com p ton - Beatice Campbell . 

Ap ta para t o d o s los p ú b l i c o s . 

SALA NAIIBÜN A las 4,46, 7,45 y 10,46. 
1 U L T I M O S D I A S ! 

Carmen Nacarena - Glarivei M a r t í n e z . 
Apta para todo s los p ú b l i c o s . 

ERAN PÉLITíRIÁ 
H L O W O Ü I R O 

Magnificas p íe l e s . Gran surtido. 
Los mejores precios. 

HERNAN C O R T E S . 8, P R I N C I P A L 

a £a naaimna \ ^ 

P i l l í M l A X A É í 

C O L I S E U M 
( T E M P E R A T U R A I D E A L ) 

4,45, 7,45 y 10,45 
¡ U L T I M O S D I A S ! 

BOROIHY McGUíRE - STEPHEN McNáLLY, en 

ne oso 

C i n e A f o m e d a 
( T E L E F O N O 12-42) 

El m í é r c o ' e s préx lmo, ¡ACONTECIMIENTO! 
A las 4,45, 7,45 y 10,45 

( T O D A S L A S F U N C I O N E S , N U M E R A D A S ) 

Inauguración oficial de la temporada de 
grandes estrenos cinematografíeos 1955-56, 
con Ja más espectacular de las peíícuias 

cómicas que se han exhibido en el 
mundo entero. 

0 K « ^ % 

Director: WiLLIAM SEITER 
Autorizada para mayores de 16 años . 

¡PROXIMO Y S E N S A C I O N A L A C O N T E C I M I E N T O ! 

Estrella de la India 
j L a historia de una Joya maravillosa, origen de aventuras 

i n c r e í b l e s . . . ! 

Gornel Wilde - Jean Waliace - Herbert Lom 
En el más logrado Technicolor. 

NOTA I M P O R T A N T E ; Para mayor comodidad de los 
s e ñ o r e s forasteros y del público en general, se des
pachan localidades, de doce a dos de la tarde, en la 
taquilla del "GRAN CASINO D E L S A R D I N E R O " 

Popular Victoria - Desde las 4,45. 
T U N I C O D I A [I 

Michel S i m ó n - A n d r é e Debar. 
Autorizada para m a y o r e s de 16 a ñ o s . 

UUrpw T E C H i f i l C O I C H I 

(Apta para todos los públicos) 
E L MA3 DISPARATADO B A L L E T , L A MAS G R O T E S C A Y TE' 
R R O R I F I C A A V E N T U R A D E E S P I O N A J E , L A MAS 
T A C U L A R Y ASOMBROSA P R E S E N T A C I O N , E L ASUNTO W 

COMICO, l I V E R T I DO E I N T E R E S A N T E 

U n g r a m o d e l o c u r a 
P A R E C E UNA CANTIDAD INFIMA, P E R O E S MAS QUE y 
C I E N T E PARA PROVOCAR L O S L I O S MAS APARATOSO» 

L A S >IAS R O T U N D A S C A R C A J A D A S . 
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8 de agosto de 1966. 

de 1955. 

n rolor 
prepia 
grandes egf,,, 

e Precisa ff ^ 

L revelar ne],„, 

experíenciaP I 

,noce. que 6ee ' 
oco interesan ' 
8Bs preferible;5' 

"""""'"""••iiimn.,,,, 

caz 
pasan por 

onvair" al avión vertica 7 
taforma volante" 

Tres modéreos aparatos de la técnica american 
pesaparecerá la actual necesidad de largas 

Y costosas pistas en los aeródromos 

L O N D E B A M B 

laboratorios a e r o n á u t i c o s 
sfíet Field, en California, se 

instruido la maqueta de u n 
comercial revolucionario , ca-
„ elevarse y aterr izar v e r t l -

fia y tomar d e s p u é s una posicióa habi l idad del aparato. Stanley H i -
hor izontal para volar a grandes ¡Uer, de 28 años , joven presidente 

cualquier otro ¿Q ia 

t Góinez-uiiat 
^ar posesión d 
icial tíe sanida 
?o para el Z 

orden ministe!1 
iltirro. 
. U N E S le desea 
;rtos y se ofrece 
ate para cuanto 
:io de la - • 
Elspaña. 

nente 
¿e c ü a t r o c i e n t o s t é c n i c o s 

"enoiaron las pruebas efectúa--
cgn la maqueta. Las alas del 

í ve loc idades como 
'caza moderno, permanecer i n m ó 
|Vil en el aire comp u n h e l i c ó p t e r o 
y -descender de c«(la para aterrizar 
en unos pocos metros de terreno, 

'ut i l izando ia cola como t ren de 
| aterrizaje. 
! Una car re t i l la de c o n s t r u c c i ó n 

Hi l le r Heiicopters Gompany, 
con t r ibuyó a idear esta m á q u i n a vo
ladora.-

má adoptan una posición ve r t i - , 
& Ton las h é l i c e s hacia ar r iba especial levanta el av ión hasta co 

PI despegue y aterrizaje, y Ucearlo en pos ic ión de despegue y 
E Jran su pos ic ión hor izonta l en 'permite al aviador subir a la car-
s mpnto de Iniciar el vuelo. Imga. Esta es de b á s c u l a , con ob -

' je to de que el piloto pueda conser
var una pos ic ión c ó m o d a mientras 
e s t á ver t ica l el av ión . 

E Ü caso de invasión nacionalista, a los dos millones de 
guerrilleros se unirían infinidad de soldados y hasta 

generales del Ejército rojo 
Hongkong. — N o es ciertamente 

nueva la i n f o r m a c i ó n de este sol
dado con cara de n i ñ o que se ha sen -
tado j u n t o a m i a t omar una taza 
de? te bien caliente. Pero sus pa la
bras han venido a confi rmarme 
cuanto a q u í c o n o c í a m o s de la ver
dadera firmeza del r é g i m e n comu
nista ch ino . 

Es cier to que el Gobierno de Pe
k í n , a l tener que sustentarse sobre 
la fuerza, ha mantenido a los E j é r 
citos como una clase, dominante y 

u nuevo avión,_<.¡ue ha rea-
L¿O tres vuelos de prueba, d i -

3 desde t i e r ra . Se rá destina-
i a las l íneas regulares de t rans
arte aéreo. V 

logra cons t ru i r en serie 
comerciales con estas ifísticaSf d e s a p a r e c e r á la ac^ ¡¡'["necesidad de largas y costo-

Is pistas de aterrizaje en los m o -
f a e r ó d r o m o s . 

tipo de avión ntll lz^i los tpolos aplicados en e r caza 
Livair X F V - 1 " de la Marina 
Irteamericana y en el h e l i c ó p t e -
,1a "plataforma vo lan te" . 
0 "Convair" ha sido fabricado 

L ia Lockheed Ai r r a f t Corpora-
L , q116 construye los aviones-
Liiela cíe p r o p u l s i ó n a chorro ú l -
pentc desembarcados en San-
pry I1-16 se ut i l izan en Taidve-

('iaReal (Badajoz) para la instruc-
de pilotos e s p a ñ o l e s . 

I ¡!3 propulsado por motores ge-
ieíos de turbina a chorro q u é po
la en movimiento h é l i c e s de r d -
yón opuesta. Puedo elevarse en1 [posición que se ve en la fo togra -

ÁO D I A 

asa 

MIENTO! 

dita de máquinas de escribir, eu-
mar y calcular. Reparaciones. 

rda. Cáívo Sptelo, 3. Santander. 
Te lé fono 26-10: 

Gracias a estos nuevos aviones, 
todos los buques de guerra p o d r á n 
l levar a bordo su propia protec
ción a é r e a con u n m í n i m o de es
pacio necesario. El "Convai r" pue
de despegar en unos minutos . 

• E H la foto de la "Pla taforma 
volante" , el famoso piloto de p rue
bas P h i l A . Johnston realiza u n 
despegue ver t ica l con esta m á q u i 
na voladora que desa f í a a la gra- ¡ 
vedad sin palas de ro to r , sin alas, 
sin cola "n i . é l i c e s corrientes. 

Ideado por la Hi l l e r Heiicopters 
Gompany para la Oficina de Inves- i 
tigaciopes Navales, la "Plataforma | 
volante" asciende mediante dos as- | 
piradores que giran m direcciones j 
opuestas y e s t án instalados ho r i - ¡ 
zontalmente, precisamente debaja .j 
de l a piataforma donde se coloca i 

c pie ^ l piloto. , j 
Los aspiradores absorben el airo i 

a t r a v é s cío orificios en la platafor- j 
ma y los despiden d e s p u é s con gran | 
fuerzav Es t án acc ionadós por dos ¡ 
motores que, en conjunto, desarro
l lan Unos veinte caballos de fuerza, 

El piloto se coloca d© pie en el 
centro do la plataforma, con los pies 
sujetos mediante correas y las ma
nos apoyadas en upa barandilla. 
Gonduée el aparato echando el peso 
del cuerpo en la d i recc ión deseada. 

L a "plataforma volante" tiene 
1,82 metros d é d i á m e t r o y 0,70 d é 
a l tura y puede ser transportada, por 
dos hombres. 

Los aspiradores, que giran en d i 
recciones, opuestas, a c t ú a n con un 
efecto g i roscópicó y producen-la es-

m m. 

L a " P l a t a í o r m a volante". 

prestigiada, convi r t i endo a los altos 
mandos en l a se lecc ión capital ista 
del p a í s . E l domin io del E j é r c i t o es 
to ta l , y cada jefe áe p rov inc ia , de 
ciudad y de aldea, siempre gente de 
un i fo rme , es u n ser endiosado, s in 
control a lguno respecto a su auto
r idad , pero to ta l en cuanto se t ra te 
de su c o n s i d e r a c i ó n como miembro 
dej par t ido . 

Es lógico, por supuesto, que estas 
altas dignidades del E j é r c i t o c o m u 
nista se encuentren a gusto, con ol 
nuevo r é g i m e n , pero m u y d is t in ta 
h a b r á de ser la postura de los " v o 
lun ta r ios" , a los que se les obliga 
a alejarse de sus pueblos en un es
tado permanente de guerra, v i v i e n 
do constantemente con la ida obse
sionante de reivindicaciones que le 
h a b r á n de Conducir, por los c a m i 
nos de l a guerra , a u n a muerte casi 
segura. 

Y el ch ino aprecia tan to e l pelle
j o como cualquier o t ro ser h u m a 
n ó , para que pueda tomar a modo 
de inventa r io l a persistente consig
na de luchar cont ra los imper ia l i s 

tas. " L a guer ra de Ocrea —me de
c ía este soldado con rasgos t í p i c a 
mente chinos— se hizo sobre una 
propaganda inferna l cont ra los 
americanos. Nosotros, en nues t ro 
in te r io r , como cuando nos ayuda
r o n con t ra los japoneses en la gue
r r a m u n d i a l , les c o n s i d e r á b a m o s 
nuestros salvadores, pero unas vo
ces por efecto de bebidas fuertes 
que nos v o l v í a n inconscientes y has
ta suicidas, y otras porque a nues
tras espaldas e x i s t í a u n pel igro m á s 
seguro, c o m b a t í a m o s con l a espe 
ranza de caer prisioneros y poder 
un d í a re in tegramos al E j é r c i t o n a 
cionalista como una esperanza de 
que China vuelva a su l i be r t ad" . 

A l preguntar le si todo e l E j é r c i 
to comunista en sus escalas in fe 
riores se ve í a en filas forzado, me 
r e s p o n d i ó : " E h China nadie t ien^ 
hoy l iber tad" . Si estos hombres la 
tuvieran , se hubieran ido a sus ca
sas y a sus trabajos, pues, sin d u 
da, el comunismo tiene que ver m u y 
poco con el lós. Gracias a Dios , no 
han llegado a as imi lar lo , como t a m •• 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini mmaimiiiiiimimiii iiiiiimiiiiitiiMiiiiiiiiiiiiiiiiií.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

M i s c e l é n e o d e M é j i c o 

La "doble" de María Victoria 
muere por amor 

iti T e m b l é v e n g a n z a c o n t r a e! o r u j o : 

i n v á l i d o a u n c o n v e c i n o 

q u e 

¡mu ImMmi P Í O u ém \u imt 
Méj i co , . D . F.—Esperanza GUz-

m á n , joven fie 19 a ñ o s , se e n a m o r ó 
perdidamente d e l ' t a m b i é n joven 
Enriauo G o n z á l e z , y conc ib ió las 
naturales esperanzas de casarse con 
él. Mas cier to d í a , supo por su p r o 
pia f ami l i a que el que ella c r e í a f u -

PARA TODAS LAS LIMPIEZAS CASERAS 

ESCA Y TE
AS es?** 
SüNTO l«*5 

QUE Sl f ' j 
RATOSOS y 

iza "Ci iaYal r" , de l a M a r i n a norteamericana. 

PROXIMAS SALIDAS PARA AMERICA 

C i m i l i I r a s i t l í i t l H l 
min" GUADALUPE" 

Sa ldrá de Santander el 
d ía 6 de septiembre, a d 
mitiendo pasaje y carga 
con destino a New-York, 

Habana y Jferacruz. 

p i n 

Saldrá de Santander el 
día 12 de agosto; y v i s i 
tando ios puertos de G i -
Jón. V i g o , Funcha l , H a 
bana, Veracruz , N e w -
York y C o r u ñ a j regre
sando e l d í a 21 de sep

t iembre . 
Este buque admite p á s a 
le y carga de ida para 
Habana y Veracruz, y 
carga pa ra N e w - Y o r k . 

Vapor "MARQUES DE COMILLAS" 
Saldrá de Santander e l d í a 25 de agosto, admit iendo 
Pasaje y carga con destino a San J u a n de Puer to R i 
co, Ciudad T r u j i i i o , L a G u a y r a , Ctira^ao, Habana y 

Veracruz. 
Para Informes, dir igirse a sus Agentes en Santander: 
| R E S . P E R E Z Y Q O W I P A Ñ I A , S. E M C . 
paseo de Pereda, núm. 36 i T e l é f o n o s 23-63 y 46-08. 

Por ser neutro y de 
origen vegetal está 
especialmente indi
cado para prendas 

delicadas 

Por su gran rendí 
miento y eco 
puede uh!l>ai 
todas ías umpi 

caseros 

, t u ro esposo estaba ya casadol Y fué 
ta l su d e s e s p e r a c i ó n , que- p e n s ó 

¡ a b a n d o n a r la v ida , acto quo consu-
|mó en su p rop io domic i l i o , donde 
su cuerpo e x á n i m e a p a r e c i ó enlaza
do por una cuerda a l cuello y pen
diente de una viga de madera. 

H a b í a n sido i n ú t i l e s los conse
jos de sus padres, para que • la 
desesperada joven se resignara a n 
te el fracaso amoroso que acababa 
de sufr i r y los buenos consejos de 
BU amiga y vecine, Rosa Naran jo 
Rojas: a quien e l la h a b í a confiado 
sus p r o p ó s i t o s de "quitarse l a v ida . 

Esperanza se desp id ió de su m a 
dre dejando escritas e n u n c a r t o n -
ci to las siguientes palabras: ' "Me 
mato y o misma por querer mucho. 
Adiós , madre. ' D e s p í d e m e de mis 
heriTianoG". L a muer te de esta j o 
ven ha impresionado grandemente 
en el c í r c u l o de sus amistades. Y se 
comenta que t e n í a u n g r a n parec i 
do físico con la popular cantante 
mejicana M a r í a V i c t o r i a , hasta el 
punto de qlie p a r e c í a su "doble", y 
ios amigos l a l l amaban con el n o m 
bro d é l a artista.- !• 1 | 

' •^ iür t fe-— • - - - V > ¥:J:-;„ j . . . ; : ' i j j 
Es excesiva l a c redul idad quq to-" 

d a v í á r inden a las b r u j e r í a s y a r 
te;, d i a b ó l i c a s ciertos sectores so
ciales del pueblo mejicano. U n a 
prueba de t a l a f i r m a c i ó n se acaba 
de tener recientemente con o c a s i ó n 
del descubrimiento de u n c r i m e n que 
fué cometido hace var ios meses en l a 
persona de u n ciudadano, A g u s t í n 
Cid B o n i l l a , que en Las Vegas, del 
Estado de Hidalgo, era ten ido como 
poseedor de artes d i a b ó l i c a s , con 
la? nue h a b í a logrado dejar i n v á 
l ido a uno de sus convecinos, cuyo 
h i jo , compinchado con o t ro amigo, 
m a t ó al b r u j o m a c h a c á n d o e l a ca
beza con una g ran p iedra e inc lne -
rszido luego el c a d á v e r , "pa ra me
j o r ex te rminar el ma le f i c ió" . 

L a b r u j e r í a del interfecto, Agus
t ín Cid B o n i l l a , no le s i rv ió para 
prever el pel igro q"ue se c e r n í a so
bre su p rop ia v ida , as í como t a m 
poco sabemos si la i n c i n e r a c i ó n del 
c a d á v e r , a l ex te rminar el maleficio 
del b ru jo , devo lv ió l a salud a l que 
r e s u l t ó impedido por sus malas a r 
tes, y que por s u g e s t i ó n del comisa
r io Egidal , de Las Vegas, s e g ú n c re
yó su h i j o v que fué e l que le i m 
pu l só a planear y ejecutar e l t e r r i 
ble asesinato. 

Las atoridades del Estado de H i 
dalgo han conf i rmado que en el l u -
gar e s ñ a l a d o de resulta ed las i n 
dagaciones, h a n aparecido restos 
humanos, l o que parece asegurar l a 
veracidad del re la to . Y ahora se 
real izan activas dil igencias pa ra 
dejar esclarecido el macabro su 
ceso. * . 

wm 
por su calidad 
NO SE VENDÍ A GRANEL 

Es frecuente en esta. époc& de! 
a ñ o que en el Gol fo de M é j i c o se 
produzcan perturbaciones a t m o s f é 
ricas que ocasionan grandes p e r j u i 
cios a los pueblos situados en la 
cós t a a t l á n t i c a , donde se asientan 
Ion Importantes puertos de Veracruz 
y Zapico. Así ha ocur r ido en los p a 
sados d í a s , que en Veracruz se h a n 

t( producido grandes inundaciones 
\ m e han obligado a la u t i l i z a c i ó n 
de lanchas de remos pa ra c o m u n i 
carse entre lugares c é n t r i c o s de l a 
c iudad, como el bulevar y e l p a r 
que Zamora . 

Se t ienen noticias de que u n a I m 
portante f á b r i c a de tubos de acero 
.radicada en las proximidades del 
propio puer to de Veracruz ha su 
f r ido graves perjuicios al ser i n v a 
didos por el agua sus homoa. Mas , 
como l a v ida ofrece frecuentemente 
estas singulares contradicciones, los 
agricultores de aquella r e g l ó n se 
manif iestan m u y contentos, porque 
sus campos v e n í a n adoleciendo de 
los perjuicios de una per t inaz se
q u í a an ter ior , y ahora esperan ob
tener p r ó v i d a s cosechas. 

Aeust ín P O S T I G O 
(Servicio especial de "Argos" . 

Prohib ida la r e p r o d u c c i ó n . ) 

poco el pueblo. E n caso de u n a i n -
¡Vasión de los nacionalistas, es se
guro que u n n ú m e r o sorprendente 
a b a l d o n a r í a las f i las del E j é r c i t o 
comunista. Este abandono y l a lü-
cha de los dos mi l lones de g u e r r i 
lleros independientes que hoy a ú n 
luchan contra- los comunistas, po
d r í a n ser' la base de u n a derrota 
m i l i t a r del " E j é r c i t o r í r j o " . B i e n , pe
ro los Estados Mayores no juegan 
con elementos h i p o t é t i c o s , aunque a 
la- hora de l a verdad puedan tener 
m á s inf luencia decisivia. que unas 
columnas de tanques. 

E l adoct r inamiento p o l í t i c o con ' 
duce por f uerza en e l soldado, cuan
do se hace en forma obsesionante, 
como en el r é g i m e n de P e k í n , a que 
empiece a sonarle como u n a can
c ión s in gracia n i sentido. E l l o c o n 
forme a l modo ps ico lóg ioo del h o m 
bre ch ino . Este ha sido e l defecto: 
que el m i l i t a r debe aceptar la do 
ble d i sc ip l ina : m i l i t a r y po l í t i ca . 

Los chinos no h a n ,sido siempre 
muy amigos de que toda su l abor 
de opos i c ión es man tuv ie ra a fuer
za do sociedades secretas, que son 
grupos mino r i t a r i o s reducidos, pe
ro coincidentes con otros en f inés 
y objetivos. E l " D r a g ó n R o j o " , el 
" D r a g ó n A m a r i l l o " , a c t ú a n hoy con 
perspectivas pa ra el fu tu ro , con l a 
esperanza de una opor tun idad ex
terna , y no . h a b r í a que e x t r a ñ a r s e 

en esa opor tun idad Chang K a i 
Chek se viene a c o m p a ñ a d o en su 
reconquista por muchos generales 
que hoy m i l i t a n en los E j é r c i t o s 
comunistas, po r imperiosa defensa, 
y miembros adictos a l a causa n a 
cionalista. 

Los comunistas han hecho de la 
h is tor ia guerrera de China , de sus 
é p o c a s de t r i u n f o , l a lecc ión cons
tante que se repi te a l pueblo, como 
el ú n i c o medio de que China v u e l 
va a ser dominadora en eh mundo. 
Eso y u n a fért i l propaganda de los | 
h é r o e s y de desfiles, v ienen p r o c u - ¿ 
rando atraer a la j u v e n t u d . Pero I 
la j u v e n t u d , des lu rhÓrada ayer, hoy 
ya n o se entrega, si n o es po r el te
mor de ser tachados como Vreaccio-
narios". Siempre el temor. Esto ha 
hecho que los E j é r c i t o s comunistas 
sean ajenas a las ideas de sus go
bernantes. Porque l a d isc ip l ina por 
si t emor nunca h a sido verdadera, 
discipl ina. E l E j é r c i t o r o j o de D h i -
aa t iene en sí mismo todos los s i n -
tomas de d e s c o m p o s i c i ó n , y n o es. 
mal detalle el que cada jefe, en sus 
departamentos te r r i tor ia les , haga 
hoy l o que le de l a ganar E l de
r rumbamien to to ta l , es cues t i ón de 
oportunidades. 
iiiiiiiiiimmmiiiiiiimniimimiiiiiminiiiiimiíiiüiiF 

Suminisfro 
cemento ex 

la empresa a i i a t eHa pura las' 
obras ameritanis ea Espala, 

Pa perilüo la finia 
L a Empresa adjUdicataria del p r i 

mer concurso para suminis t ro de 
cemento para las obras americanas 
en E s p a ñ a ha perdido la fianza de 
25.000 • d ó l a r e s al no suminis t ra r 
las 40.0Q0 T m . a que se h a b í a c o m 
promet ido . 

. Hay dudas t a m b i é n dé que el se
gundo contrato de suministro po r 
una cantidad aná loga , pero con u n 
precio mucho "más bajo, se lleve a 
efecto. 

Entonces caben varias soluciones, 
que se barajan actualmente, que 
los americanos compren cemento 
directamente y probablemente en 
Alemania, s in hacer nuevos concur-
os p ú b l i c o s , que lo compren en Es

p a ñ a , y tercero, que lo compren los 
contratistas e s p a ñ o l e s donde pue
dan. , , 

E S P E C I A L S D A D EN TAPICERÍA 
D E L U J O 

Cortinajes y Decoración 
San Celedonio, 42 - Teléf . 48-43 

i r l o 

mace 
de sacos 
Calle Madrid, 7 
Teléfono 13-21 

M U E B L E S 
en todas clases y precios 

S i m ó n Madrazo 

í 



J í 

P A G I N A C t ' A R T A 8 de a< 

Crónica agrícola 

l a s tormentas han tsnidou n mai ba anee 
de victimas y daños materí ales 

Buenas perspectivas para 
ia semana vinícola 

Madr id . (Servicio especial do A r 
gos. Prohibida J a r e p r o d u c c i ó n . — 
No desaparece la zozobra entre las 
gentes del campo n i aun en plena 
r e c o l e c c i ó n . Las tormentas apara
tosas de los d í a s finales de jul io" 
y principios de agosto han tenido 
í m banlance t r ág i co de v í c t i m a s 
ocasionadas por los rayos y chis
pas e l é c t r i c a s y, en algunos pre
dios, han determinado un verdade
r o desastre en p é r d i d a s materiales. 
Hay t é r m i n o s municipales, como el 
d.e Oigales, en la provincia de Va-
l ladol id , cuyas cosechas han -sido 
materialmente "coventryzadas" co
mo si hubieran sido objetivos de 
u n bombardeo de av iac ión en masa. 

Estos f e n ó m e n o s a t m o s f é r i c o s 
son u n grave contrat iempo all í 
donde se producen. En el mejor de 
los casos representan una r é m o r a 
para las faenas de r e c o l e c c i ó n y, al 
mojar las. parvas, perjudican t am
bién la calidad del .trigo, que ad
quiere humedad superior a los do
ce grados admitidos normalmente 
por el S. N . T. Se da el caso dé 
que, en algunas zonas de Tierra, de 
Campos, el t r igo ha llegado a ger
minar en las eras por exceso de 
humedad. 

Ei verano se anuncia caluroso y 
es de temer que' estos fenónn ñ 
a t m o s f é r i c o s puedan repetirse. . 
Menos mal que las faenas van ya 

• muy adelantadas, a pesar de las I n 
terrupciones y retrasos sufridos, 
especialmente en la mi tad Norte de 
la P e n í n s u l a , que ha sido la m á s 
castigada por las tormentas. 

En las paneras oficiales va en
t rando el tr igo a buen r i t m o , a tem
p e r á n d o s e con el problema de a l 
macenaje que existe planteado y 
que se r e s o l v e r á definit ivamente 
cuando e s t é terminada la red de 
silos que se halla en pleno des
ar ro l lo . 

Los cul t ivos de Otoño presen
tan buenas perspectivas. Entre los 
v i t icu l tores reina gran optimismo, 
pues el estado de la uva, sobre t o 
do en la r e g i ó n manchega, es ex
celente. El problema del vino que 
el año pasado l legó a ser agobian
te, puede considerarse soluciona
do, toda vez que se han agotado 

é n e o 

ACTOS PARA HOY 

las reservas y ya no puede hablar
se de excedentes. A l con t ra r io : 
f a l t a r á vino en algunas regiones 
para enlazar con la p r ó x i m a cose
cha. Pero e s t é opt imismo circuns
tancial debe ser aprovechado para 
prever f u t ,u r a s contingencias. 
En las regiones m á s v i n a t e r a » , so 
habla, con muy evidente opo r tun i 
dad, de la conveniencia de des
ar ro l la r desde ahora, aprovechando 
la favorable coyuntura , tos planes 
de i n d u s t r i a l i z a c i ó n de los produc
tos v ín icos y sus derivados, que 
ev i t a r í an en el fu turo una nueva 
crisis tan angustiosa como la que 
en a ñ o s anteriores han vivido am
plios sectores v in íco las . \ 

El mercado del vino se halla 
ahora, l ó g i c a m e n t e , en una etapa 
de inestabil idad. En La, Mancha 
— l í n e a de A l m a g r o — se han ofre
cido caldos fi l trados de 13 gra
dos a 19 pesetas. 

En ios restantes mercados agro- • 
pecuarios se observa muena an i - i 
mación a medida que se van dando { 
cima a las rudas faenas, del verano 
Ya los labradores hallan resquicio 
para acudir a las ferias y lonjas 
El m á s favorecido es el mercado 
de piensos, que acusa una gran 
firmeza. Hay buena demanda de 
cebada, avena,-centeno y a lgarro
bas. La cebada se e s t á haciendo 
ya a 2,60, la caballar, en Oastilla 
a Vieja, y a 2,70, en La Mancha 

y Extremadura. Estos mismos pre
cios r igen con .ligeras variaciones 
para la avena rubia . El centeno se 
hace a tres pesetas k i l o , con saco, 
en la l ínea de Val ladol id . 

Parece que se va superando la 
crisis de la s e q u í a , que ha sido 
fatal para los labradores m o n t a ñ e 
ses. Las tormentas han aliviado 
sin embargo a los ganaderos, re
frescando los enjutos pastizales, 
que ya presentan mejor aspecto. 
Se ha celebrado una r e u n i ó n en el 
Gobierno Oivil de la capital monta
ñ e s a para t ra tar de la crisis de 
pastos. La so luc ión no puede ser 
otra que const i tu i r d e p ó s i t o s de 
paja y piensos que aseguren la 
a l i m e n t a c i ó n del ganado durante el 
p róx imo invierno. 

En otras regiones la s i tuac ión 
pecuaria es mas satisfactoria. El 
ganado se alimenta alternando los 
pastos con las rastrojeras, y los 
ganaderos nó tienen demasiada 
prisa poi 
mucha f irmeza en los precios, aun
que abundan las. ofertas de ganado 
equino, mular y asnal, del que se 
destina una buena parte del p r i 
mero para el sacrificio. 

Juan D E L AGRO 

C U R S O D E HUMANIDADES Y 
P R O B L E M A S C O N T E M P O R A N E O S 

10 m a ñ a n a : "Ser y palabra; el 
lenguaje en la fi losofía ac tua l " , por 
el reverendo Padre R a m ó n • Oe-
ña l , S. J , 

11 m a ñ a n a : " E l conocimiento del 
p r ó j i m o : el t ú como problema" , por 
el doctor don Pedro Laín Entra igo, 
Rector magnifico de la Universidad 
de Madr id . 

Estas clases t e n d r á n lugar en las 
aulas habili tadas para ello en el 
p a b e l l ó n de la playa. 
SECCSON D E C I E N C I A S B I O L O 

GICAS 
10 m a ñ a n a : "Sistema nervioso 

pe r i f é r i co . Sistema sensi t ivo", por 
el doctor don J . Sanz I b á ñ e z , d i rec-

ptJ-tUllllWIW 

t 
E L SENUrt 

to r del Ins t i tu to Cajal, y ia asis
tencia de la s e ñ o r i t a É lad ia de la 
Plaza, profesores de la Escuela de 
Auxil iares de la l.n e s t i gac ión . 

12,30 m a ñ a n a : " L a h ipós i f i s y su 
i n e r v a c i ó n " , por el profesor Ribas 
Mujar , O a t e d r á t i c o de la Universi
dad de Barcelona. 

Estas clases t e n d r á n lugar en la 
Gasa de Salud Valdecil la. 
CURSO S U P E R I O R D E F I L O L O G I A 

ESPAÑOLA 
Grupo A. 

9,30 m a ñ a n a : " L a novela espa
ñ o l a " , por el doctor don Francis
co Y n d u r a í n . 

10,30 maiiana: "Ora tor ia sagra
da de los siglos de O r o " , por el 
doctor Emil io Alarcos Garc ía . 

11,30 m a ñ a n a : "Pensamiento 
ins t i tucional y pol í t ico de los p ro 
sistas e s p a ñ o l e s del siglo X V " , por 
el doctor Mar io Penna. 

Grupo B . 
9,30 m a ñ a n a : " P o e s í a l í r ica es

pañola ' " , por el doctor Fernando 
L á z a r o . 

A n d r é s 
a 

fal leció en el día de ayer, víctima 
de accidente, a los 21 años de 
edad, habiendo recibido los Auxi 

lios Espirituales. 
R. I . P . 

Su esposa, Felicidad Carmen Ola-
varría; hijos, Carmen, María 
Florentina y Migue- Angel; ma
dre, doña Dionisia T e j a Revuel
ta; padres pol í t icos , don F r a n 
cisco Ola varría y doña Josefa 
Mazorra; hermanos, t-'lorentino, 
Marcelina, Dionisia y J o s é R a 
m ó n ; hermanos pol í t icos , Jose
fa y Francisco Olavarría y M a 
ría Teresa Palacios; t ío s , sobri
nos, primos y d e m á s familia, 
RUEGAN a sus amistades una 

orac ión por su alma y asistan a la 
c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que se 
e f e c t u a r á HOY a las SEIS Y M E -
dia desde la Casa de Salud V a l -
decilla al sitio de costumbre pa
ra su traslado al cementerio de 
Gamargo, donde s e r á inhumano, 
favores por los cuales les queda
r á n agradecidos. La misa de alma 
se d i r á HOY, a las OCHO Y M E -

vender. Hay, por tanto, DIA, en la parroquia de P e ñ a c a s -
t i l l o . Los funerales por su eterno 
descanso se c e l e b r a r á n el viernes, 
d ía 12, a las DIEZ, en dicha i g l e 
sia parroquia l . 

Santander, 8 de agosta de 1955. 

y muchas 
oportunidades 

más 

ISTmtCIMIENTOS 

los Escalantes, 5 y 7 
Gestor Montañés 

DOCUMENTOS, P A S A P O R T E S , 
L I C E N C I A S , etc. 

M U E L L E , 21 - l E L E F O N O 25-81. 

M m i ta f É B i N e M s i 
A N U N C I O 

SUBASTA üt: SOLARES 
Se hace públ ico , para'general conocimiento, que el 

p róx imo d ía 30 de agosto, y d© conformidad con lo 
á c o r d a d o por esta Obra Social de la Falange, se pro
c e d e r á a la ena jenac ión en púb l ica subasta de tres 
parcelas de terreno, propiedad de esta Obra, sitas en 
la calle de San Fernando, de esta ciudad. 

L a primera subasta c o m e n z a r á a las 10 horas, y f i 
nalizada é s t a , se p r o c e d e r á a la d« la» otras dos. Los 
tipos de licitación y las d e m á s condiciones que r eg i r án 
en esta subasta e s t a r á n de manifiesto al públ ico en 

\ la Sec re ta r í a de la Obra Social de la Falange (Pasa-
X jes de Puntida y Arc i l l e ro) , ourante las horas de oficina 
Z y en ias m a ñ a n a s de todos los d ías háb i les . 
\ Santander, 8 de agost o de 1955.—El presidente de 

la Obra-xSocial de la Falang-í , JACOBO ROLDAN. 

De un retrato viejo, de un original estropeado, ampliaciones 
perfectas retocadas en sepia negrt y color. 

PASAPORTES ÍÜLÜMETH1GOS - — uARNETS 
L A B O R A T O R I O MODERNO DEL. AFICIONADO 

Copias . ampliaciones de sus c l i c h é s en los mejores papeles con 
tonos negro azulados. 

REVELADO DE ROLLOS EN EL DIA-
MAQUINAS F O T O G R A F I A I S 

Optica Foto SAMOT 
S A N F R A N C I S C O , 1 8 . (Esquina a Lealtad.) 

c o n t e m p o r á n e a " , por el doctor Ma
nuel Alva r . 

11,30 m a ñ a n a : " P o e s í a l í r ica del 
siglo X V : ' , por el doctor Césa r Real 
de la Riva. 

Estas clases t e n d r á n lugar en el 
pabe l lón n ú m e r o dos de la Residen
cia de " as Llamas. 
S E C C I O N D E M E T O D O L O G I A DE 
LA E D U C A C I O N Y P E D A G O G I A 

La r e u n i ó n de C a t e d r á t i c o s de 
Lengua y L i t e r a tu ra t e n d r á n lugar 
a las cinco y media de la tarde en 
el In s t i t u to de E n s e ñ a n z a xMedia 
(Santa Clara, 3 ) . 

C U R S O D E E X T R A N J E R O S 
9 m a ñ a n a : Grupo A : P r á c t i c a s de 

c o n v e r s a c i ó n y comentario de tex
tos, dir igidos por el profesor Gi l i 
Gaya. 

10 m a ñ a n a : Grupo A : P r á c t i c a s 
de foné t i ca , por el profesor Lape-
sa Melgar . 

11 m a ñ a n a : Grupo A : Mor fo lo 
gía y sintaxis, por el profesor L á 
zaro Carreter. 

9 m a ñ a n a : Grupo B : Morfo log ía 
y sintaxis, por el profesor F e r n á n 
dez R a m í r e z . 

10 m a ñ a n a : Grupo B : F o n é t i c a 
y e n t o n a c i ó n , por el profesor Lape-
sa Melgar . 
• 11 m a ñ a n a ; Grupo B : P r á c t i c a s 
de c o n v e r s a c i ó n y comentario de 
textos, dir igidos por el profesor 
GIIJ Gaya. 

Estas clases de la m a ñ a n a ten
d r á n Jugar en las aulas del Ins t i 
tuto de- R n s e ñ a n z a Media. 

4 t a rde : Grup ' A : L i te ra tu ra , por 
el profesor Morales Oliver, en el 
paraninfo de la Magadlena. 

5 ' t a r d e : Grupo A : Historia, por 
el profesor don Cayetano Alcázar , 
en el p a v a n i n í o de la Magdalena. 

6 t a rde : Grupo A : Ar te , por la 
profesora M a r í a Elena Gómez M o 
reno, en el paraninfo de la Magda
lena. 

4 t a rde : Grupo B ; L i t e ra tu ra por 
el profesor Zamora, en el aula n ú 
mero uno del Palacio de la M a g 
dalena. 

5 t a rde : Grupo B : Historia, por 
el profesor Cayetano Alcázar , en el 
paraninfo de la Magdalena. 

G t a rde : Grupo B : Ar te , por la 
profesora Elena Gómez Moreno, en 
el paraninfo de la Magdalena. 
C U R S O E S P E C I A L DE P R O B L E 

MAS M I L I T A R E S 
10 m a ñ a n a : Conferencia sobre el 

tema " L a guerra como c reac ión ar
t í s t i c a " , por el teniente coronel de 
Estado Mayor, don Migue l Ouar-
tero Larrea . 

4 t a rde : Coloquio sobre el ante
r ior tema. * 

Estas clases t e n d r á n lugar en las 
aulas del Palacio de la Magdalena. 

C U R S O E S P E C I A L D E P E R I O 
DISMO | 

10 m a ñ a n a ; Seminario sobre "Es
p a ñ a en la prensa inglesa y nor te
americana e Ingla ter ra y Norteame
ricana en la prensa e s p a ñ o l a " . 

11 m a ñ a n a : " L a i n f o r m a c i ó n pe
r i od í s t i c a a t r a v é s de las agencias", 
por don Francisco Torras , del M i 
nisterio de I n f o r m a c i ó n y Tur i smo. 

Estas clases t e n d r á n lugar en las 
aulas del Palacio de la Magdalena. 

Lu 
La c iudad se v o l c ó ayer sobre las 

Y íos ganaderos sobre el animado ferial de La Llama 

LunsS; 8 de agosto 

Torrelavega. (Por t e l é fono) . — E l 
t iempo seco y caluroso f avo rec ió los 
planes de l a gente apasionada por 
el mar . E n Torrelavega fueron m u 
chos los favorecidos que aprove
charon el domingo para t rasladar
se a las playas m á s p r ó x i m a s , de
jando casi vac ía l a c iudad por ia 
tarde. S i n embargo, por la m a ñ a n a 
suced ió lo con t ra r io , pues la i nva 
sión^ p a r t i ó de las aldeas por los 
mismos motivos de ia s e q u í a y e l 
calor, v i éndose el íeriaf repleto de 
campesinos deseosos de desprender
se de las reses, cuya a l i m e n t a c i ó n 
les resulta onerosa. 

E l mercado ganadero pronto ad 
q u i r i ó u n ex t raord ina r io m o v i 
miento, t r a d u c i é n d o s e en 1.400 
transacciones. Los precios, en t é r 
minos generales, acusaron alguna 
" aja, pero no en lo que se refiere 
a l i i r e c r í a , puesto que, a d e m á s de 
ser so l i c i t ad í s imos dichos animales, 
se cot izaron en alza. Las vacas de 
raza holandesa, en clase selecta, de 
segundo y tercer partos, oscilaron 
de 8 a 10.000 pesetas; una vaca de 
segundo parto, holandesa fué ven-

B n Sierrapando y en l a Ciudad 
Vergel , preteneciente a l d i s t r i to de 
Sierrapando, se celebraron sendas 
r o m e r í a s . L a de Sierrapando regis
t r ó una g ran concurrencia, que d is -
f i ufó con largueza del agreste her
moso lugar en que t r a n s c u r r i ó con 
a n i m a c i ó n creciente y a l e g r í a , a v i -

En i n v i e r n o y en v e r a n o 

T O R R E L A V E Q A 

10,30 m a ñ a n a : "Novela e s p a ñ o l a diria en 14.000 pesetas; por ana no-
v i l l a de p r i m e r par to, de 32 me 
se.i de edad, procedente de Lama ~ 
d r i d , de raza suiza, se pagaron 
13.750 pesetas, sin el becerro que le 
a c o m p a ñ a b a . E l ganado de carne, 
igual que el de t rabajo , se sostuvo. 

I Torrelaveg a 

vada és t a en el agraciado a l reco
ger la estupenda m á q u i n a de coser 
que le tocó en e l sorteo de. Ia J u n -
,a Vecinal de d icho pueblo, s 

L a carrera c ic l i s t a , ' que formaba 
parte del var iado programa de l a 
í e s t iv idad , c o n s t i t u y ó u n g ran a l i 
ciente para los aficionados. 

E n l a iglesia pa r roqu ia l d i ó co
mienzo la novena a la S a n t í s i m a 
V i r t e n de la A s u n c i ó n , p re lud io "de 
las grandes fiestas que se avecinan 

j l l enándose el t emplo por completo 
para r end i r cu l to a l a excelsa Pa
t r a ñ a de la c iudad y escuchar l a 
cá l ida y elocuente palabra del Pa 
dre Bravo , predicador notable.— 
Tomasca. 

P R O D U C T O R E J E M P L A R 
En t r e los productores de la p r o 

vincia que ayer acudieron a San
tander para rec ib i r , en presencia de 

INSTALADO EN T E R R E N O S 
INMOBILIARIA 

kMlm, T r i n c a r a s 
s e a l V e c i 

Las mejores calidades, el mayor 
surtido de la provínola. . 

P R E C I O S SIN C O M P E T E N C I A 
C A R R E R A , 3 T O R R E L A V E G A 

autoridades y j e r a r q u í a s , en la 
Casa S ind ica l , el t í t u l o de ejerh-
plar , f igu ró el probo y competente 
empleado de G r á f i c a s F e r n á n d e z , 
de esta' c iudad, don Angel F e r n á n 
dez D í a z , quien, contando ú n i c a -
n*nte 49 a ñ o s de edad, lleva t r e i n 

ta a ñ o s consecutivos a i g^- , 
d icha Empresa, siendo padr 0 
m i l l a numerosa y persona h ^ 
sisima, m u y querida v 
por todos. ^'nii 

Actua lmente de sempeña la 
d ía de Sierrapando, Alt; 

Un imos nuestro sentido v f 
te p a r a b i é n a los muchos n,, 
recibiendo en este momento i 
t ingu ido torrelaveguense. 61 

E L C I R C O AMERICANA 
A T O R R E L A V E G A 

Siguiendo su tradicional o™ 

Kjiuestra e! 
| informe de 

;s,,i dif"ndido p( 
P i c a n a y ha 
í^nlio debate 
« i c a s . E l 
i -nauietante 
«?' < de c á n c e r 

"|)e" cuatro ar 

bre, e l famoso Circo A.mer 
que ha const i tuido uno de 
yores acontecimientos artístip1113 
Santander, se t r a s l a d a r á hov 
rrelavega, para dar a conoceí 

T E L E F O N O 1816 T O R R E L A V 

t r i o d o al q 
;>,fctadísticas e 
i l han venido 
lie ^ 

tras otras e 
^ haber sido v 
f i ^ o s ave 
' 1 los antubot 
^ el cáncer de ] 
«indo terribles 
" ' í ndo , Pero e 

ál ofensiva de 
| e se ha he< 
. las estadist 

elocuencia, 

aquí los porce 
\producidas I 

1 incremento d( 
Jante el mismo 

'aL,sauese.relaci 
on: ingla e r ra y 
V o - 3 1 por c] 

24,8 (49 por 

lcaii( 

i (36 por ciento 
^ - ciento); 1 per ¡ciento);- I r í a n 

mi: I t a l i a , 16,^ 
11.9 (32 

30,3 (24 po 

A las 11 en punto 
de ia noche 

¡ ¡PRESENTACION D E L 
UIQMNTtSCO E b F E Ü T A C U l O 
MUNDIAL DS T R E S HORAS 

D E D U R A C i O N U 

p a o 

R E P A R A C I O N Y V E N T A D E ACCESORIOS D E T O D A S MAR 
CAS D E M O T O C I C L E T A S . 

Servicio Oficial V E S P A 
T E L E F Q N O 21-63. — — ' T O R R E L A V EGA 

Todo el e s p e c t á c u l o completo 
con el e^paordinario Parque 
do Fieras donde se exhiban 
¡LEONES! ¡TIGRES! ¡ P A N T E 
R A S ! ¡LEOPARDOS! ¡ P U M A S ! 
¡FOCAS! ¡IWONOS! ¡CHIM
P A N C E S ! ¡OSOS! ¡ P O N E Y S ! 

¡ S E R P I E N T E S ! Y E L 
¡GIGANTE H I P O P O T A M O ! 

días 

omercial Industríai Víllalolm, Sj 
I N D U S T R I A L J A B O N E R A 

Jabones Sin - Fin y Montaña (pinta azu 
T E L E F O N O 20-30 T O R R E L A V E G A 

Para e l̂as 

ac ión 
mm, 9 de mm 
2 funciones: 7,30 y 11 noche. 

l i é m t e . 10 d^eoste 
2 funciones: 7,30 y 11 noche. 

J Ü I M S , 11 É agosto 
3 funciones: 4,30, 7,45 y 11,15. 
U L T I M O DIA DE ACTUACION 

Capacidad del Circo para 
3.000 espectadores. 

r p é l a m w se soisleelai 
El f e n ó m e n o de la moda s ó l o ¡a las l leni tas de carne y no sate 

puede explicarse par un-deseo de ' q u é hacer para engrosar, 
' s u p e r a c i ó n y r&al ' i rmación de la ' L a moderna d ie té t ica 

iL&M! ^ ü J ^ ilsBB^ 
A M O K 

l a gafa dei d ía 
Z E 1 s 8 
PÜNKTAL 

Optico 
Diplomado 

K O D A K 
La e á m a r a idea 

Libera. 
Cómoda. 
Elegante. 

Becedo, 3 

E l cristal óptico 
de máxima calidad, 
transparencia y nitidez. 

- Teléfono 3 7 - 3 0 

Cámaras fo iográf lcas de 
todos los tamaños 
y precios. 

- SANTANDER 

m o 
iit w sslettas mMMn en m\m\i 
Mm y B l i a r i i i I » , las miim en 

M a d r i l e ñ a 
C A L L E D E JUAN D E H E R R L R A , A L LADO D F A I G L E S I A DE 
L A COMPAÑIA. T E L E F S . 21-22 y 61-16. Servicio a domicilio. 

individual idad. Es p a r a d ó j i c o , s in 
emta rgo , que este a f á n de i n d i 
v i d u a l i z a c i ó n " que siente la m u 

j e r a l elegir u n vestido dis t in to 
'al de sus amigas y a ser posible 
ú n i c o " , tenga que someterse al1 

•servilismo de ta imi t ac ión . 
[ Esto explica la mudanza cons
tante de la moda. Cada a ñ o , cada 

temporada , los modistos t ienen que 
esforzarse en lanzar puevas crea
ciones. Nos i m p o r t a n reglas e s t é 
ticas, pues a veces la moda pare
ce e m p e ñ a r s e en hacer r i d í c u l o e 
imperfecto el cuerpo humano." L o 
que impor ta es que el mode lo" sea 
dis t into , or ig ina l , revolucionario. . . , 
I Con ello se garantiza el éx i to . 
Quienes se consideran mujeres 
elegantes no dudan en aceptar un 
modelo "dernier o r í " que pueda 
dist inguirse de las d e m á s . L o que 
la mu je r desea es "epatar" a las 
otras. Cuando ha surgido una nue
va moda,~ aceptada por las clases 
superiores, 1 n m ediatamente es 
imitada por las clases infer iores . 
Es una ley gregaria. La criada co
pia a la s e ñ o r a sus vestidos y ha 
ce todo lo posible por parecerse 
a ella. 

Vulgarizada, democratizada, la 
moda pierde ya toda su v i r t u a l i 
dad y las mujeres de "g r an m u n 
do" exigen a los modistos nuevos 
modelos- diferentes a los "que ya 
l levan las cr iadas". 

Este es el eterno proceso de 
la moda, d ic tadura a la que todas 
las mujeres, por el hecho de ser
lo, se someten gustosasimas. 
¡CUIDADO CON GUARDAR L A 

L I N E A ! 
Guardar la l ínea es una de las 

obsesiones de la mujer . Las que 
e s t á n demasiado gruesas desean 
perder ki los r á p i d a m e n t e para no 

j ¡ " a j a m o n a r s e " y , por el con t ra -
" ' r io , las de t ipo " s f l f i de" envidian 

su gigantesco espec tácu lo de 
horas de d u r a c i ó n , "Razas v 
del M u n d o " . 

E n los terrenos de la Inmobiii 
n a , se alza ya , en estos moment, 
su gigantesca mole de lona can 
pa^a tres m i l espectadores ' siefii 
és te u n o de los circos de más 
men que h a n desfilado por a 
ciudad. 

E? hecho de que el Circo AiJ^/SS por cieht( 
ncanp traslade a Torrelavega tj Stc\ê or, JÍ 
esta inmensa c iudad, que repi^, f l ) - Austral ia 
ta u n gasto incalculable, me* ° ' . Nueva 7r 

el elogio m á s sincero del púbi¡ S i t o ) , y Etetí 
» a que d i f í c i lmen te volverán a ! ciento), 
senciar u n e s p e c t á c u l o de estas prj a las mujeres 
porciones. ^ la cifra pOrp0 

Duran t e los cua t ro días de ai as P01" cánCer ^ 
t u a c i ó n , a c t u a r á todo el prog^ ^más baja que 
completo, "sin sup r imi r ninsm Is. aunque la e 
a t r a c c i ó n , n i n ú m e r o alguno de!» irttendo a aume 
ras, " femenino. Ha Í 

icionalidad e s p a ñ 
ios Unidos, d o 
auien ha e^tut 

«dísticas y ha 
«cional Informa 
investigaciones 

ave de los factor 
e! incremento 

Otras autor idad» 
tervenido en el 
Eeaún no ha ÜCK 
Jste una re l ac ió 
nadorcs de clgar 
de victimas de 

I? La verdad e; 
hj, podido dar 

jérlca, pese a q1 
¡Micas otras in ' 
íntíficos Ingleses, 
irece desprender 
culpabilidad sob 
íin embargo, ais 
cner en claro, des 

doctor Pascua 
cáncer de p u l n 
fes cifras debe; 
mo incuestionabl 
nden de los m r ^ o 
puesto que se 
¡ar en todos I( 

ncer ataca con ] 
mbres que a las 
Oirás de las con( 
de toda duda, • 

J aparato - respire 
uea y bronc 
eirado sobre 

ife edad. U n da
le las muertes d( 

partir de los 
de edad. 

Bespecto a l a reí 
entre e l i a t 

'Í muchas dudas 
QUe las cifras n 

de cigarr i l lo 
^ unos veinte a] 
!,í mismo neriodc 

un notable 1 
teero de vfctlm; 
M o resp í ra to r i 
în embareo. al 
Estados- Unidos 

adelgazar a voluntad . Todo 
c u e s t i ó n de una consulta al m 
coj que i n d i c a r á el régimen coi 
veniente a cada caso 

Las c a l o r í a s son el verdader 
i n d i c á d o r de las ganancias o pér 
das de peso. Si d e s e á i s ganarlo, 
b a j é i s de 2,000 a 2.600 calori «n se registran 
diariasT si q u e r é i s perderlo, no ps 
sé i s de las 1.100 a las 1.400, 

En todo caso no in tenté is p 
m á s de u n k i l o o M1Q y medio F 
semana. Sobre todo, no hacer 
t e r í a s , n i pretender extremar 
resultados. Guardar la línea s 
el consejo del m é d i c o puede ofu 
cer serlos pel igros. 

M U J E R E S P O L I C I A S 
Son m á s de un mi l la r , según id 

mos en una p u b l i c a c i ó n norteafflt 
ricana, las mujeres que contrlu 
ven a guardar el orden y W 
cumpl i r las leyes en Estados OH 
dos. La pr imera mujer policíaj 
esa n a c i ó n fué nombrada en iS¡ 
por el Ayuntamiento de la & 
ca l i fó rn i ana de Los Angeles, Duraj 
te la segunda guerra mundial f 
bo cerca de dos m i l dedicadas 
pecialmente a v ig i lar parejas 
novios para evitar los excesos 
soldados y marineros que regrí 
han a' su patr ia con permiso. 

De ordinar io , las mujeres f 
c ías no intervienen en la Pe 
cu.ción de criminales n i en f 
servicios peligrosos. Su trabajo 
de "segunda l í n e a " y se 
pr incipalmente , a proteger 
las de fiestas y parques 
a j ó v e n e s Inexpertas. 

Algunas veces se requiere i 
t e r v e n c i ó n de una mujer ' P1 
en a l g ú n trabajo deteotivesco . 
exige una misión ^femenina. ( 
lo m á s .corriente es que sW0 
t ú e n en caso que se relien 
mujeres y n i ñ o s . 

diri? 
er 

F a b r i c a c i ó n especia! de la C A S A L A G A R T O 

Sen oro: He aquí el guardián de su ropa. Lave usted con este fa m oso j í i lcn, y nos lo agradecerá 
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'sempeña la 
do. Alt; 

§ de agopto cte 13S5 

-TAPIÑA QüiNl 'A 

2 ¡ o í e d e l a h u m a n i d a d 
¡nfornie del doctor e s p a ñ o l D. Marcelino Pascua 

stra el incremento de la terrible enfermedad ma 
ivos al servfci 

P^^ona bond 

erida y esti¿üj|jiita^f Jd7do p o r l a ^ n ^ 

informe de la Organización 
I¿undial ha sido amplía-

añaden otras causas además del 
consumo de cigarrillos: los humos 
de los motores de aceite pesado, 
los gases de combustión y la atmós
fera industrial. 

En conclusión, no hay certidum
bre sobre las causas' del terrible azo-

mes -

icana y ha sido motivo de 
^ nljo debate entre las autori-
^lédicas. El informe se refie-
glinauietante aumento de las 

íc* 
í '"^ 'cuatro años anteriores a 'sentido de que el mundo se en-
í 10Lrjodo al que se concentran iírenta con una nueva y terrible epi-
^'pctadísticas e investigaciones demia que diluye el optimismo en 

otros avances, ciertamente alenta
dores, de la medicina. 

Alberto GIBSON 
(Servicio especial de "Argos". 

Prohibida la reproducción.) 

i sentido y ferv. 
e m ^ p m ^ 6 ^ f 'IflTde cáncer de pulmón, oue jte. Sólo existe puntos de acuerdo 
íguense el ^ l^ad0 a ^ proporción máxima jentrolas^autoridades médicas en el 

AMERICANA 
ELAVEGA 
i-adicional cr»( 
lo uno de in Jí 
;ntos a r t i f e 
sladará hov A 

.f se 

investigaciones 
Jian venido haciendo. . 

• ntras otras enfermedades pa-
:'ie haber sido vencidas gracias a 
^¿disíosos avances en el cam-

aTt 55 L ios antiibóticos y las vacu-
r 4 ^ p\ cáncer de pulmón está pro-

•ndo terribles estragos en todo 
undo. Pero el alcance de 1H 

y ofensiva de ese enemigo ira-
-'e se ha hecho patente gra-

, „ jas estadísticas, de una pa-
elocuencia, referente a quln-

aauí las porcentajes de las vie
se; producidas por los cáncer de 
¿¿n por cada cíen mi l babitati-

T O R R P i «".""W (ípsdf a 1952' y eI coeficien-
TORRSLAvÉ*s,d ^emento de esta enfermedad . 

Liante el mismo período, en Ion 
• .1 nue se relacionan a continua-

flnglaterra y Gales, 61.4 (m-
Into. 31 por ciento); Dinamar-
24 8 (49 por ciento); Escocia 

l\%e por ciento); Finlandia. 38,7 
¡Áoor ciento); Francia, 28,2 (30 
l ciento); Irlanda,' 22,2 ( 47 por •:ioy Italia. 16,4 (45 por ciento); 

¿'a. 11.9 (32 por ciento); Ho 
mía''30,3 (24 por ciento); Suiza, 

ue el Circo ABK 7(38 ciento); Canadá, 19.0 
Torreiavegatolf¿r ciento); Japón, 4,9 (68 por 

Y MEDICO 
REANUDA SU CONSULTA 

P R I N C I P E , 4 - TELÉFONO -19-

T r e s m i l m a d r i l e ñ o s m á s c a d a m e s 

Varias capitales han iriplicado so poblac ión 
en lo qoe va de siglo 

La puntual estadística munlcl- ^blaolón madriJcfia se debe, de una 
pal nos informa que en el mes de 'parte, al descenso de la mortall-
julio aumentó el censo en 3.250 dad, que de un 52,73 por 1.000 de 
habitantes. Esta cantidad viene n ¡Iiace un siglo, ha bajado a un 8,64 
ser la media de cada mes. Madrid iper 1.000, y, dé otra parte, a la 
cuenta ya con 1.790 184 habitan- ¡inmigración de provincias, 
tes, y hay que considerar que mu- | Como se ve, lo más sorprenden-* 
chas personas no están inscritas en ,te —gratamente sorprendente— 
ias oficinas municipales y que hay ,es el descenso de la mortalidad, 
siempre un gran volumen de po- ¡lo que prueba que se vive Con más 
blación volante. Durante die.ho mes 'higlefie y que la gente Se alimenta 
hubo 2.965 nacimientos,' contra Imejor-, a parte del considerable 
4.047 defunciones, y 1.504 nuevos lavance de. la Medicina, que salva 
vecínoá venidos de fuera, contra jia mayoría de los casos que antes 
190 que dejaron de vivir aquí. ¡eran mortales. Claro que la Parca 

Hace cien años, Madrid tenía siSue segando vidas. No todas las 

J n m 

o b r e 

e r e s a n e e x p e r i m e n t o 

d e l a s a b e j a s 

' m m la h o r a como s i d i s p u s i e r a n da! m á s e x i c í u c r e n ó m e t r a 
No hace muchos días, el ,doc- ]al enjambre a alimentarse con agua ;de la T. W. U . , debidamente aooii-*! 

tor Max Renner, de la Universidad ¡azucarada dprante una larga tem- dicionado, a. íNueva York, aprove-l 
de Munich, acompañado de sus perada, y después transportar la 
colaboradores, los doctores Wer- colmena a gran distancia, para ob 

servar si acudían en busca del ali
mento con la misma exactitud ho-

oien 
solo 223.439 habitantes. La natá-
idad y la nupcialidad han venido 
descendiendo desde principios do 
siglo, que es desde cuando se tie
nen datos sobre el particular. En 
1900 se casaba el 8,22 por ;00 de 
La población; ahora viene a casar
se solo un 7 por 1.000 aproximada
mente. Y la natalidad ha bajado 
del 54,55 por 1.000 al 18,23 por 
'1.0(^0. El aumento, pxies de la po-

spectáculo (¡e 
^ "Razas y 

Í de la inmobük 
n estos moinenl 
)le de lona 
pect adores, 
ircos de más 
rfilado .por aque] 

iad, que represtl̂ fo)• Australia, 
calculable, m : ^ueva Zelanda. .15. ñ Uh 
icero del púbija diento), y Estados Unidos, 26,1 
te volverán a pn ¡por ciento). 
ÍCUIO de estasBrJgn las mujeres se ha observado 

ne la cifra porporclonal do víeli -
3S por cáncer de pulmón es mu-
iomás baja que entre los hom-
v< aunque la enfermedad tam-
in'tiendc a aumentar entre el sé-
femenino. Ha sido el doctor de 

• ^ w ^ ^ ^ E c i o n a l i d a d española, residente en 
ios Unidos, don Marcelino Pas-

„. auien ha estudiado'estas cifras 
isdísticas y ha hecho público el 
isacional Informe, esperando que 
/investigaciones pudieran dar. la 
[ave de los factores que constitu-
tnel Incremento del terrible mal. 
Otras autoridades médicas' han 
jterwnido en el grave problema, 
¡eaun no ha pedido ser resuelto, 
iste una relación al aumento de 

S i " madores de cigarrillos y el núme-
aj l i de víctimas de cáncer de pul-

? La verdad es que todavía no 
^ podido dar una respesta ca-

fórica. pese a que se han hecho 
iblicas otras Investigaciones de 
ntificos Ingleses, seg '̂m las cuales 
irece desprenderse tm veredicto 
culpabilidad sobre el tabaco. 

embargo, algo se ha podido, 
ner en claro, después del Informe 
doctor Pascua: el Incremento 
cáncer de pulmón es indudable 

cifras deben ser aceptadas 
mo incuestionables. Estrs no de-
ien de los métodos de diagnóstl-
puesto que se ha podido com-
)ar en todos los países que el 

mcer ataca con preferencia a los 
embres que a las mujeres. 
Oirás de las conclusiones ya fue -
de toda duda, es qüe el cáncer 
aparato • respiratorio (Incluyen -
tráquea y bronquios) se ceba en 

¡avor erado sobre los hombres de 

jatro días de 
todo el 

mprimir ning; 
icro alguno 
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Mmfo Mt el 4 de jyiio liSS lisia el 30 ie sailiesrire 
RIRON HIPERTENSION - COLICOS NEFRITICOS - REUMATISMO 

20,8 (25 poi 

ESMERADO SERVICIO 
TEMPERATURA IDEAL 

Y COCINA SELECTA, 
. BRISAS YODADAS. 

AUTOBUSES DESDE SANTANDER, BURGOS Y MADRID 
INFORMES: PASEO DE P E R ^ A , NUM. 36, S A N T A N D E R 

P í l O F E S 
ir. len Rirtei 

SISTEMA NERVIOSO 
Consulta de 11 a l . 

Sanatorio del doctor Morales. 

JULIO DE LA TORRIENTE 
OCULISTA 

De los Servicios Provinciales 
de Higiene. 

Amós de Escalante, 6. prb ero. 

ANGEL PRESMANES MORAL 
Aparato digestivo. Medicina interna. 
Rayos X. Relavo, 2, entresuelo 
(edificio G. Cinema. Teléf. 37-52. 

M E .-t E O i L L A 
Médico. Análísi". clínicos. 

P. Cuadro, 2, 2.° - Teléfono 36-69 

alias 
QARMENDIA, 1 — Teléfono 14-

Dé a 1 </ de 3 a d. 

coi 

******** .•+HH 
carne y no si 
ingresar, 
dietética per 
(untad. Todo 
consulta al mii 

el régimen 
;aso. 
son el verdadej , 
anancias o péril lás e(3ad. Un dato irrefutable es 

'" las muertes de cáncer de pul
se registran en mayor escala 

partir de los cuarenta y cinco 
de edad. 

Respecto a la relación que pueda 
'Istlr entre el tabaco y el cáncer, 
'v muchas dudas. Se ha observa 
coue las cifras más altas de con 

) de cigarrillos se registraron 
unos veinte años, y al cabo de 
mismo periodo, se ha compro-
1 un notable Incremento en el 

«mero de victimas de cáncer de 
P'rato respiratorio, 

embargo, algunos clentlfícofl 
Estados Unidos y Gran Bretaña 

losé iarf ieez ? i a r í i o e z 
PRACTICANTE 

Lealtad, 8, segundo izquierda. 
Teléfono 56-17. 

ANTONIO GOMEZ ORTIZ 
, Enfermedades de los olfios. 

De 1 a 3. H. Cortés. 55. T. 33-75 

ODONTOLOGO - RAYOS X 
Juan de Herrera, 21 . Teléf. 31-92. 

3 iplica pidan hora. Teléfono 33-77. 
JUAN DE HERRERA, 3 

Ginecología y Partos. 
RUALASAL,-23 - TEL. 23-60 

S o l i s 
R A Y O S 

r r a 

enfermedades pueden ser curadas. 
Las que más víctimas vienen cau
sando entre los madrileños son las 
del corazón, las neumonías, la tu -
bercu'nsis y el cánoei. 
LA MAYORIA DE LA POBLACION 

ESPAÑOLA ES RURAL 
El aumento de pjblación es ge

neral en toda España. La densidad 
en 1900 era de 36,87 habitantes 
por kilómetro- cuadrado; actual-
imente se aproxima a 55. Las pro
vincias Ue mayor densidad demo
gráficas son: 'Barcelona, con 248 
habitantes por kilómetro cuadrado; 
Vizcaya, con 262; Madrid, con 240; 
y Guipúzcoa, con 198. 

La mayor parte de los españo
les viven en el campo o en peque
ñas y medianas agrupaciones loca
les. Los ya casi veintinueve millo
nes de personas que pueblan la 
nación se agrupan en 9.212 M u 
nicipios. Los menores de 2.000 ha
bitantes, clasificados como rura-
es, son -6.739, y en ellos viven.el 

16 por 100 de los españoles; los 
somirurales, de 2^000 a 10.000 al
mas son 2.070, con el 31,35 por 
100 de la población De ahí que 
pueda afirmarse ,que en su ma-
yoríá la, población española es r u 
ral y semirural, teniendo además 
en cuenta que entre los 405 Muni
cipios de ina« de .10.000 habitan
tes, que reúnen el.51 por 100 del 
censo, una buena ' parte vive en 
pueblos anexionados a las grandes 
ciudades, un log arrabales y !3er> 
canias, como ocurre en las exten
sas huertaíí de- Murcia y Valencia. 

ner Loher y. Teodhore S. Schneir-
ta, del Museo Americano de Histo
ria Natural, se encerraron en una iraria. 
habitación obscura, a la que no i El problema entonces, consls-
llegaba el sol, y que había sido ¡tía en qus no era posible trasladar 
especialmente preparada para un .el enjambre a una parte lejana de 
interesante experimento sobre la 'a tierra en un sólo día, puésto que 
psicología de las abeja^, ^ ¡en su época sólo ee disponía de 

El doctor Rennes es uno de los ¡barcos para el tramsporte. Por tan-
más destacados especialistas sobre ¡to, la incógnita quedó sin despejar 
la vida de estos insectos. Sus- in - |lia¡=>ta que el doctor Renner. üt'lli-

estigaciones concienzudas le han 
permitido constatar que las abe
jas poseen un sentido del tiempo 
Independiente de su ubicación geo-

ráfica, de • los movimientos del 
sol y de cualquier otro factor at-
'mosférico. Las abejas conocen la 
hora con la misma exactitud que 
si dispusieran para su consulta del 
más exacto cronómetro.. 

Esto es lo que han podido de
mostrar, con su reciente y curio
so experimento, estos ilustres na
turalistas que se pasan la vida ob
servando atentamente las más ín
timas reaccionen de los insectos 
productores de miel, y cuya orga
nización social parece muchho más 
perfecta que li» de ¡os seres hu
manos. He aquí cómo han podido 
demostrar el. sentido horario de 
las abejas. 

Hace más de veinte años, el doc
tor Karl von Frlsoh, reputado co
mo la -^náxima autoridad en api
cultura, descubrió el método para 
comprobar el asombroso sentido 
del tiempo que poseen las abejas. 
Averiguó que si se coloca agua 
azucarada para la alimentación de 
os insectos a determinada hora, 

éstos acuden cun puntualidad cro
nométrica a aprovisionarse de ali
mento, sin retrasarse un segundo 
sobre la hora fijada. 

Lo más curioso es que las abe
jas no se guian por el sol, como 
Se pudo comprobar colocando la 
colmena en un recinto artificial
mente iluminado. Sin embargo, 
subsistía la duda de si aigúii factor 

zando ya aviones, en vez de tras
atlánticos ha podido realizar el 
experimento propuesto por su an
tecesor. 

En efecto: previamente constru
yeron los colmenares do prueba, 
ambos sin luz solar. El uno situa
do en París, y el otro, idéntico, en 
Nueva York. 

El enjambre fué acostumbrado 
alimentarse con agua azucarada 

desde las 8,15 a las 10,00 de la 
mañana, hora de París. Este enjam- 'vuelto ol enjambro 
bî e fué transportado en un avión' Alberto GIBSON 

chando el tirímpo que media entre) 
los dos peuífodos dc alimentación 
de uno a otro díd. 

El doctor Sfchnoirla, que esperó a . 
las abejas, lais 'observó atentamente 
una vez instáladaa en el colmenar! 
neoyorkino. Si la abejas aguarda- ¡ 
ban hasta Las. 8,15 hora de Nuevai ; 
York, significaría que su sentida 
del tiempo estaba controlado pop ; 
algún facto!:; relacionado con su po- i 
sición sobr^» la tierra. Pero las abc .̂ i 
jas no se despistaron por el viaje., ! 
A las 3,15, ftiora dc Nueva York, qu« j 
coincidía exactamente con las 8,15 i 
de París , el enjambre salió, coma j 
todos los días, en busca del agual ! 
azucarada/ que las sirye do alimen--1 
to. Este ecxperlmento probó que sul ' 
sentido tjiorario os absolutamente! 
independíente de lodo factor geo
gráfico o atmosférico. 

El doctor Renner ratificará esta.i 
interesante observación repitiendo 
""a prueba en París, a donde será de-

M U T U A L I D A D E S L A B O R A L E S 

E L E C T R I C I I Ü M D mED!CA 
RADIOTERAPIA 

J. D E H E R . 1 E R A , 3 - TELEF. 32-39 

F . P A R D O V I L L A 
Especialista de corazón. 

LEALTAD. 6 - TELEFONO 50-50 

J . M . V I L L E u A S 
M E D I C O 

ANALISIS CLINICOS 
Plaza Numancia, 7. Teléf. 15-51, 

B U E N O - ODONTOLOGO 
Solicite hora previamente. 

HUALASAL, 22 - Teléfono 31-93 

Gabinete de curación. 
Diaria: De 12 a 3 ^ de l a 8. 

Alcázar de Toledo. 7. Teléf. 11 €líi 

. C I E N P U f t i 
Sistema nervioso v ment í les. 

CALVO SOTELO, 16 
Tt-léfono 71-47. 

A . C O C O G A R C I A 
M E D I C O 

Garganta, nariz y oídos. 
HERNAN CORTES. 15, entresuelo. 

A L V A R O V I D A L 
Medicina Interna. Rayos X. 

Paseo Pereda, 37. Teléfono 32-09. 

o n f i t e r i a V I O L E T A S 

GERARDO VARONA 
SELECTOS BOWBONES 
SAN FRANCI6CO, 21 

M O L L E D O , cofonas d« ñor—, 
""•'le. 14. Teléfonos 25B3 y 1738. 

J . D . D E L A L A S T R A S A I N Z 
Ginecología y Partos, 

("onsulta; Juan ds Herrera, 21. I . " 
Teléfono '64-10. Urgencias: Sana-, 
torio Nuestra Señora de: Pilar, .Inan 
de Herrera, 19. Teléfono 59-13. 

R U I Z A B A D 
ODONTOLOGO 

Lealtad, 5. principal. 
(Edificio "Calzad*s Pakaf") 

M. BriENA ZORRILLA 
PIEL iY VENEREAS 

Hernán Cortés. 49. Teléfono 26-31 

El mayor crecimiento lo vienen externo, de índole local, pudiera 
registrando las capitales y pobla- determinar la orientación horaria 
cienes importantes. Pero la emigra- L |as a^ejag. Esto es lo que aca-
ción del campo no se considera ¿e dilücidarsovahorá con el i n 
perjudicial, ya que favorece, el _ac- teresante experimento del doctor 
tüal proceso do industrialización 
mientras que alivia el .exceso ele 
brazos para los trabajos agro-fo 
réstales, exceso, que se agudizará 
con la va Iniciada mecanización del 
campo. No hay, pues,'problema de 
ascntlsmo en Españv. 
VARIAS CAPITALES HAN TRI

PLICADO SU CENSO 
El crecimiento de España en e.t 

te medio siglo ha sido de más de 
un 50 por 100. El mayor aumento 

(¿'•responde a las capitales, en las 
que pasa del 145 por 100. Hay solo 
una, León, que ha cuadruplicado 
su población en lo que va de, si
glo, mientras que en e' mismo pe
ríodo la han triplicado Albacete, 
La CDiuíía. Las Palmas, Orense y 
San Sebastián, y, en plazo algo 
más largo, Córdoba, Huelva y jyia-
drid. 

Sólo hay dos capitales que pa
san del millón de habitantes: Rar-
ceiona y Madrid. Barcelona ya era 

Renner y sus colaborados. 
Von Fris'-h había señalado que 

el mejor mejor m^dlo dc despe
jar la Incógnita era acostumbrar 

EL JOVEN 

^Abelardo Antonio Vega 
Martínez 

falleció en el día de ayer, a jos 18 
años de edad, Habiendo recibido ios 
Santos Sacramentos y ia Sendición 

Apostólica. - R. I . P. 
Su apenada madre doña Trinidad 

Martínez; liermanas Carmen, T r i 
nidad y Blanca; hermanos políticos 
don Joaquín Dávila. y don José Pre-^ 
go; abuelos maternos don Antonio 
y doña Adela; tíos, primos y demás 
familia, ruegan a sus amistades 
asistan a la conducción ("el cadá
ver, que tendrá lugar hoy, a las 

D i s f r i b u c í ó n v i v i e n d a s 
P l a n 5 4 - 5 5 

Las Mutualidades de Actividades Diversas, Agua, Gas y Electri
cidad, Ahorro y Previsión, Alimentación, Artes Gráficas, Artistas, Ban-i 
ca. Cemento, Confección, Construcción, Comercio, Fincas Urbanas, 
Madera, Hostelería, Panaderíia. Piel, Químicas, Siderometalúrgioa» 
.Seguros, Transportes, Vidrio, Harina, Minas Metálicas, Seguro OWI-J 
gato rio de Enfermedad, tienen asignadas para distribuir entre sus afi-' 
liados o pensionistas un totaji de 304 viviendas del Plan Sindical 
54-55 repartidas en la siguiente forma: 

,]En Santander, 89; en TOTrelavéga, 60; en Reinosa, 99; en Asti
llero, 15, y en Santoña., 41. 

Por lo expuesto, aquelloa que vivan o presten servicios en em-; | 
oresas encuadradas en las Iqcalidades antes citadas podrán solicitar,; 
la concesión de una dc :as viviendas. „ | 

La presentación de instancias podrán efectuarla: 
a) Los productores de Santander y Astillero encuadrados ! 

las Mutualidades de Industrias Químicas y Sideroraetalúrgicas en ;STit | 
oficinas dc Santander, Lealtad, número 4, y el resto de los product.' 
lores en ¡a Delegación Provincial de Mutualidades, Lealtad, aum. 14.- i 

b) Los productores o pensionistas encuadrados en In ..Mutua1!- ! 
dad de Minas Metálicas lo harán directamente en su Mutualidad. ^ i 

c) Los restantes productores dc la provincia, bien de la Dele
gación comarca! de Sindicatos donde radica el Grupo o directamcnU 
a la Mutualidad respectiva. ' 

El plazo de presentación de instancias comienza el día 3 de losi 
corrientes y finaliza el díi1 17 del presente'mes. 

Los impresos para solicitar estas, viviendas se podrán recoger eií 
las respectivas Mutualidades, en la Delegación Provincial de Mutua
lidades o en las Delegaciones comarcales de SindicaÉOi. , 

Todo lo cual se hace público para general conocimiento. 
Santander. 2 de agosto de. 1955. " ' 

M r 

Aparato respiratorio, 
Rualasal, 1, entresuelo. Tel. 25-55. 

GONZALEZ MESONES 
PIEL-VENEREAS. P. Principe, 10 

Ramón Bárcena de la Calzada 
Oculista 

Hernán Cortés, i . Teléfono 25-35. 

L . I Ñ I G O 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA. 1 

OS» 
Rayos X (Diagnóstico). Radiotera
pia. Radium. Ultrasonidos. Electri
cidad Médica. — Teléfono 35-36. 

CALV3 SOTELO. núm. 5. 

F E R N A N D O E S T R A Ñ I 
Sistema nervioso. 

Castelar, 1. Teléfono 11-42. 

ROIVIERO HAIZABAL 
DENTISTA 

Consulta: Paseo 'le Pereda, 8. 2. 
Teléfono 15-47. 

"millonária" én 1930, llevándole; CUATRO,' desde la Casa'de Salud 
entonces de ventaja a Madrid laj Valdecilla al sitio de costumbre, 
respetable cifra de 53.000 habi-¡, favor por el que les quedarán pro-
tantes. Sólo hay una ctpital con 
más de medio millón que es Va
lencia; cuatro que pasan de los 
200.000: Málaga, Zaragoza, Bilbao 
y Murcia, y quince con más de 
10').000, contando entre estas po
blaciones a Vigo, Gijón y Jerez, 
que no son capitales de provincia. 

fundamente agradecidos. 
' La misa de alma y funertfl ten

drán lugar en la parroquia de Con
solación, la primera hov, a las 
OCHO Y MEDIA, y el segundo ma
ñana, a las NUEVE.Y MEDIA. 

Santander, 8 de agosto 1955. 

u v i a y v e n d a v a l 

a r d i n a s A B A S C A L 
2 . - T e l é f o n o 7 7 7 5 

Taires y ÍEÍK Mm. 12. - Tel. 28-88 - M i t o 
instalación de cámaras frigoríficas para conservación le toda 
clase de artículos. — Máquinas de helados dotadas de elemen

tos de g -sn rendimiento. 
Treinta años de práctica y un innúmero de instalaciones son la 

•; mejor ^urantia de nuestros trabajos. 
C O N S U L T E N O S P R E S U P U E S T O S 

^ » i £ N T E AL COLISEUM) 

M u f e r e s f a r i n o s a s 

a m u e r t o l a n o v i a 

iiniÉj tBmnsmsamaam 

La novia de Reverte ha sido, pa
ra la historia íntima de Andalucía, 
un personaje tan simpático y poéti
co, que hasta los más entendidos 
—--José Carlos de Luna a la cabe
za— han negado su existencia real. 
Sin embargo, hasta hace muy poco, 
la novia de Reverte ha vivido, en
tre sus recuerdos, en, un pueble-
cito de Sevilla, lleno de cal y .de 

ol. 
Aquella novia que, según el can

tar, -tenía un pañuelo con cuatro 
picadores, se llamaba Josefa Olme-

ido Valentín, y cuando contempla-^ 
mos su foto, vemos que los años 

EL SEÑOR 

X V e n t u r a 
A n d r é s 

T e j a 
e°Ió en «I día de ayer, víotima 

S í 

Nad u ente' a los 27 años dft 
I ^ nabiendo recibido los Au*h 

•ios Espirituales, 
R. i . P. 

mu mm f 
mllañeros U 

tfaliajo. 
a sus amistades una 

por su alma y asistan a 
'«cfpAt oión del cadáver, que 
l)IA^Hiará HOY, a la^ SEIS Y ME-
feck S(le 'a Casa de Salud Val-
Nrasf1 sitio de costumbre para 
^ a(io al cementerio de Ga-
Vs n 0nde será inhumado, fa-
'gradp î' los cuales les quedarán 
I4 ,,^os. La ^misa de alma se 
k laiuv. a las OCHO Y MEDIA, 
los t P^roouia' de Peñaoastillo. 
ŝo snerale<» Por su eternS des-

12 ase celeurarán el viernes, día 
l'irpo^g DIEZ, en dicha iglesia 

>and 

L • 
P o r g e n t i l e z a d e v a r i o s fabricantes de Barcelona, Manresa y Sabadell, nos han sido 
aáiudic**dos todos ios trozos°tipo de dos, tres y cuatro metros para la confección de muestra' 
ríos de sus viajantes. Miles y miles de estos trozos de pañería de cabaiie ros percales estampa' 
dos, pisónos, terciopelos, panas, lienzo moreno, crespones estampad os, glacés estampados 
y lisos, sábanas, lanas para chaquetón y vestidos, damascos de colch ón, etamines para visillos, 
cretonas, e tc . e tc . etc., juntamente con los finales de piezas de la temporada de verano 
P o n d r á n H O Y a l a v e n t a e n u n a l a r d e d e 

d e r r o c h e d e p r e c i o s l o s p r e s t i g i o s o s A l m a c e n e s 

1 L I L ^ \ 
er, 8 de agosto de 1955. 

ALAS. S. A. 

no pudieron ocultar del. todo una 
belleza suave, no exenta de cierto 
empaque ,y gallardía. 

Raimundo Blanco, que viene á 
ser un pedazo de Giralda, un poco 
de guitarra y otro poco de señorío, 
gracia, y duende andaluces, descu
brió hace unos años a la novia de 
Reverte en Alcalá del Río. No i'aé 
fácil la entrevista y menos aún la 
confesión, pero por fin aquella mu
jer aún hermosa entregó con una 
lágrima el caudal de sus recuerdos 
unidos al torerillo de log roman
ces. 

Pepita Olmedo "le habió" a Rer 
verte' cuando contaba diecisiete 
años, diecisiete años cascabeleros, 
que apasionados, puesto a las ma
nos del gran torero de España, 
pero la familia de ella no transigía 
con tales amores y decidió ocultar 
a la muchacha en Sevilla. Guando 
menos se esperaba, apareció Re
verte, dispuesto a conquistar a 
fuerza de anwr su propia felicidad, 
pero no era fácil. 

Y así, creyendo que burlaban a 
todos, se veíán junto a un viejo 
farol de gas. El pueblo, sin em
bargo, siempre curioso. Heno dc 
malicia, de instinto, descubrió r i 
sus coplillas aquel secreto y pron
to corrieron por mercados y rnen-
tideros las graciosas estrofas de 
unas "sevillanas": 

"El farol dc la esquliia 1 
se está apagando; 
Antoñ'ito Reverte 
lo está atizando. 

. Y sus pavesas 
a Pepita le caen 
en la cabeza..." 

Sí, era verdad para la historia, 
Claro que la imaginación popular 
inventó demasiadas cosas, entre 
el̂ las, lo de los cuatro picadores y 
Reverte en medio, que, según la 
copla, tenía la novia de Alcalá del 
Río. Reverte le regaló, en efecto, 
un pañuelo que le trajo de Barce
lona, pero era negro* con rosas 
grana. 

Andalucía siempre guarda sor
presas admirables. Y nos produce 
una tristeza extraña pensar que 
esas campanas que han doblad', 
hace días en Alcalá del Río anun
ciaban la muerte de aquella Pepito 
Olmedo de ojos oscuros y sonrisa 
abierta. La novia de Reverte, 'tal 
•vez en esa hora última tuviera el 
postrer recuerdo dedicado o aquel 
torero que le robó lantos. besos a 
la luz de un l'ano que se ¡nm-aha. 

Ríanuei B A R R I O S 
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í rímeni corrí 
psi sin pena ni § 

Hemos salido de la plaza de to-. 
ros con la cara larga. i G V 6 ^ 1 
casi siempre se sale <Íe los toros 
con la cara larga. Los capadas, esos 
muchachos que visten e.S3gaiJ:tem.en-. 
Ic sus trajes de lentejuelas, tienen 
miedo mancharlos y esperan que 
los toros • sean de ma iapán para 
que i.o los rocen ni IDÍS ensucien/ 
Además, lo que ellos qüitiren es ga
nar el dinero arriesgándc^ei 11 me-
3io3 posible y en cuanto ^3n que títi 
toro tiene alguna dificfl.í;tad no 
íuTiesgan su mtegridad peGssnnal por 
fiado del muAdorPara elltfe, íc. mis
ino es Madrid que provitkias, pero 
en éstas, se creen más diiscdlpados 
v se suelen de oír por lé bajo: 
" Vamos a tirar la espada,, que aquí 
lo mismo nos da venir ei' año que 
viene. Total, para una corijida quo 
le daa a uBOî a',* 

Y se quedan .con la coiiclei:ola 
tranquila y se meten lueg*} en el 
coche encantadas de haber L'acidO" 
y de cobrar tanto sin mayor esfuer
zo. 

Ayer salimos del coso de Cuatro 
Caminos con la .cara larga. Y \LOS. mi 
les de extranjeros que 

' no se debieron de divertir mucho 
fcomo oo fuera con Peralta, él ca^ 
ballista, aunque la cosa duró un pe
co .irsás do la, cuenta 

, ipo^ro con los toreros! 
En fin', que lo mejor es que us

tedes vean la película de la' fiesta 
y opinVa después. Vamoá a dar 
loop.. 

EL EffiJONiBAiDOR PERALTA 
Digambs que la plaza ofreoía un 

aspecto estupendo. . No estaba 
llena pero, había más entrada que 
Lúnca y ai aparecer las enladrillas, 
precedidas de los alguacilillos y-de 
Peralta, el ppblico rompió c.n upa, 
larga ovación '.creyendo el muy infe-. 
Üz que iba a divertirse u m barba
ridad. , 

En primer lugar saltó a ia arena 
un1 toro de "fLa Cañada", con el 
que ese gran caballista, Angaj Pe
ralta, puso de mianifie&to sus ex-
traoi-diñarias <3i0te5 de rojoneador 
español, luciendo unos, caballos de 
verdadera calidad, domados tan a 
la perfeocióu qjue Peralta parecía 
eob're ellos un centauro vestido eon 
chaquetilla corta. 

Clavó dos re.joyies en todo lo alto 
y cambió de j acá pará banderillear 
coa un1 dominio y una precisión 
asombrosa. A la salida de un ador
no, el toro persigraió al caballo y 
le tocó con un pitón en los cuartos 
traseros 

Otra cabalgadura ipara ban'deri-
llear al cuarteo; maroando el animal 
los tiempos de manera admirable. 
Un par superior y otro de las cor
tas, con una mano. (Ovación1 que 
se suma a las muchas que ha re
cibido). Otro caballo para los re-
jones de muerte, de los quo clava 
tres sin resultado. Por eso se apea 
y torea a pie para liquidar la cosa 

i oon una estocada y UL* descabello 
{('El rejoneador sale del ruedo entre 
Iaplausos fervientes). 

PP.IMER TORO. 

El, cual matador brinda al público 
y .comienza sobre las tablas del 7 , 
d á m e l e ventajas al toro. Después, 
toi^aa al natural y poniéndose ow 
espaldas a la res, le dió un pase 
qüe ¿le salió a gusto. Eca ía segunda 
serl4 torea eeroa y .ceñido, pegán
dose' al toro en cada muletazo. 
(Ovaición), Suena la música y el 

Málaga.—Primera de feria. Pre
side la esposa del ministro de Tra
bajo. Seis toros de dóm Francisco 
Galaotie. 

Antonio Bienvenida, en su prime
ro, que está quedado, faena muy 
torera con ayudados, redondos y 
naturales. (Ovación). Media .esto^-
da. (Gran ovación, petición d.e .ore* 
ja, vuelta y ¡saludos, pitos al toro.) 

En su. segundo ¡pone dos magní
ficos pares de banderillas. Da .pa
ses sentado .en el estribo y otros 
de ' rodillas muy cerca. Redondos, 
naturales" y de adorno. Media su
perior y descabello. (Gran ovación, 

joveqí Manolo saca varios pa§es de - una oreja, dos vueltas y saludos.) 

j Como sus otros hermaiíos, perte 
nec a la ganadería madriléña de don 

adorno. El animal es de mermelaaa 
de fresa, pero comó se está acabati-
do el frasco. Ghicuelo aorovecha y 
agarra un esto cañazo que 'e vale 
una oreja, con la que no está COQ-
forme el público El diestro arroja 
ia oreja a un tendido y da la vuek 
ta al ruedo entre aplausos.. 

TERCER TORO 
De la misma pinta que los ante

riores, o sea, negro listón, pero con 
algo más de eabeza. Cha car te lan 
cea con suavidad y buen son. Se 
le aplaude el gusto. Marra el pi-
queifo en el primer puyazo, y para 
dasiquitaríse, en la segunda ' arre
metida, • deja el hierro dentro del 
enemigo. Luego, para que el públi-haúik'f&ñ í-c0 ve!1 la res no le insoiro oí 
menjor miedo, se le saca con la ma
no ; como si tal cosa. Multa al pioa-
doq, qu© todos sabemos que no pa
ga , él. Loa rehileteros, para dejar 
bieiji al compañero, no atinan con 
los,' palos en el morrillo. 

dlhacarte' torea con la derecha pof 
la 'cara y coloca un natural. El 4,o-
nlljái no tiene malas intenciones, ipe-
ro | ei torero se las ve y no atina 
co4 las cosas buenas. Más muleta-
ZOSÍ y media estocada. El chico aca
ba de doctorarse y no está 'todavía 
mqy ducho en Ta carrera. Descsbe-
lla* a pulso, estilo Barrera, a la se
guí o da, y le chillan. 

CUARTO TORO 
tUn poco mayor quei log anterior 

re'á. Jumillano torea a la verónica 
con gusto y suavidad, y para qu© 
sé vea que quiere que aquel sea »u 
toro, él mismo le prepara y le lleva 
a los eaballos. Eí bicho toma dos 
varas con codicia apretando de fir
ma, y el picador es aplaudido. por 
lo Dien que se-ajusta con el toro. 
Hay otra vara, de la qu© sale «ei 
animal ahormado. Dos pares. .' 

Jumillano brinda al respetable y 
toletea por alto con aleg'ría como 
preludio de una serie de naturales 
con jla dénecha, que termina con un 
pase de pecho, .todo ello realizado 
con arte y dominio. Deapuéá se 
echa ia mirieta a la izquierda y 
corriendo bien la mano da' la sen
sación de lo buen torero; que es 
cuando él quiere. Adornoá; alegrías 
y sapiéncia. Casi, al final de la fae
na 1© da a la música por tocar, y 
a sus sones, Ortuño arma el esto
que y. dejándose caer sobre iel mo
rrillo,, mete aa estocada de ía tarde. 
(Hay ovación, oreja eon algunas 
protestas y vuelta al ruedo.). 

QUINTO TORO 
Chicueao 1© recoge,con unos lan

ces que no gustan.' Con voluntad, 
pero sin fuerza el morlaco toma 
Jas doa varas, que la presidencia 
considera suficientes. Los banderl-

Angel Ligero. Es nearo y recogidi- Aleros no quieren ver al bicho y po
to de pitones para^ que no haya nen ¡tos palos donde pueden. Chl-
líos. Entra tres veces a loa .caballos 
y se luce Chacarte en un1 quita he
cho de bueafsima voluntad, .(Apiau-
sos'). 

! Los banderilleros lo haeen lo 
peor que pueden y el senado chilla 
lo suyo. 

Jumlllan'o torea por lo bajo y 
luego da dos naturalesycon la de-

| recha quedándose descubierto y 
•apurado. Sigue soso y a lo que sal
ga, sin mandar lo debido. Emnlo 

i tiende a igualar para dejar un es.-
| lo.canazo ladeado y terminar con 
'un descabello a pulso, (Silencio en 
| las masas.) 

SEGUNDO TORQ 
1 Después de los recortes c&t ligop 
^ o r parte do los apre.ciabie» peo
nes, Ghicuelo I I torea con voluntad 
y tíiii arte El í(í.1mal recarga en la 
primera vara que el piquero le su
ministra coa. suavidad. En la ésH 
gunda, en cambio, de tanto como 
aprieta, rompe el palo. Y el presi-

.«lente, que ío es él cor:eejal señor 
jOjsda, cambia la suerte para que 
no nes quedemos, sin toro. Dos pa
r í s buenos y cuando la gente espera 

> ! tercero, se toca a matar por i n 
dicación1 del diestro de türno1. 

cuelo torea por bajo con un pase 
aquí y otro allá, y después se de
cide a usar la Izquierda con mucho 
riesgo para su persona porque co
mo no sujeta ni manda, el bicho se 
cuela por donde ve un sitio. Una 
estocada; rueda de peones y silen
cio y aburrimiento general. —^ 

/ SEXTO TORO 
Casi todos los toros de ésta co

rrida sin gLoria set han roto con lo» 
caballos em las ¿0,3 primeras varas, 
y los piqueros, aprovechándos'© d© 
su falta de ippder, han picado a su 
gusto... y ail de su matador. Luego, 
ha prevaieeldo esta mala eostum-
bre de no poner tres varasi como 
mínimo a los toros, y por eso el 
último no podía Chacarbe .con él. 
El muchacho quiso agradar, pero 
no 1© fué posible porque todavía ¡no 
tiene un sitio señalado en el toreo. 
Pongamos en m, haber la buena 
voluntad y deseémosle triunfos ma
yores. El bicho, qu© era do las in
mortales, no e© decidía a salir de 
este mundí) y el matador oyó dos 
avisos con la tristeza qu© es d© su
poner en un, muchacho qu© ©m-
pleza lleno ilusión. 

EL na CAIHELES 
R E C A U C H U T A D O S 

M M ^3 
Renoyación y reparación de cubiertas 

y toda clase de neumáticos 
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El L i t r i , gran faena metido en 
tre los pitones, con pases por alto, 
redondos y de pecho; cuatro natu
rales magníficos, varios derechazos 
muy valiente. Manoletinas mirando 
al tendido y de rodillas y de Espal
das al toro. Dos medias, un pin
chazo y descabello. (Gran ovación, 
petición de oreja y vuelta.) 

En su segundo, muy quedado, a 
fuerza d© porfiar, variOá pases en 
redondo. Sigue por alto, muy va
liente, y en uno de estos pases sale 
Volteado, pero sm consecuencias. Se 
levanta y se pone de espaldas al 
toro, sin muleta ni estoque. Cuatro 
manoletinas y otros pases, entre 
ovaciones. Un pinchazo y una gran 
estocada. (Gran ovación, dos ore
jas, vuelta y saludos). El diestro 
marcha a la enfermería, porque ha 
recibido un varetazo en el brazo iz
quierdo. 

Pedrés, en su primero, que es 
muy peligroso, faena voluntariosa 
con pases variados destacando va 
rios en, redondo. Media, otra, un 
pinchazo y descabello. Ba el qu© 
cierra plaza, con un toro huido, 
realiza una gran faena, valiente y 
muy torera. Da una pedresina im
ponente; después de un pas© ©a 
redondo sale enganchado, sin con
secuencias. Pinchazo y media. (Gran 
ovación, dos orejas,, vuelta y salu
dos).—Cifra. 

EN MADRID 
Madrid.—Plaza Monumental. Un 

novillo d© Sánchez Pabrés para la 
rejoneadora colombiana Ana Bea
triz Cuchet, -y seis de Abdón Alon
so Velasco, del ¿ampo de Salaman
ca, que cumplieron. 

Ana Beatria Cuchet tuvo una l u 
cida actuación y fué ovacionada 
con petición de oreja y vuelta al 
ruedo, i 

Curro Pérez fué- ovacionado y 
dió la vuelta al ruedo en su p r i 
mero. En su segundo escucho un 
aviso. 

Relámpago fué ovacionado 
sus dos novillos, 

Sergio Díaz hizo un toreo es
pectacular y estuvo muy valiente 
en sus dos bichos. En el primero 
fué ovacionado y dió dos vuelta al 
ruedo. En su segundo dió dos vuel
tas con insistente petición de ore 
ja. XCifra,), 

EN ALICANTE 
Alicante.—Un toro de Tomás 

Frías, para el rejoneador Bemardi 
no Laúdete, y seis de miura para 
Octavio Martínez "Nacional", En
rique Vera y Luis Parra "Parrita 
Lleno. 

Laúdete clava tres rejones de 
castigo, tres de muerte y pie a tie 
rra, da un pinchazo y una entera 
con siete descabellos. (Palmas 
Vuelta). 

"Nacional", en su primero, fae
na pinturera, para una eciten que 
basta. (Ovación, Una oreja, vuelta). 
A su segundo, faena entre pitos. 
Pinchazo y descabello. (Pites). 

Vera, faena ide castigo y Juego, 
altos y derechazos. Estocada hasta 
id puño. (Ovación, oreja, vuelta); 
En su segundo, nada, y 1 público 
le pita. Media delantera (Pitos) 

Parrita faena entre olés, que en 
iusiasma. Una entera que basta. 
(Gran ovación, dos orejas, vuelta) 
En el último, su cuadrilla causa r i 
sa huyendo del toro presa de pá 
nico. (Bronca). Parrita se deshace 
como puede de su enemigo de una 
estocada y un pii/chazo, (Pitos) 

Durante la lidia del primer toro, 
éste saltó al callejón aicaazando a 
Rafael Dutrus, "Llapisera", frae-
turándolo el brazo izquierdo y cau 
sándole otras lesiones graves. Fué 
asistido en la enfermería de la p'&-

• W PUERTO DE SANTA 
MARIA 

puerto dg Santa María.—Novi
llo ¿ del Marqués de Villamarta. 

Jaime Bravo, faena ovacionada 
para una entera y descabello. Ova
ción, petición de oreja y vuelta 
El picador Sixto Vázquea da tam
bién la vuelía. El segundo lo brin
da el diestro a Sixto y hao© una 
faena que se ovaciona. Media es
tocada. Ovación, dos orejas, rabo 
y dos vueltas acompañado del pi
cador. 

Joaquín Bernadó, faena- que se 
ovaciona, para media que basta 
Ovación, dos orejas, vuelta. A su 
segundo, faena con pases de todas 
las marcaa para una entera qu 
basta. Ovación, dos orejas, rabo, 
dos vueltas en unión del mayoral 
y de los otros dos diestros. El 
toro ovacionado en el arras
tre. 
^-Juan Antonio Romero, bien Son 

los palos. Inicia la faena sentado 
en una silla, da pases de todas las 
marcas para una entera. Ovación,\ 

dos orejas, rabo, dos vueltas. Al 
que cierra plaza, faena muy bue
na para una entera que basta. 
Ovación, dos orejas, rabo, vuelta. 
Los tres toreros salen a hombros. 

EN BARCELONA 
Barcelona.—PlazA-de las. Arenas. 

Lleao. Dos novillos de don José 
Cruz, de Sevilla, y seis de üamón 
Por haberse estropeado una pata 
Fernández de Zumel, de Valladoild. 
el cuarto, fué sustituido por otro 
de Cruz. 

Solanito, en el primero, buena 
faena. Mató c una estocada. .(Ova
ción). En el quinto, muleteó de cer
ca y mata de un pinchazo y inedia 
estocada. (Aplausos) Por percan
ce de Rodríguez Caro, despacha ai 
último. 

Gregorio Sánchez, ea su prime
ro, realizó buena faena de muleta 
entre ovaciones y música. Mató de 
un pinchazo y una estocada. (Ova-
CÍÓTÍ, una oreja y vuelta). En el 
otro repitió la faena de muleta muy 
valiente, y artista. Estocada y •desoa-
bello, (Ovación, una oreja y vuel
ta)'. 

Marcos de Celis, en su primero, 
después de unos naturales que se 
ovacionaron, dió varios derechazos. 
Una entera. (Ovación, una oreja y 
vuelta) En su segundo, . muieteo 
con valentía. Terminó de un pin
chazo y una entera. (Ovación). 

Rodríguez Caro muleteo a' su 
primero con pases de todas ias 
marcas, que se ovacionaron. Lo 
despachó de una estocada. ' (Dos 
orejas y vuelta). Eti. el último, 
cuando llevaba una tanda de natu
rales, fué cogido" y zarandeado, Pa-
áó a la enferméríá; 'donde, ie pres
taron asistencia de un puntazo co
rrido en la región supra-hioldea 
y contusión eü ía región .cervical, 
de' pronóstico reservado, (Cifra), 

EN CADIZ 
Cádiz.-.—Seis novillos de José Luis 

Osborde, mangos, siendo pitados en 
el arrastre. Lleno, 

Jaim© Ostos, faena muy valiente 
para media superior. (Ovación, una 
oreja, vuelta y saludos), Al cuarto 
faena entre pitones, ante un buey 
ilidiáble. Pinchazo, media corta y 
deiscabello â  la segunda. (Ovación, 
salida.) y 
Joselito Huertas (mejicanoX reci

be a su primero con cuatro veró
nicas qu© 1© valen cuatro ovacio
nes. Trasteó d© cerca a un manso 
y inedia corta que. basta. Al torero, 
palmas abundantes, vuelta y ipelí-
ción. En su segundo s© luce de 
nuevo en seis verónicas monumen
tales.' - . 

Résultó .empitonado, y en otro 
pase es de nuevo volteado, saliendo 
con la taleguilla rota y lastimado 
en Una pierna. Media estocada y 
descabello. (Ovación, una oreja, 
vuelta. Pitos al toro.) 

Chano Rodríguez, faena muy va
liente y torera ante un manso. Pin
chazo, media y descabello a la ter-

• cera. (Ovación, vuelta, salida). En 
el último no pudo' hacer nada por 
la mansedumbre del novillo. Pinr 
chazochazo, media y descabello a la 
segunda. (Ovación.) 

Joselito Huertas fué curado en la 
enfermería de contusioes en la re
gión nasal, lepistaxis y varetazo en 
la fosa ilíaca izquierda y cara In
terna del muslo del mismo lado 
Leve, Ostos fué curado d© contu 
siones en la articulación metacarpia 
falángica de la mano derecha y ei 
picador Manuel Molina de eroslo -
nes en el cuarto espacio ínterdigi-
tal de la mano derecha. (Cifra.) ' 

EN FIGUERAS 
Pigueras.—HM ovillos de los he

rederos de Núñez Guerra, bravos. 
José María Clavel cortó una ore

ja y dió la vuelta en su primero. 
En su segundo mató con brevedad, 

Manuel Zúñiga escuchó palmas 
en su primero. En su segundo cor
tó una oreja. :/•".'• 

Roberto Espinos, superior ,en sus 
dos novillos. Se -le .concedieron 
las dos orejas en cada uno do 
ellos, y el rabo de su segundo^ 

EN MADRID 
Madrid.—Plaza d© Vista Alegre. 

Seis nevillos del Duque de Osuna 
para Luis Agüero, Antonio Aguado 
y Pirr i 11. El ganado dió buen juego. 

Lui i , Agüero no hizo nada d© par
ticular ea su primero. En su se
gundo escuchó aplausos. 

Antonio Aguado cortó una creia 
en cada' uno de sus. novillos y dió 
vueltas al ruedo., 

Pi r r i I I escuchó aplausos en sua 
dos novillos. 

Antonio Aguado fué sacado a 
hombros. (Cifra.) 

EN ORENSE 
Orense.—Cuatro novillos de Es

cobar, de Madrid. Media entrada. 
Manolo Avila, bien en su pr i 

mero para media y descabello a 
la tercera. Ovación, vuelta. A su 
segundo, faena muy lucida para un 
pinchazo y descabello. Ovación, 
dos orejas, vuelta, 

Pedro García la Puente, acep^ 
table en su primero para media 
estocada. Aplausos. A su^ segundo, 
faena poco lucida para dos pincha
zos y puntilla. Pitos al torero y 
aplausos al toro. >(Cifra.), 

EN ALBACETE 
Albacete.—Sel novillos de don 

E s c e n a s d e s a í n e t e 

U n c a s o m á s 
Lé luna «e filtra por entre la 

enredadera de campanillas azules 
que cubren la reja sevillana y finge 
lunares de plata ©a el busto y el 
rostro d© Carmelita, 

La mocita está qu© g© la. mira y 
quema. 

—No, «i la curpa de tó 'es mía 
1—dice retorciéndose las manos ner
viosamente—. Si cuando me dijo 
que iba a ir ar bautizo der niño de 
Rosario le digo qu© lo dejara pa í a 
la boda, no s© hubiera en contrae 
con Rosalía y no estaría yo ahora 
pensando,,, lo qu© no debiera pon-
sá. Porque lo de é y Rosalía fué 
agüita d© mayo, ya lo sé, porque 
esa niña tiene menos atractivos que 

{Por la cali© avanza un K. 
a pleito con sus fantasmas" ^ 

—Ahora a tu casa. ¿Qué t© paese a t i w ' 

ahí, niña? Sarvadó ©stá ahora mu mo qu© ©Jtoy por otra 
entretenío y le dan lo mismo las dié- atraigo má a mí, 
que las treinta y ocho. 

—¿En er bautiso de- Rosarlo^ 
'—Ayí io h© visto. 
—Con... una mu jé. 
—Fardas había por medió, niña. 

Pero tan serquita estaban qu© no 
sé .quién de los dó las tenía puesta, 
(Catorce campanillas azules arran
ca de un golpe la mano de Car
mela,) ; 

—Oiga,.usté, señó Enrique, ¿us té 
quiere haserme fm mandao^ 

—Un re cao pa, Sarvadó, 
—Usté lo ha dicho. Poca cosa. 

Desirle: DÜ parte d© Carmela qu© 

yevas ensima de tu arma" 
caso e que tiene la curpá 
sipio. Si tengo yo gana de 

) ' 

hatran arcarde e qué 

la apendisitis; pero como Sarvadó aqueyo que 1© dijo de Ir a buscá 
ve una farda corgá y se agacha, a fortuna a Paraguay, que pa luego 
lo mejó m© están poniendo ahora !es tarde, Pero qu© no s© yeVe a Ro
en una situación de segunda reser- ' 
va que no me da la gana -aguantá. 
(En un reloj lejano suenan pau 
sadas, irónicas, mortificantes, diez 
campanadas.) ¡Las dié! Er niño 
bautisao a las sinco... y las. dié! 
A lo mejón está esperando a que 
ech© las muela pa comprarle gar
banzos testaos. (Frente a la reja 
pasa el sereno coa una cosa como 
una" rata debajo d© la nariz, que 
¡•eslilla qu© es el bigote. Carmelita 
1© llama). Oiga usté, señó Enrique, 
¿va usté a serrá pronto? 

En cuantito entre la yave eh la 
serraúra,, 

¿Sia esperá a mi hermano? ^ 
T u hermano tiene una yav© que 

é una mina de yerro, y ya entrará. 
— Y , , , ¿sin esperá a Sarvadó? 
—¿Por qué no empiesas por-

alia, porqu© la exposición d© pe
rros é en Chile, 

—Niña de mi arma,,, ¿ve tú c ó 
mo lo que se base mal mal sale? 
;,Ve tú cómo los achar© que 1© ha* 
dao a Sarvadó te s© han encona© ? 
(Carmela llora en silencio,) No será 
porque no b© lo he dicho: Estás j u 
gando" con er fuego y t© vamos a 
teñó que untá laá manos de aseit©, 
que disen qu© es buena pa las que
maduras, Sarvadó bebía tos los 
vientos ¡por ti, y tú 1© dabí^, que-
hasé, Y 1© querías. Pero íad ínuje-
re tenei ustedes prosedimientos de 
sondeo que a v&ses no traspasan ni 
el barro. Tú pensaste: Hasiiéndol© 
creé- que estoy por otro entra me
jón en verea. Pero no te dabas 
cuenta que él opinaba: Hasiendo co-

Antonlo García, difíciles ven su ma
yoría. 

Dimas García "Dimeño" fué 
ovacionado en sus dos novillos. 

Baltasar Martínez "Manchegul-
to'', noHó dos orejas e'ri su pri
mero, y fué ovacionado en su se
gundo, 

José Gómez Caballero cortó i m 
oreja en su primero. En su según 
do fué ovacionado, (CiVra.) 

EN MALLORCA 
Palma de Mallorca.--Seis toros 

de don Manuel Arranz, de Sala
manca, pequeños, pero bravos, 

Rafael Ortega, faena adornada, 
para una gran estocada, !en su p r i 
mero; ovación y vuelta. En su se
gundo, faena dominadora e inteli
gente, para dos pinchazos ine4ia y 
descabello; ovación, 
i Manolo Vázqúes, en su primex-o, 
f&ena alegre y pinturera, para cua
tro pinchazos y meaia: palmas. En 
su segundo, faena por la cara, pa
ra media estocada. 

Dámaso Gómez, faena valiente, 
para media; ovación y vuelta. En 
el que cierra plaza, estuvo temera
rio, terminando de media bien se
ñalada; ovación, oveja y vuelta, 
(Cifra,) 

CHAMACV> Y CORPAS SA-
LEN A HOMBROS 

Vitoria,—Ultima novillada de fe
ria. Seis de Alipio Tabernero, de 
Salamanca, muy manejables y bra
vos en su mayoría. 

Rafael Pedrosa estuvo muy bien 
en su primero; se le concedieron 
dos orejas, vuelta, y le regalaron 
un pollo. En su segundo, faena va 
líente, para pinchazo y estocada; 
palmas. 

Paco Corpas se luce con la Capa 
en su primero; clava dos soberbios 
pares de banderillas;-hace faena a 
los acordes de la música, y mata de 
dos pinchazos y media; ovación, 
una oreja y dos vueltas. Un espec
tador le arrojó una guitarra. En su 
segundo, muy bien con capa y mu
leta, y mató de una gran estocada; 
ovación, dos orejas, rabo, dos vuel
tas en compañía de su picador Flo
ro Atienza. 

Chamaco realiza una faena muy 
torera, al son de la música, en su 
pr'mero. Pincha y acierta a la cuar
ta; ovación. En el último, realizó 
una faena apoteósica, con pases de 
todas las marcas al son de la músi
ca, para un pinchazo y una entera, 
descabellando. Se ie conceden dos 
orejas entre el delirio del público, 
y es paseado a hombros con Corpas 

hj Pedrosa y el picador Atienza. (CI^-
ira,) 

, , Pa poné 
puesto a los bebios, Borrach 
vea éia ia cay© lo meto en u0 
y no lo suerte hasta ra otra * 
cha, (Un bandazo contra e < 
y una revirada hasta de^6'8 
por detrás d© la esquina) 

•¿ Por qué no va usté a 
Sarvadó 

Porque él vendrá. etilo Estai usted© jugando a los ¡a 
acabaréis , por asertá a ve b 
de vuestra equivQcasión.. peroVeri 
no, voy & ve si está todavl' 
¿Qué le digo? dVls 

—Que,,, que s© vaya con 
y que la ensene en una casph 
la feria. 

El señor Enrique mueve 
prensivamente la cabeza. Lueeo1 
rail do hacia el fond© de ia 1 
dice: 

—-tPué, mira, nena, díñelo i 
por ayí viene..• • ' 

o r u s t i c 
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En la dura prueba de las "24 Horas Motoristas de MoBjuieh'1» 
4 motos, ESTRICTAMENTE DE SERIE, tomaron la salida y 
erminaron la carrera sin ninguna avería, habiendo recorrido 

más de 5 . 5 0 0 kilómetros en total 
Nuestro "CABALLO GUINDA3' confirma una vez más su cali

dad j resistencia 
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Ocho s e o u n d o s 
t r o s 

¡ T T i i p i i a p r o v i n c i a 

a c á a l se f lundo c l a s i f i c a d o , Porto 

tf¿ l a f i n a l a R a m i r o , a q u i e n 

n c i o p o r 6 9 1 c o n t r a 6 3 8 b o l o s 

. de ayer se celebraron las tiradas oficiales del Campeo-
irincial de primera categoría, jugándose, por la mañana , en 
s de Llama y Peña Bolística de Torrelavega, y por la tar-

última. 
«weo resultó brillantísimo, dándose la coincidencia de que a la 

r=on a disputarla los mismos jugadores que el año anterior, 
v Ramiro. . 
muestra práctica ha sido que Caebllo, en un doble triunfo, 
orimeramente, revalidar el título de campeón, y el otro vol-

. L ¡a marca que estableció el £iño pasado con 668 bolos, ha 
Wo año P01161"13 en 691 bolos, sin emboque, 
"de l03 jugadores que merece especial mención, fué el hom-

• -a, "El Zurdo", que, con su peculiar juego, logró conse-
cuatro eliminatorias en que tomó parte, "nueve embo-

ñiendo un muy honroso cuarto puesto, 
floremos ser más extensos, pues la fatla de espacio nos lo 
v sí Ies diremos a nuestros lectores los resultados técnicos de 
L nue fueron los siguientes: s 
nabello. 141, 132, 146, 142, 130; total, 691. 
¿¡miro. 122, 131. 135, 133, 117; 638. 
Ŝ aS, 125, 136, 125, 135; 521. 
rn Zurdo, 119, 130, 124, 98; 471. 
S Maza, 133, 112, 122; 367. 
u Escalante, 120. 116, 119, 355. 
rLinares, 115, 118, 122; 345. 
Í Hidalgo, 118, 117, 92; 327. * 
jstas eliminatorias tomaron parte dieciséis jugadores, que co-
anteriores, desarollaron un buen juego, 
jugadores cuyas jugadas reseñamos, son los que habrán de 
lar a la Federación Cántabra en el. próximo Campeonato Na-

se llevará a efecto los días 3 y 4 de septiembre próximo. 
E . GU. 

e s a e r e a r e n a s e c i a s i 
q u i n t o , e l A y ^ o c t a v o / e ¡ B 

E l v i c e s e c r e t a n o g e n e r a l d e l M o v i m i e n t o , s e ñ o r 
K o m o j a r o , h i s o e n t r e g a d e l o s t r o f e o s 

i!ras Fa!an9ef de,. M&r nos of. eció ayer un interesante espec- icorrleron por la misma baliza, POP 
taculo remero. Agradezcamoselo. üesde hace mucho tiempo. San- la situada al"extremo Sur del cam-
tander, por causas que no es cosa de analizar aqu-í, ha abando- po de regata. ¿Ofreció ésta un es^ 
nado este deporte del remo. El hecho de que la afición de los san- pecial freno a las dos mejores trl-
tanuermos este suficientemente acreditada y de que cuantas veces pulaciones del Campeonato? 
Se monto una regata la más entusiasta animación le siguió no pa- i En fin, la regata fué muy vis 
recen acicates bastantes para hacer despertar del letargo 
mas bien— en que estamos tristemente sumidos. 

Y hablamos 

C I C L I S M O 

G u i j a r r o , v e n c e d o r d e l 
C i r c u i t o d e S i e r r a p a n d o 

A n t o n i o P e r e d a , p r i m e r o e n l a p r u e b a 

T r o f e o E l C a s t r o 

E n l a d e E d ü o a o i ó n y D e s c a n s a o b t u v o i a 

M a r c o s 

fAMBIEH 

, ya se comprenderá, no de regatas de bateles, sino 
de traineras, que son las que más hondamente calan en el ánimo 
de nuestio público; pero es que ni aun siquiera regatas de bateles 

se nos ofrecen con la prodigall- Ayer fueron quince las trlpula-
Í deseada. clones —no de traineras, sino de 
cuando ayer, horas antes de bateles— que disputaban la Gran 

comenzar la prueba de las Fa"an- Copa de ¡as Falanges del IWar. En-
ges del Mar, asistíamos, más por í,re ellas no faltaban los nombres 
curiosidad que por obligación in- Jienos de prestigio de Pedreña, 
formativa, al acto de la medición Orio, iberia, Kaiku. Los prolegó-
y pesaje de los bateles, recordá- menos fueron idénticos a los de 
bamos, nostálgicamente, aquellos 'as regatas de traineras: la puesta 
tiempos en que Santander vibraba en escena, la misma y hasta adver-
a la espera de una regata traine- tímos la P^ssncla de! mismo pú-
Hl. La presencia de unn de los me
jores de Pedt feña —nuestra gran 
embarcación— Castañedo, " E l Ja
bado", avivaba este recuerdo y 
nostalgia Nos hacíamos la Ilusión 
de que, de nuevo, vivíamos en 
"huen ambiente", lleno de color, 
de tas regatas a remo, cuando el 
duelo Orio-Pedrefía tenía resonan
cia en los cuatro puntos cardina
les de España. 

blico, ávido de emociones, de los 
grandes días. Faltaron las traine
ras. 

Los bateles —este tipo de em
barcaciones en tono menor— hi
cieron todo cuanto les era posi
ble para conferirle emoción a la 

muerte tosa, estuvo bien organizada y ha 
servido para que las Falanges deí 
SVIar se apunten un tanto. 

La clasificación definitiva de la 
prueba fué la siguiente: 

Iberia, 10 minuto 10 segundos 
Portugalete A, 10-18-1/2. 
ííaiku. 10-19. 
Avilés, 10-24-1/2. 
Pedreña A, 10-28. 
¡rún, 10-33. 
Orio, 10-44. 
Pedreña B, 10-57. 
Sabcok Wilcox, 11. 
E. y D. de La Comuña, 11-05. 
Castro Urdiaíes, 11-11, 
RIbadeo, 11-25. 
Vigo, 11-35. 
Portugalete E, 12-12. 
Puertochico, 13-OB. 
Al" terminar la regata, el vice

secretario general del IWovimiento 
señor Romojaro, hizo entrega de 

Sobre una distancia de 80 kilo- Pero, no obstante, el Trofeo E l 
metros celebró el Circuito de ] Castro, como sus anteriores, todos 
Sierrapando, m el que ^tervinie- han sido muy disputados. Duro ha 

prueba. Hubo momentos, incluso, !la Copa Falanges de! IWar al patrón 
en que la emoción tuvo asiento a del Iberia. En el mismo acto se ! 
lo largo de la machina, y hasta se procedió a la entrega de los de- i 

U 1 Z 
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e n ios JU 
e b a s t i á n 

A y e r s e i n a u g u r a r o n e s t o s 
o r g a n i z a d o s p o r e l S . E 

es de s u a p e r t u r a p r o i u n c i a n n u n a s o i l i 
te Asuntos E x t e r i o r e s y el p r e s i l e n t e de 

d« los 

Club, ooiv 
irosísimos 
ORO. 

La Mag-

. COPIAS 
'IONES 

i ja iek( , ( i 

a l i d a y 

c o r r i d o 

s n c a l i -

.—Hoy se han Se-

ilegó a medir y justipreciar la be
lleza del estilo de unos remeros 
—los de Orio y los de la Babcok— 
y el esfuerzo, positivamente me-
ritísimo de los que luego habrían 
de ser vencedores absolutos de la 
prueba: los de; Iberi . El natura-
lísimo deseo de que venciera Pe
dreña, que no hizo mal papel, es
ta es la verdad, no está en condi
ciones, por ahora, de situarse en
tre los mejores de España. 

Esta prueba puede considerarse, 
por la potencia de los inscritos y 
por la importancia del trofeo que 
se disputaba, un verdadero Cam
peonato de España: lo numeroso 
de la inscripción indica claramen
te el praptigio conseguido por la 
competición'. 

La regata fué presidida por el 
vlcseoretario general de! IViovi-
miento, don Tomás Romojaro, y 
asistieron a la misma el goberna
dor, civil y Jefe provincial, patro
cinador de la misma; alcalde de 
Santander, el delegado nacional del 

Dió la más. cordial bienvenida el Servicio Exterior de la Falange, 

u . 

miiistn 

más trofeos.—PEPE. 

ron as corredores independientes, 
principiantes y aficionados. 

La carrera se realizó a fuerte 
tren y desde la primerá vuelta los 
corredores se disgregaron en varios 
grupos. Hubo muchos pinchazos y 
averías, por Id que abandonaron al
gunos corredores. Otros, sin em
bargo, como José San Emeterio y 
Emiilo Cruz, a ¡pesar de BU mala 
suerte, demostraron un gran pun
donor e hicieron casi toda la carre
ra en solitario, acortando distan
cias con el pelotón de cabeza, al 
que consiguieron dar caza cuando 
sólo faltaban do.s vueltas para ter
minar la carrera. 

En la última vuelta, Guijarro de
marró fuertement'e en el cruce de 
la Quebrantada, consiguiendo unos 
metros de ventaja, que conservó 

[ hasta la meta. 
Después intentó escapar Torre 

Trueba, pero fué ^absorbido por «1 
pelotón. 

En un fuerte "sprint" desde To
rrelavega -a Sierrapando, 

El servicio de altavoces 1̂  reali
zó, con la perfección de costunK 
bre. la Casa SONORA RADIO. 

luna joven ataviada con el traje tí- , 
«sta capital los actos 'pico vasop que portaba una pan- ¡señor Martín Artajo a los partioi- representaciones de la Comandan-

tura de la IV Semana 
Internacional Uaiversita 
i que participarán un to 
¡00 atletas, pertenecientes 
éis países. 
mañana llegaron 44 parti-
áe Luxemburgo, acompafia-
13 oficiales y directivos de 
lis. La expedición está for^ 
«r 4 atletas, 12 jugadores 
tiesto, 14 de fútbol, 4 es
as de natación, 3 de te-

esgrima. Los atletas 
son Bofferding, que 

os ha realizado una 
de 22 segundos; Schilz, 

metros vallas tiene 
iauna marca de 15,7. En
jugadores de baloncesto 
destacar a Holter, del 
nacional 1 u semourgués , 

KyKemp. En fútbol des-
************hVISÍ sólo, y ya es bastante, 

3 internacional juvenil en 
is competiciones de la 
natación ha llegado un 
e sQ ha destacado re
tó en Luxemburgo en 
I y que está compuesto 
«, BaMaul, Wagner I V 

En esta IV Semang, es-
equipo Intenta batir el 
Luxemburgo de 4 x 200 
fes. En tenis representan 

-§tlls los jugadores que con-
tan señalados triunfos 

competiciones nacionales 
jj y> por último, en esgri-

d 'W representado Luxem-
& & Jr los cuatro tiradores que 
HBS "Semana Deportiva Univer-

, ¡ |e Sorraund consiguieron 
; 114 de oro, que son los sl-

Tlioisen, Schmií, Elchher 
' fr. El delegado de este 

^ elogiado asimismo, el 
p uno de los compo-
wmo oasi todos los equl-
1 Aojados en el Semina-
diócesis. 

—ha dicho •el dele
ba Causado una grata 
merecen, los organL 

;'0s más calurosos elogios 
•1Ia parte, 

J^UGURAGION DE LOS 

¿Je. a las cinco y media, 
« orado la apertura de la 
¡¡A internacional Deportiva 
/.na' en el Estadio del 
¿Juventudes de Anoeta, 
""strucclón se debe, en 
1 ünportante, al delegado 
l^cha organización, don 
B Eioia. Este acto ha 
.lcl0 por el ministro de 

generes, don Alberto 
Wii0, y asistieron el de-
¿ J j a l de Deportes, te. 
. ^ai M0scardó. don paul 
'Piesident© de la F.I.S.U.; 
dfgj6 la Diócesis, doctor 

ip,, y el gobernador civil 
1 i , ^cial del Movimiento. 
J2S Varicosa Goñi. 
ida ia,6 ia Sohola Cantorum 
i i¡Ql regimiento de Zapa-
% i ! Sf número 8 se co-
eie' centro del Estadio, 

•Abrf SsfiIe de los partioi-
A Carcha el equipo de 
fece5fJe,r en este Paía •^tj'eD/ó la. Tercera Sema-
¡íe^en 1953; seguían los 
'uj; ,^tria, Italia, Jamaica, 

"ourgo, Nueva Zelan-
!í¥«n - re< Suiza, Estados 
% p a , este último por 

êrf-, eI organizador del 

?• w-Uba precedido de 

jtos 'pico vasop que portaba una pan- «señor Martin Artajo a ios partioi- rcprcoentauiune» ae ia ^omaimun-
De- ;carta con guirnaldas en cuyo cen- pautes en esta IV Semana Deportiva dancia de Marina, Federación de 
ita- tro figuraba el nombre del pafc, Internacional Universitaria, diciendo Remo y otras personalidades y au

ca y a representación seguía a la sé 
ñorita abanderada. 

Situados todos los equipos tu ex 
centro del estadio, la Sctiola Can
torum eatonó el "Laudemus Ingi-
tur", mientras que en los masille? 
colocados alrededor del estadio, autoridades de San'Sebastián y 
frente a la tribuna presideLciai, se U benéfico pueblo donostiarra qure-
izaban las banderas de todos los nes |es hagan sentir este cariño 

que el pueblo español los dispensa. 
"Constituís, continuó diciendo, 

una lección, que aunque dada por 

que por muchos títulos tienen de- toridades. 
recho a la cordial hospitalidad que I Se corrió en dos mangas. La prN 
España les ofrece abriéndoles las ia ' ^ S ^ I J í m Aviles, Jberla, 
puertas de su corazón. 

Dijo que, en nombre de todos, 
serán los caraaradas del S. E. "U. 

países participantes. 
El presideate de la F. S. S. U., 

doctor Schedeimer, pr'oiAmció u n í 
alocución en la que dio la bienve-

Pedreña B, Ribadeo, Portugale
te B, Puertrochlco, La Coruña y 
Babcok Wilcox, de Bilbao; la se-i 
gunda: irún, Kaiku, Pedreña A, 
Portugalete A, Vigo, Castro ürdia-

, Ies y Crio. 
El vencedor de la primera, Ibe-\rili, fué quien se adjudicó la Gran 

Copa de las Falanges del Vlar. í¡h 
zo ocho segundos menos que el 

. U T ios iiomores ae eaaa, por 
tai.'cia que en el mundo entero haa ¡hombres que gobiernan. Esta leo 
conseguido estas semanas depo^ti ción de disciplina que experimen-

en vuestra formación 
llegar a ser el 

vas, tanto por el número de países ^ primero 
p-articipaates en ellos, como por la 'profesional 

gente joven por gente deportiva, venció en |a segunda manga( 

•TmciprTi ana fnpva anrm-pf.haría nnv i . . x « i 
iPortugaiete A, y sin embargo su 
¡manga, la del Iberia, fué, en un 
sentido, menos interesante que ta 
segunda. Y lo fué, sencillamente, 
porque pasados los primeros mo
mentos de la regaU., se rompió és
ta al desaparecer toda competen-

4 T E S 
uierda 

medios económicos precisos para 
asistir a las competiciones de San 
SebastiáL' y aseguró que estos -mi-
vorsitarlos" estarían presentes con 
su pensamiento en f sia tan intere 
saite competición deportiva. 

La Fissu, añadió, se encuen
tran muy honrados con la presen
cia en este acto del ministro d 
Asui/tos Exteriores español, señor 
Martín Artajo. Agradeció • al Go
bierno de nuestro país 'as faciiida 
des prestailas para que- pudiera ce
lebrarse esta gran manifestación del 
deporte universitario.. 

Hizo presente a continuación su 
agradecimiento al S. E. U., que ha 
superado la dura prueba de los 
enojosos trabajos de la organiza
ción. 

HABLA EL MINISTRO DE 
ASUNTOS EXTERIORES 

A continuación el ministro de 

d o s n o v e l a s 

p o p u l a r e s 

P O R 

J O S E ALONSO 

CLASIFICACION 
1. Juan José Guijarro, 2 horas, 

5 minutos v 15 segundo^. 
2. Jos'i San Emeterio, 2-05-22. 
3. Emilio Cruz, id. 
4. Manuel Martín, id. 
5. José Bustaman'te, fd. 
6. Gonzalo Torre Trueba, id. 
7. Victoriano González, id. 
8. Fernando Pereda, id. -
9. Adolfo Cruz, id. 

10. Enrique Cabeza, id. 
11. M. Expósito, id, . 
12. Rafael Guijarro, id. 

E L TROFEO E L CASTRO 
Ayer, domingo, se corrió el Trofeo 

El Castro, sexta prueba puntuable 
para el Gran Premio Juvenil Pe-
ñacastillo . 1955. que resultó muy 
disputada, y una vez más, hemos 
observado, con desagrado, que de 
los setenta y seis inscritos, sólo to
maron la isalida pocos más de la 
cuarta parte, sin llegar a compren
der todavía por qué esta actitud de 
los corredores que se inscriben y 
después rehuyen la lucha. Se dice 
que los premios son poco importan 
tes. Cierto. *" Pero también es muy 
cierto que de lo que se trata es de 
dar muchas carreras a estos corre
dores noveles, para ver de sacar de 
entre ellos los ases de que carece
mos. Y a esto tiende la Peña orga
nizadora. Y por eso es plausible la 
intención, y desagradable la actitud 
de los corredores que, si antes se 
quejaban, con razón, de que no ha
bía pruebas, ahora ya no tienen 
disculpa. 
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A t l e t i s m o 

i a t e m p o r a d a e n p i s t a , 
c a t e g o r í a j u v e n i l 

J i m é n e z y P a r d o d e j a n d e p e r t e n e c e r 

a e l l a p o r e x c e s o d e e d a d 

La temporada de atletismo en ¡sabemos _que estarán 

Disciplina que continúa lueg0 en ia ' t o de !as embarcaciones, Pedreña 
formación de equipos y obliga tam- ¡ncluíd pasaban a ser tercerones 
bién a aunar vuestro esfuerzo, a ¡s¡n Pelieve. La victoria del Iberia, 
coordinar energías y a renunciar a Superada ya ia embarcación da 
muchas preferencias personales." ¡Avilés, fué definitiva. 

Finalmente, dijo- que esta leccióR En la segunda tanda hubo máa 
culminaba en el hermoso espectácu- 'igualdad De las siete lanchas, cua, 
lo que todos disfrutamos, en el que tro riñeron batalla desde el prin- La temporada de atletismo en ¡sabemos que estarán presentes 
el deporte, como interés personal, cipio y aun cuando se vió que Por- 'pista, dedicada a la categoría juve- jlos del F. J. de Santander; F. J. de 
está supeditado al espíritu común tugal'ete A marchaba rnfejor que nil,' dará comienzo, en seno, el ¡Torrelavega; Guaramako, de Asti-
de las naciones que han sah|lo ninguna no ¡e descartaba la posi- próximo lunes, día 15, fiesta du la llero; C. D. San Román; F. J. de 
coordinar--e en una competencia in- bilidad de la sorpresa. ?ín esta tar- Asunción, en el estadio de la So- .Los Corrales; Juventud de Acción 
lernacional al espíritu de verdade do hubo competencia, vivacidad, ciedad Deportiva Buelna, de Los !Católica de Santander, y otro equi-
ra fraternidad cristiana. lucha, interés;- entró, por consi- Corrales, con vistas a la prepara- po que está . siendo formado por 

Termlnó exhortando a todos a Iguiente, en el público Ganó Por- ción de los atletas que han de m- vanos aficionados de Torrekvega, 
continuar dando este bello ejemplo tugalete A merecidamente. Los tervenir en el regional de los días y que tienen mucho interés en su 
do disciplina y felicitándoles cor-íportugaiujos tuvieron, en Irún - i y 11 de septiembre, y mas tarde, presentación en estas nuevas re

resultado por las muchas y muy 
repetidas subidas de la plaza de to
ros y El Castro, pero terminó cota 
una media superior a los 32 ki ló
metros, que honra a los partici
pantes y, sobre todo, a su ganador, 
Antonio Pereda, que, después dé 
Marcos Trueba, parece ser, cení 
Palet, el más llamado a conquista» 
el Trofeo Toca Ricalde. 

Mucho calor y muchas subidas 
han sido las dificultades de la prue
ba, la que no se resolvió hasta la 
última subida de El Castro, en la 
que, una vez más, el serafín Pere
da demostró sus grandes dotes de 
corredor táctico. 

Los ciles abusaron un poco <!« 
su entusiasmo, tirando del pelotón 
durante casi toda la carrera, y lue
go pagaron cara su entusiasta con
tribución a la brillantez y emotivi
dad de la prueba. Pero Palet y He
rrera demostraron bravura y ga
nas de demostrar que llevan dentro 
una fina clase. Y la llevan. 

La carrera se decidió al sprint, y 
Pereda, más administrador, la de
cidió a su favor. 

La clasificación fué: 
1. Antonio Pereda, del equipo 

Serafín, que invirtió, en lofl 
49 kilómetros, 1 h. 30 m. 30 s., 
8 una media de 32,486 a ia 
hora. 

2. José Palet Marqués, del equi
po Cil . ídem. 

3. Enrique Corona, equipo Se
rafín, ídem. 

4. Floriano García, de Campu-
zano, ídem. 

6. Luis Herrera Vega, equipo 
Cil, en 1-30-33. 

6. José Gandarillas, equipo Se- 1 
rafín. en 1-30-38. 

7. Manuel Iglesias, independien^ 
te, idem. 

8. Juan M . Crespo, equipo Se-, 
rafín, en 1-31. 

0. José Luis Grande, equipo Síe« 
rra, en 1-31-35. 

10. Manuel Morán, equipo Sera-1 
,íín, en 1-31-55. 

11. Mariano Iglesias, equipo Se« 
rafín, en 1-31-58. 

12. Jesús Gutiérrez, equipo Cícl^ 
Moto, en 1-32-15. 

13. José Luis Rivera, equipo Ex-! 
pósito, en 1-33-15. 

Se retiraron Manuel Bolado, por 
pínchalo; Calonga, agotado, en IJS 
tercera vuelta, ya en el Alto d t 
31 Castro, y Angel Cueto. 

Después dé esta prueba siguen 
como líderes, el serafín Antonio Pe
reda, para el Trofeo Toca Ricalde, 
del equipo Serafín, de Barreda, pá-* 
ra el Torneó Antonio Igareda. 
Miera. 

El próximo domingo se correrá el 
Trofeo Lluja, séptima prueba del 
Gran Premio Juvenil. 

MARCOS TRUEBA GANA LA 
PRUEBA DE EDUCACION 

Y DESCANSO 

dial raen te 
El ministro fué largamente aplau 

didb. (Alfil.) 
EL PRIMER ACTO DE
PORTIVO: UN PARTI
DO DE FUTBOL 

El primer acto deportivo cele-
Asuntos Exteriores, don Alberto ¡brado en la Cuarta Semana Depor-
Martín Artajo. pronunció unas bre- jtiva Internacional Universitaria ba 

una embarcación patroneada por Vn el,de España, que tendrá lugar 
un .excelente chaval de dieciséia jen la Ciudad Um/ersitana, de Ma-
años, Martín Carreño— un digna ¡drid. , . 
rival, hasta que se produjo en éste En esta primera jornada , a s í c o -
un lamentable cansancio; Irún jmo en la del día 21, se llevaran a 
perdió terreno en beneficio d& jcabo las pruebas reglamentarias, 
Kaiku y Pedreña A, y Portugalete constituidas Pj11^ esta categoría o 
se encontró con la victoria en la sea carreras de 80 valls, 80, 150, 
mano. 

En esta tanda nos decepcionó ves y elocuentes palabras. Dijo que ¡sido el partido de fútbol entre Bél- Orlo. Los aguiluchos amarillos re 
á él sólo le cumplía agradecer las 
amables palabras oon que el pre-
bidenie de la F. I . S. U., doctor 
Paúl Schlelmer, acababa és salu
dar. " Y las agradezco — a g r e g ó -
no tan isólo en nombre propio, sino 
en nombre de mi Patria y del Go
bierno, y sobre todo, del Jefe del 
Estado español". Todo cuanto ha
bía que decir lo ha dicho muy bien 
el señor Schlelmer. 

300, 600, 1.000 y 3.000 lisos: sal
tos de altura, pértiga y longitud: 
lanzamiento de peso, disco y jaba
lina y relevos 4 x 80 y 4 x 300. 

Existe una extraordinaria anima
ción ante el anuncio de estas prue-

gica y Holanda. Venció la primera marón como nadie: su boga era 
de estas representaciones por 1-0. perfecta, rítmica, pausada, de un 

La técnica demostrada por uno y admirable sincronismo, de la me
cí tro equipo fué: más dominio del j0P marca de la casa, pero carecía bas, en las que re espera la asis-
balón por parte de Holanda. Los de la potencia de las otras embar- :tencia de todas las renombradas 
belgas demostraron ser más so- caciones Por eso su ciaslficación ¡figuras de nuestro atletismo juve-
brios en el juego. El primer tiempo fué desastrosa Es curioso haber nil, excepto las de Jiménez, el re-
terminó con empate a cero, y en la ^servado que las dos trlpu-lacio- Icordman de jabalina, que en estas 
segunda mitad Bélgica consiguió no.s de estiio más acabado, esta de j-fechas esta concentrado en faan 
marcar el único tanto de la tarde. Op|0 y la de ,a Babcok, no logra- Sebastián con la selección española 
(A'^1-) ron buenas clasificaciones; tam

bién es curioso advertir que ambas 

i i S E R i á B E N I T O Selecto surtido. Muelle, 3 

B i c i c l e t a s " C I L " 
P A R A T O D O S L O S U S O S 

Calidad - Precio - Presentación - Rendimiento - Garantía. 
Estas son las ventabas de ¡as bicicletas C I L 

D I S T R B Ü S D O R : C o m e r c i a l S a n M i g u e l 
D A O I Z Y V E L A R D E , 3 T E L E F O N O 5 1 - 0 6 — S A N T A N D E R 

O V I O S 
o 

A L B A 
C O M E D O R E S - G A B I N E T E S 

LOS MEJORES Y MAS BARATOS 
—- ALCAZAR DE TOLEDO, 16 — 

M á q u i n a s d e p u n t o " C O N A H E M " 
Rematadoras de tres hilos y bobinadoras eléctricas. 

CONTADO Y PLAZOS 
REPRESENTANTE EXCLUSIVO: '•, SOMAVILLA. 

Alameda de Jesús de Monasterio, 18, 4.' Teléfono 53' 

a f i f i n - v e i c e w 
G r a n P r e m i o de 

1 0 1 3 

Kíistianstd '(Sueciay.r- El ar
gentino Manuel Fangio, campeón 
del mundo, ha ganado la carrera 
especial de coches de sport, en el 
Gran Premio de Suecia. 

En segundo lugar se fllasifioó 
Stirling Mos, de Inglaterra. 

Ambos conducían Mercedes, ale
manes, de 300 s. h r. 

Con más de un minuto de retra
so sobre los dos vencedores llega
ron Gastelloti, sobre Ferrari; Be-
hra, sobre Masseratij y B*?enoit 
Musy ,suizo, sobre Masserat^am-
bién. .CAlfil.)1 

escolar, y la de Joaquín Pardo, 
que por superar la edad reglamen
taria deja de pertenecer a los j u 
veniles, según ha sido comunicado 
a la Federación Cántabra, por la 
Española, y cuya edad rige hasta 
los 18 años cumplidos antes del 
primero de noviembre del presente 
año. por tanto,'las plusmarcas que 
se habían anunciado que fueron 
superadas por el atleta Pardo, no 
tienen validez alguna, al pasar ya, 
en las fechas que las [consiguió, 
los 18 años. 

Pese a estas sensibles bajas, 
las competiciones juveniles no pier
den en interés, porque aun quedan 
otros destacados especialistas que 
el lunes se presentarán en Los Co
rrales para disputarse los distintos 
títulos individuales de las pruebas 
que consta esta jornada atíética. 

Por lo que respecta a equipos. 

uniones organizadas por la F;de-
ración Cántabra. 
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I t a l i a § a n ó la Caps 

Manzaiil la " S A I L E O I * 
de HEREDEROS de! ARGüESO. 
VERMUT ROFtNOJ de REUS. 

iKAYA, PEDRUECA, 13. Te!. 29-56,. 

Vichy.-^Italia conserva la Copa 
Galea al vencer a España. En do
bles, Jacobini y Grisaldi vencieron 
a Gimeno y Arilia, por 6-3, 6-4, 
2-6 y 6-1. 

En el cuarto año Italia gana la 
Copa. 

Jacobini demostró ser el mejor 
jugador italiano, en tanto que A r i 
lia cometía algunos errores, aun
que su actuación fué excelente. 

Resumen: Italia, 3; España, 0. 
Ya con este número de Victorias 

los restantes partidos individuales 
no afectan al resultado para la 
consérvación de la Copa Galea en 
poder de Italia. (Alfil .) 

E L CAMPEONATO DE CAN
TABRIA 

Hoy se jugarán los siguientes par
tidos del V I I Campeonato de Can
tabria: 

A las 11 de la mañana : Pista 1, 
Marta Pombo contra T. Lana; pis
ta 3, señora de Hiera" contra M . L . 
Torres Quevedo. 

A las 5: Pista 1, José María Pe
reda contra J. Pellón. 

A las 6: Pista 1̂  A. Leroy contra 
García Lago. 

A. las 7: Pista 1. A. Leroy-Amé-
zarri contra J> ^ U ó n - L a i n z , 

Como estaba anunciado, en ü 
tarde de ayer se celebró la intere
sante carrera ciclista, como prepa
ratoria .del Campeonato nacional, 
organizada por la Obra Sindical 
Educación y Descanso, en la qu/» 
tomaron parte 25 corredores, p a r í 
cubrir un recorrido de 100 kilóme
tros, en la que salió vencedor «1 
corredor del Grupo de Empresa 
S. N. I . A. C. E., de Torrelavega, 
Marcos Trueba. 

La carrera se decidió en 'él Alto 
Castillo de Pedroso, donde los 

corredores pasaron por este orden: 
Primero, Alfonso González; segun
do, Aurelio Fernández; tercero, 
Ventura Díaz; cuarto, Marcos Truc
ha. Estos corredores se lanzaron a 
fuerte tren sobre la nieta, y en 
Puente Viesgo, Ventura Díaz pier
de contacto con el pelotón de ca
beza. El resto -de los corredores vie
nen separados en pequeños grupos, 
y a la entrada a Santander Antonio 
Gortavitarte rompe un pedal, lo que 

(le privó de obtener una buena o*á-
'sifioación. 

1. Marcos Trueba, Snlace, en 3 
horas y 20 minutos. 

2. Alfonso González, id. 
3. Aurelio Fernández, id. 
4. J. Fernández Trueba, 3-22-00. 
5. Tomás Martínez, 3-23-00. 
6. Ventura Díaz, id. 
7. Santiago Calderón. 3-24-00. 
8. José Trueba, 3-24-15. 
9. Jesús Pérez, 3-25-00. 

10. Valentín Rodríguez, 3-26-00, 
11. Manuel Rulz, 3-27-00. 
12. Eloy de Ja Torriente, id. 

Al final de la carrera se efectuó 
OI reparto de premios, consistentes 
en valioso^ accesorios de bicicletas'. 

NOTA IMPORTANTE PARA LOS 
CORREDORES 

Relación de los corredores pre-
eelecclonados para el Campeonato 
Nacional de Educación y Deseanso: 

Santiago Calderón. Antonio Gor
tavitarte, José Fernández Trueba, 
Aurelio Fernández, Alfonso Gonzá^ 
lez, Tomás Martínez, Marcos Truc
ha y José Trueba, los cuales debe
rán afoudir el próximo *jueves, día 
11, al Poblado de la S. N. I . A. G. E., 
de Torrelavega, a las tres y media 
de la tarde, para iparticipar en una 
prueba sobre 100 kilómetros, de la 
que saldrá el equipo de cuatro cd-
rredoreis que ha de representar si 
esta provincia en referidos Cam
peonatos nacionales. 

( ' V e r a n e a n t e s ! 
PATIA FIESTAS Y REGALOS 

Collares y pendientes gran moda. 
Perfumería Moderna. G. Muía, ¡BV 
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E D I T A D A P O R L A ASOCIACION O E L A P R E N S A D I A R I A . *— S A N T A * D E R , 
8 D E AGOSTO D E 1956 

L a ú i i i m a h o r a d e l a a r q u e o l o g í a 

n la cueva del Pendo s u r g i ó el s á b a d o por la tarde 
I santanderino de hace veinte mil a ñ o s 

Y se espera hal lar all í los rinocerontes, toros salvajes 
y ciervos gigantes que le a c o m p a ñ a b a n 

• " • " • • ' • ^ ^ P o r J e s ú s D E L G A D O 

L a not::ia es tan fresca que, incluso, no pudieron alcanzarla el 
domingo los periódicos diarios, y el honor de publicación es tá , por 
esta causa, reservado a la HOJA O F I C I A L D E L L U N E S . Desde un pun. 
to de vista profano, acaso carezca de importancia; vista desde un á n 
gulo c ient í f ico , la aparición de una mandíbula de hombre fósil es una 
noticia sensacional, algo así como el descubrimiento de la tan preten
dida serpiente de mar de nuestros días. 

Me acaba de informar de ello, en el hall del hotel donde se 
hospeda, él comisario general de Excavaciones, s eñor Martínez San-
t'aolaila, en presencia de algunos otros comisarios provinciales e in

su lares e spaño le s . Y me lo ha dicho con tanta naturalidad que he 
jquedado un poco asombrado, creyendo ya, fervorosamente, no en la 
flema de los ingleses, sino en la de los arqueó logos , mucho más acu-
«ada. 

.—Bueno —declara el profe
s o r — , nos ve usted aparente-
Diente, tranquilos, pero "la pro
c e s i ó n va por dentro". D'-sde un 
aspecto científ ico, el descubri-
ariiento de la mandíbula del san-
f^Bderino de hace dieciocho o 
Veinte mil años , en la cueva del 
Sendo, tiene un interés enorme, 
f in duda alguna, hará trabajar a 
i05 teletipos do la Prensa extran-
'"n-a en cuanto la noticia sea cp-
Moida. 

L A FAUNA D E E N T O N C E S 
E l profesor Sáez Martin, un 

foven científ ico de Madrid, a 
Huien se debe el hallazgo, no da 
Importancia al mismo y subraya: 

— S i hubiéramos de hacer con
cesiones a les nervios se podría 

{Iterar el normal desarrollo de 
)s trabajos. i£s mejor acoger es
os hallazgos con flema de ar-

Hueólogos , precisamente. 
— S i n embargo, no comprendo 

1 comportamiento de ustedes. 
Hubieran recibido con el mismo 

encogimiento de hombros la pre-

Sencia junto a ta mandíbula de 
n trozo de p lás t ico? 

El profesor Martínez Santaola-
THa se ríe y responde: 

—Cuando s á e z Martín halló el 
Inaxilar de que hablamos, lo pri
mero que yo dije f u é : "A ver 
Uonde encontramos ahora la ¡ata 
de conservas". 

Y a de una forma seria en sus 
manifestaciones, el comisario ge
neral cont inuó d ic iéndome: 

—Esperamos, todavía, encon
trar nuevas cosas importantes en 
^1 Pendo: hallar, por ejemplo, 
Itna fauna abundante y bien con
servada que cazaban los santan-
derinos de hace varios miles de 
• ñ o s y cuyos inc'icios nos permi
tan fijar el cuadro fauníst ico de 
l a Montaña por aquella época . 
Por lo q u . conocemos, sabemos 
que abundaban, extraordinaria
mente, el caballo y el bisonte, el 
joiervo gigante y los rebecos, el 
famoso antí lope "Saiga", los to
ros salvajes y el rinoceronte. Por 
lo que sabemos actualmente, en 
la cueva del Pendo pueden ha
llarse indicios de una época que 
oscila entre los doce mil y los 
d e n mil a ñ o s . . . 

F O M E N T O D E LA ARQUEO
LOGIA 

I I tema relativo al fomento de 
ta arqueología en nuestro país ha 

aludido la nueva pregunta formu
lada al señor Martínez Santaola-
lla, quien respondió : 

—Exis te , desde luego, un In
t e r é s enorme por ta arqueología , 
por parte de gentes adscritas « 
los más diversos sectores de la 
vida social y económica del país, 
que se interesan ya por estos 
apasionantes estudios. Antes de 
la guerra, hubiera sido Imposi
ble reunir más de una docena de 
personas capaces de interesarse 
de una forma activa por la a r 
queología , sobre todo con un in
t e r é s puro y estrictamente cien
t í f i co; yá que con frecuencia mu
chos de los aficionados de anta
ño tenían un interés por la ar
queolog ía carente de valor cien
tíf ico positivo. En su mayoría, 
eran verdaderos anticuarios en el 
sentido riguroso de la palabra, 
coleccionistas, que en manera a l 
guna hacían ciencia o pretendían 
hacerla, sino dar sat is facción a 
sus apetencias, personales. En 
cambio, hoy son muchas decenas 
los e spaño le s que cultivan estos 
estudios. Repare en que tenemos 
en nuestra Patria doscientos co
misarios que realizan, diariamen
te, una labor admirable con un 
esfuerzo extraordinario que tie
ne, en primer lugar, el mérito de 
lo gratuito toda vez que son car
gos honoríf icos no retribuidos y 
quienes, a menudo, suelen perder 
su dinero. 

PROVINCIAS GANADAS PARA 
L A A R Q U E O L O G I A 

— D í g a m e , profesor, sí estos 
Cursos que actualmente se cele
bran en la cueva del Pendo se 
desarrollarán ya, con carácter 
anual, en nuestra provincia. 

—No. L a finalidad del mismo 
es, por una parte, mostrar a lós 
expertos, internacionales los dis
tintos yacimientos arqueo lóg icos 
e spaño les . Por la otra, servirnos 
de las diversas especializaciones 
de los comisarios para realizar 
trabajos de excavación en el ma
yor número de cuevas naciona
les. L a utilidad de nuestros co
misarios comienza a ser recono
cida internacionalmente; sin ir 
más lejos, Francia desea copiar 
ahora nuestra organización. L a 
Cámara del país vecino cuenta ya 
con una mayoría de diputados 
que apoyarán la creación de una 

ley organizando de este modo los 
trabajos en Francia. 

— D e s p u é s de diecisé is años de 
funcionamiento, la Comisaría es
pañola, ¿ d e qué éxi tos puede ya 
vanagloriarse? 

— S u labor es Intensa y exten
sa, pero acaso su mayor gloria 
haya sido el haber creado nuevas 
provincias arqueo lóg icas e s p a ñ o -
las que no contaban para nada en 
el concierto arqueológ ico inter
nacional ni nacional, como las Is 
las Canarias, por ejemplo, que es 
un campo de trabajo alumbrado 
por nosotros. Actualmente, la 
prehistoria de la arqueología ca 
naria, que no exist ía hace unos 
años , es real, con una documen
tación intensa y variada de c a 
racteres propios. 

— ¿ C u á n t o s arqueó logos espa
ran que asistan al curso? 

—Hemos señalado una cifra 
tope: treinta. 

— ¿ C a b e esperar que se sien
tan en la Montaña como en un 
paraíso? 

— A s í io creemos, s e r í a de de-
i i i i i ini i i i i imii i i i i i i i i imii imii i i i i i i i i i i i ini i i i i i i i i i i i i i<M 

sear que tanto los particulares 
en esta región, como todos los 
organismos provinciales y loca
les, se dieran cuenta del tesoro 
extraordinario que guarda el sue
lo montañés y las cavernas. Si en 
la belleza del paisaje, que tanto 
apreciamos y, gozamos los ar
q u e ó l o g o s , Santander es una pro
vincia española que incluso s u 
pera a los mejores paisajes eu-
ropfos en grandiosidad, en el ar 
queo lóg ico su atracción es muchí 
simo mayor, porque sólo conta-
dís imos rincones del mundo ( a l 
gunas comarccLj en Francia) pue
den comparárse le . 

Todos los m o n t a ñ e s e s — t e r 
minó diciendo el s eñor Martínez 
Santaolalla- ~ deben cuidar con 
amor estos tesoros de las cuevas 
para que en plazo muy breve 
pueda también reconocerse que 
és ta es otra bendición del cielo 
que posee Santander. Su valor 
c ient í f ico es excepcional; reparen 
que puede, al mismo tiempo, ser-

lívir de atracción a turistas y c u -
'riosos de todo el mundo... 

P r e s e n t J o y e r í a G A L A N 
l a s i n c o m p a r a b l e s e e f e c c i o n e s d e r e l o j e s " P c l t e k - P h i Ü p p ^ 

y ' ' R o l e x ' 1 e n s u m á s b e l l a s p r o d u c c i o n e s d e p i e z a s m a e s t r 

d e l a a r t e s a n í a s u i z a 

P a s e o d e P e r e d a , 7 y 8 
Los Festivales de la Plaza de Velarde 

F r e i t a s B r a n c o y P i l a r L o r e n g a 

protagonistas del hermoso concierto de 
Una memorable interpretación de la "Patétic 

de Tchaikowsky 
El concierto de ayer t e n í a dos 

alicientes, qu© se t radujeron en una 
mayor asistencia de p ú b i i e o : Fre i 
tas Franco a l frente de la Orques
ta, y Pi lar Lorengar. Con ello se 
con t inúa l a in tenc ión pr incipal de 
las programaciones de este ciclo de 
.nuestros! Festivales, cual es la d i 
versidad dentro de una unidtvJ. F i 
guras de gran prestigio en la m ú 
sica y en el canto van desfilando 
por la Plaza a ñ a d i e n d o amenidad 
al ciclo. 

T e n í a m o s verdaderos deseos de 
conocer a Freitas Branco, que n u n 
ca h a b í a estado en Santander —'co
mo director de orquesta, ¡se entien
de—. Y la i m p r e s i ó n no ha podido 
ser m á s favorable, confirmando lo 
que la cr í t ica ha escrito de él d u 
dante estos ú l t i m o s a ñ o s . El gran 
mús i co p o r t u g u é s tiene sobre to
das sus d e m á s caracber í s t ioas , l a 
de la sobriedad, una sobriedad ele
gante, que pudiera parecer fr ia ldad 
si en su batuta no hubiese acumu
lada una g ran ene rg í a , que Infunde 
entusiasmo a 'la orquesta. No nece-
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"En Portugal se celebran ciclos de 
populares al aire libre, donde asisten 

almas" nos dice el maestro Freitas 

t 
E L S E Ñ O R 

finque uom 

conciertos 
ocho mil 

Branco 
La impresión de calor del auditorio emociona 

al que canta, asegura Pilar Lorengar 
U n a e n t r e v i s t a e n t r e s t i e m p o s e n l a P l a z a P o r t i c a d a 

P o r G e r a r d o C A B A R G A 

( I N D U S T R I A L C A R N I C E R O ) 
F A L L E C I O E N E L D I A D E A Y E R , A L O S 43 A N O S D E E D A D 

después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendic ión Apostól ica. 
D . E . P . 

Su desconsolada esposa, d o ñ a Araceli Garc ía ; hijas, María del C a r 
men y Araceli; su madre, d o ñ a Fidela Cayón (viuda de Onofre 
R u b í n ) ; hermanos, Indalecio, M a r í a Luisa , Cándida, Benito, J o a 
qu ín , Concepción y Onófre; hermanos pol í t icos , E l v i r a Fernández , 
Ernesto Palacio, Bernardino Macho, Carmen Gonzá lez , Kloina, R o 
berto,. Anita y Emil ia Garc ía ; t íos , sobrinos, primos y demás fa 
milia, 
R U E G A N a usted una o r a c i ó n por su a lma y se digne asistir a 

la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r , que t e n d r á lugar H O Y , lunes, a las S I E T E 
de l a tarde , desde l a casa m o r t u o r i a , T r a v e s í a de M e n é n d e z y Pelayo, 
7. a l cementerio de Campuzano, y al funera l , que se c e l e b r a r á , en la 
iglesia de dicho pueblo, M A Ñ A N A , martes, a las ONCE' de la m a ñ a -
Ka , favores por los cuales les q u e d a r á n agradecidos. 

Tor re lavega , 8 de agosto de 1955. 

V Festival Internacional 
e Santander 

HOY, L U N E S A L A S O N C E DE LA NOCHE 

EN L A P L A Z A P O R T I C A D A 
P R I M E R C I C L O M U S I C A L 

'rquesta N a c i o n a l 
Dirigida por E D U A R D O T O L D R A 

en su concierto de despedida. 
CUARTO PROGRAMA 

Ooriolano . . . Beethoven 
Sinfonía Italiana . . . >.. . . . . . . . . . . . . Mendelsshcn 
Noches en los «Jardines de España . . . Falla 
Pianista solista: GONZALO SORIANO 
El sombrero de tres picos ( 2 . a S u í t e ) . . . Falla 

NACIONAL ÑAÑA: LUimo concierto de la ORQUESTA 
Direc tor : Pedro de Freitas Branco. 
Pianista; María r itonietta Leveque. 

nfonfa Pastoral" (Beethoven) . - "Rapsodia 
sa'" ( H a l i ' í t e r ) . - "Dafnis y Cío 

Taquillas: De once a una y de cinco en adelante, 
en ios Jardines de Pereda. 

Portugue-
(Rave l ) . 

Aunque el públicQ fué anoche 
m á s numeroso en la Port icada, t o 
dav ía no a l c a n z ó ese grado de s ó -
lidcz n u m é r i c a que • la ca t egor í a de 
c ic lo ' musical merece. No quere
mos ins is t i r en ello. Pero si nos 
atrevemos a pedir un aplauso, para 
la calidad de los asistentes, que 
supieron apreciar ^ concierto y 
subrayarlo con sus p l á c e m e s y con 
un enorme entusiasmo. 

Llegamos a la Porticada con el 
án imo de hacer alguna cosa entre 
los personajes actuant s. Y para 
que la cosa nos resultase m á s l i 
viana, repar t imos el trabajo de 
esta manera: 

A N T E S D E L C O N C I E R T O 
El maestro Pedro Freitas B r a n 

co nos r ec ib ió en s u camerino, 
mientras ordenaba papeles de m ú 
sica. Su cordial idad e s t á en r e l a -

ión directa a su contextura física. 
Tiene en su acento cadencias r í 
gidas, fuertes,... 

— ¿ Q u é cualidades se precisan 
para d i r i g i r una orquesta?. 

—Es difícil con t e s t a r l e ' en po
cas palabras. Guando algunos a l u m 
nos me preguntan sobre la t é c n i 
ca, igua l que usted, suelo reco
mendarles dos l ib ros : Uno que Se 

Jt i tula " L a orquesta habla" , d o n 
de se juzga director desde la 
orquesta, y o t ro t i tu lado " E l per
fecto conductor de orquestas". 
Ambos condensan todo lo que pue
de decirse ,a esta pregunta. 

—¿Cómo" juzga usted la Nacio
nal e spaño la ? 

—Es como m i segunda familia. 
Desde su' fundac ión la he dir igido 
muchas veces. En m i t ier ra hay un 
adagio que dice: "Los r íos s iem
pre van para el mar" . Aplicando 
esto, a pesar de las orquestas de 
Arbós y P é r e z Casas, t odav í a hubo 
entusiasmos para lograr é s t a tan 
magní f i ca . 

—De las obras que va a d i r ig i r , 
¿ c u á l prefiere? 

—No tengo preferencias, no pue 
do tenerlas. Pero lo que m á s me 
gusta en d i r i g i r es a Ravel, qu izás 
porque lo conozco mejor , ya que 
fu i gran amigo suyo cuando viví en 
Francia. Tengo ca r iño por Tur ina . 
por Strauss, por Leoz, a quien no 
conocí , y, especialmente, por Hal f f -
ter, con su "Rapsodia portuguesa". 

— ¿ E l ambiente musical en Por
tugal ? 

—No podemos quejarnos. Allí la 
temporada de ó p e r a es larga, y re
sulta notable, ju.ntamente con los 
conciertos. Ahora c o m e n z a r á n las 
jornadas populares al aire Ubre, 
gratuitas para el públ ico , donde 
a c t ú a n buenos conjuntos, y a los 
que. acuden unas ocho m i l almas, 
de todas las clases sociales. 

- ¿ L e es grato d i r i g i r en Es
p a ñ a ? 

— N o gra to , sino g r a t í s i m o . T e n 
go p a s i ó n por este pa í s . Y a San-

Jtander vengo con la m e j o r i lu s ión 
( y m u y contento. 

—Juzgue a su muje r como pla
nista. 

— A n t e todo es m u y conocedora 
de la msica. Aquí estr iba su gran 
m é r i t o . F u é d i s c í p u l a , en Francia, 
de Ph i l l i p , Capet, Gal lón , Enma-
n u e l . . . y ya son t í t u l o s suf ic ien
tes. Pero tiene u n defecto: No 
busca su éx i to personal, s i rve a la 
causa general de la m ú s i c a . Y esto 
es loable, pero todo es necesario. 
Gomo es lógico , yo respeto sujs 
gustos. 

EN N E N T R E A C T O 
La esposa del maestro Frei tas es 

Mar ía Antonieta Leveque, La sor
prendemos en u n palco. Elegante, 
é e r e n a , con dulzura m u y francesa. 

-—Hablo muy mal el e s p a ñ o l . 
— N o impor ta para preguntarle 

que me juzgue a su esposo como 
director . 

—Es muy bueno. 
— ¿ Y como marido.? 
— i Mejor 1 
— ¿ C u á l prefiere? 
—No sea indiscreto. Los dos. 
— ¿ L e gusta actuar con su espo

so? 
—Sólo intervengo con las orques-

as que él dirige. He proyectado asi 
m i p rofes ión . 

— ¿ C u á l fué su. mejor t r iunfo? 
—En el "Festival R á v e l " , en Ma

dr id . 
—¿Y e l peor? 
—Todas las d e m á s actuaciones. 
— ¿ Q u é piensa del Festival de 

Santander? 
—Que tiene, sobre todo, cal idad, 
— ¿ A l g o m á s ? 
—Que pienso muchas cosas y m u y 

bonitas, pero no s é decirlas. Que 
las interprete el lector, siendo bue
nas, 

DESPUES D E L C O N C I E R T O 
U n a f i gu ra de cantante de bon i to 

subido, con una voz prodigiosa y un-
empaque de g r a n personalidad. E n 
la char la , derrocha s i m p a t í a since
r a , s in a f e c t a c i ó n . . . Hablamos con 
Pi lar Lorengar . 

— ¿ P e r f i e r e actuar ante el p ú b l i 
co o en las pe l í cu las? 

—Ante el p ú b l i c o . L a i m p r e s i ó n 
de calor del asistente, emociona a l 
cantar . 

— ¿ Y en la te lev is ión? 
—No sé . E l d í a 20 Comienzo en 

Inga te l r ra por p r imera vez. 
— ¿ T i e n e inf luencia su belleza? 
—Indiscut iblemente. Pero q u i z á s 

a veces en lugar de beneficio sea 
una servidumbre. 

— ¿ A u t o r preferido? 
—Mozar t , ahora. 

— ¿ Q u é soprano e s t á antes de us
ted? 

— V i c t o r i a de los Angeles. 
— ¿ Y después? 
—No me considero super ior a 

n inguna . M i esfuerzo lo r i n d o en 
por del canto. 

— ¿ H a r á la j i r a po r A m é r i c a ? 
—Si . Marcho en enero por tres 

a ñ o s . 
—Que t raba jo constantemente 

con i lus ión . Estoy en í n t i m o c o n 
tacto con Angeles O t t e in . Quisiera 
ofrecer a E s p a ñ a muchos éx i to s . 

Todas las luces estaban y a apa
gadas. E l p ú b l i c o , camino de sus 
hogares. Y o , con mis cuar t i l las —el 
tesoro de la i n d i s c r e c i ó n — , camino 
del p e r i ó d i c o . 

E X T R A C T O S 
Y C O L O N I A S 

E N V A S A D O S 
Y A G R A N E L 

m fiaran, 2 - Tel 47-07 

sita de lo$ desmelenamientos: Siem
pre ponderado, .siempre en un equi
l ibr io que j a m á s quiebra la l ínea 
de su personalidad, parece como si 
dibujase con trazos cortos, pero 
apretados. Y ello se p r o d u c í a en 
dos obras que parecen, exigir los 
movimientos amplios, el abrazo de 
los grandes espacios y t a m b i é n el 
trazo nervioso: esas-obras eran la 
" P a t é t i c a " , de Tohafikowsky, y el 
" T i l l Eulenspiegel", de R. Strauss. 

La a rqu i tec tura de la p r imera , 
sobre fundamentos robustos, se 
desarrolla en un orden de l íneas 
amplias, y sus exornes son sen t i 
mientos cuya s ign i f i cac ión secreta 
se l levó su autor a la tumba, pa 
ra dejar a la disputa de los h o m 
bres la I n t e r p r e t a c i ó n . Los temas 
principales van en los t res p r i m e 
ros movimientos buscando la t r a 
d u c c i ó n de u n lamento que l lega 
de lejos, y que se resuelve en el 
"a l legro mol to v ivace" con una es
pecie de marcha de a l t ivo r i t m o 
marcia l , con toda la br i l lan tez que 
puede proporcionar u n " t u t t i " p l e 
no de sonoridades; y luego, des
ciende otra vez al sent imiento de 
u n c o r a z ó n dolor ido por q u i é n 
sabe q u é t r i s te acontecimiento d o 
loroso. Es u n f inal que siempre 
causa /descontento en el e s p í r i t u 
del oyente, d e j á n d o l e la i m p r e s i ó n 
de lo insatisfecho t ras de las 
grandiosas emociones recibidas. 

La i n t e r p r e t a c i ó n fué senci l la
mente emocionante. Freitas Branco 
l levó a la orquesta por caminos de 
t r iunfo hasta arrancar la f r e n é t i c a 
ovación que' comenzó can el ú l t i m o 
c o m p á s . 

En el " T i l l Eulenspiegel" , la h u 
m o r í s t i c a obra de Strauss, se puso 
x c o n t r i b u c i ó n todo el talento d i 
rec tor de Freitas Branco y la maes
t r í a de la orquesta. Todas las f a m i 
lias de ins t rumentos t ienen activa 
y destacada i n t e r v e n c i ó n en cada 
una de las seis f iguras en que se 
desarropa este bello poema de l 
picaro f a n f a r r ó n germano. Y todas 
estuvieron a la a l tu ra de las c i r 
cunstancias, que fueron realmente 
admirables. En los aplausos, fe r 
vorosos y reiterados —Frei tas 
Branoo tuvo que subir al podio 
hasta cuatro veceSj y pedir a la 
Orquesta que recogiese el premio, 
puesta en p ie—, iban envueltas la 
a d m i r a c i ó n del púb l i co y su plena 
sa t i s f acc ión por el hermoso con
cierto. 

L a segunda, parte fué p a n la pire 
s e n t a c i ó n de Pi lar Lorengar . L a 
joven y bella soprano era espera
da con e x p e c t a c i ó n . Se h a b í a ha
blado mucho del prestigio de que 

ve t i í a precedida, y aun 
eu u n acto de concierto J 
l ib re , no es posible .cali¿¿ 
i n t egnad la vaha de m¡M 
las muestras que la û v} 
ofrec ió fueren suficieutlr 
proclamarla en la primer? 
las grandes artistas de esi 
Un voz que es como una Ma 
timbre- be l l í s imo , igual c r 1 
des en todos sus 
fácil emis ión , segura 
c ión perfecta. Y por 

Ristra: 
y de 

estas cualidades, el buen 
magn'íf ico gusto con que l m 
ta. Es c ier ta su f a m a ^ y " ^ aun su porvenir . A Pilar 

triuní0; le e s t án reservados 
morosos, 

C o m e n z ó su con'cierto 
arias de Mozar t (el de Zeri 
el Don Juan, y el "Dove 
de' " L i s Bodas de Fígani 

A l e l u y a " . Y d e s p u é s , nos'i 
regalo Inapreciable de^res s e ñ o r 

• t e r r a l del es de ' Imenn Leoz. T 
intervenciones —acomp, 
orquesta reducida, que estim 
ajustada— fueron acogida, 
ovaciones que se protaga» 
f ina l , siendo requerida su » 
cia varias veces. 

«I. s 
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OÍGIÓQ Escolapio y S| 
gelearoii en la 

S,NlpBENSA 

encij, {olonia-

¡iCaui 
Inaug 

f asistí 
reí 

U SsbaStián.-
^ V l astado, a 

doña Garn 
fia presidido 

'bendición e m 
• i fanti l 

peclio, que 
fe con cap.aí 
,, a doscientos 
Bl aCl-o ha re; 
uinmdaa Asistí 

¡jisnio los minisl 
teriore?, s e ñ o r 
üicaciüv. Nació, 

ménez; Goberna 
¡ález; Justicia 
Agncuitura. 

E L S E Ñ O R 

f Don Manuel Gutiérrez 
Palazueloo 

fal leció en el día de ayer, en A x -
gomi l l a de C a y ó n , a los 50 a ñ o s de 
edad, habiendo recibido los Santos 

Sacramentos y l a B . A . 

R . I . P. 
Su desconsolada esposa, dona 

Carmen M o r a Rui loba ; h i jas , Sa
b ina , M a r í a del Carmen, Manue la , 
Adelaida y M a r í a Lu i sa ; hermanos, 
Jesusa, Leocadio, Felisa y Eugenio; 
madre po l í t i c a , Sabina M o r a ; h i 
jos pol í t icos , Pedro T a z ó n y Ange l 
Salas; hermanos po l í t i cos , n ie ta , 

sobrinos y d e m á s f ami l i a , 
R U E G A N a sus amistades asis

t an a la conducc ión ' del c a d á v e r , 
que se v e r i f i c a r á H O Y , a las S I E T E 
Y M E D I A , desde la casa m o r t u o r i a 
al cementerio de dicho pueblo, f a 
vor por e l cua l les q u e d a r á n agra
decidos. E l funeral se' a n u n c i a r á 
oportunamente. 

A r g o m í l l a de C a y ó n , 8 de agos
t o de 1955. 

Cuesta; 
péSidincia de 

mfa Blanco: ( 
;Í5 doctor Font 
«ior civil -y. je, 

joviiaie^to, gob' 
¡esidente de la _ 

y otras autori 
presentaciones 
idades de la ca 

iiqlliares del fur 
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iliorros Provincial 
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Ünéficas y otras 
É s ' Excelencias 
ilonia a tas dos 
tarde, acorapai 

ssde la Gasa Mi 
atente general s 
do, y contralm: 
la tóntz , y se¡ 

El s á b a d o dió principio 
mer Campeonato de Verano 

L a copiosa derrota del Saa 
la achacamos a l a falta de «n 
miento. No puede un equipo 
a la pista en las condiciona 
lo h ic ieron los componentes 
cho Club, ya que su dése: 
era evidente, y a s í vimos cói 
peques del equipo CÍCIÓL', bien 
jua tados y £erfcctament.e oí 
ma supieron imponerse te MOSO ramo de 

séquito. En ot 
l tamt'ién los r 

presidente c 
iior Caballero 
ilidad de presid 
«ndación. dió la 
«¡elencias, y la 
iballero Arsuaga 
i Carmen Polo d 

ida dei General 
JSa fué saluda 
ftasos y testir 
jipatla. 
Después de salí 
Hades y person; 
prdaban, el G( 
tre esposa pasi 
la Colonia y o 

pr incipio 
B l seguado encuentro fué 

tado eatre el equipo de La; 
el propietar io de la pista, 
nando con el resultado de 
cero, favorable al equi jwj 
N . I . A . G. E. que se mos 
tamepte super ior a su riva', 
dos los aspectos, sin' que aos 
posible» destacar a nadie, poei | " U h, 
cinco componentes cstuYieron 1 
tados en su labor, 

Mucho púb l ico en la pista 
N . I . A. C. E., el cual s: 

i n t e r é s las incidencias del 
tro, aiplaudiendo constantemsil 
buenas jugada^ que se 
por parte de los vencedores, 

El p r imer partido lo arbitli 
món. Castellanos y el s . 
fael Morales, siendo su'actl 
acertada, s i bien se vieron 
dicados por falta de luz, ya 
ins ta lac ión , a pesar de conto 
ve in t i ún focos, no dió «1 rej» 
que se hab ía previsto. Efecli 
las oportunas, correcciones, 
r á e sp lénd ido . 

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiinniunnuiiiiiiiiiininiii 

M doctor Font 
|a bendiciLn di 
Hpac lón , el ] 
putación pronui, 
K, en las q u é d 

que tenia 
r social, H 
3 cómo Se 

'*l|(»mniMiiii|(|||,i„„l|l 
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Esla noche, despedida del maestro Toldrá 
al frente de la Orquesta Nacional, con un 

interesantísimo programa 
Gonzalo Soríano, nuestro admirado pianista, interpretará 

"Noches en ios Jardines de España1', de Falla 
D e s p u é s de las intervenciones 

de tres m a g n í f i c a s cantantes espa
ñ o l a s , como solistas, con la Or
questa INacional, el Ciclo musical 
incorpora en su p r o g r a m a c i ó n la 
presencia de dos excepcionales i n 
t é r p r e t e s de la msica e s p a ñ o l a : los 
dos pianistas M a r í a Antonie t ta L e 
veque de Freitas Branco, y Gonzalo 
S o r í a n o . 

Esta noche, cuarto concierto del 
Ciclo, se despide del púb l i co del 
Festival el extraordinar io d i rec tor 
Eduardo T o l d r á , que en el curso 
de sus tres conciertos ha dado tes
t imonio de ser el maestro de s iem
pre, conocedor, entusiasta, mus i 

cal, apasionado, b r i n d á n d o n o s unas 
ejecuciones orquestales coloristas 
y expresivas, que llegaban al púb l i 
co de una manera directa, e m o t i 
va, que le r ind ió cada noche el 
t r ibu to de unos clamorosos aplau
sos, como reconocimiento a su l a 
bor ejemplar de art is ta í n t e g r o . 

Gonzalo S o r í a n o , tan admirado en 
nuestra ciuda l por sus reiteradas 
actuaciones en nuestros conciertos 
invernales, vuelve hoy para actuar 
con la Orquesta Nacional para 
afrecernos .de esa manera que le 
caracteriza, "hablando con las ma
nos", como un d ía le d i jera Igor 

KUCU AUSTIN Recambios para .oda oíase de au 
tomóv i l e s . Tramitación de neumá
ticos nuevos y t^ecauchutados de 

cubiertas. 
P A S E O D E P E R E D A , 36 - Te l . 1233 

G e s t o r í a P A Z 
FERriW D E Z D E I S L A , 19 

OFICINA T E C N I C A 
D E L AUTOIVOVIL 

T E L E F O N O 1 8 . 9 0 

Markev i t ch , las impresiones s in 
fón icas de Manuel de Falla " N o 
ches en lo Jardines de E s p a ñ a " . 

Gonzalo S o r í a n o , es, sin duda a l 
guna, el pianista m á s calificado pa
ra in terpre tar esta sugestiva y 
p o é t i c a p á g i n a de la m ú s i c a espa
ñola . Ul t imamente fué en el Fest i 
val de Granada, donde, invi tado 
para su e j e c u c i ó n , l o g r ó un t r i u n 
fo excepcional. 

El programa lo completa la 
ober tura beethoveniana "Coriola-
n o " , obra s in fón ica cuya grandeza 
de pensamiento se escapa del l i m i 
tado campo de la ober tura y ad 
quiere u n c a r á c t e r de s infonía , 
amplio y majestuoso. L a Sinfonía 
I tal iana de Mendelssohn, t an popu
lar y celebrada por todos los p ú 
blicos siempre, es la s in fon ía l lena 

de alegre j ú b i l o , tumul tuosa , p l e 
na de fuego, de calor y de luz. 'X 
para terminar , la segunda suite de 
" E l sombrero de t res picos" , obra 
fundamental , j u n t o a " E l amor 
b r u j o " , de nuestro i n m o r t a l opm- j 
posi tor . 

" C a n t i n f l a s 
e n M a d r i d 

Barajas.—Procedente de 
vía P a r í s , ha llegado el acW 
cine mejicano, Mar io Moreno 
t i n f l a s " , que r o d a r á en Espa 
r í a s escenas de una película, 
gó a c o m p a ñ a d o del direcWf|^sugepencias q 
Cine americano Michele TodO' 
el aeropuerto fueron recibidf 
el d i rec to r de la película en 
va a in te rven i r "Cantinílas'! 
F u r o w , y otras personalidad 
lacionadas con el mundo ci 
t o g r á f i c o . (Cifra.) , 

LA SEÑORA 

S i i a Pilar M i i i ' 
GABcl 
el 

( V I U D A D E JOAQUIN 
fal lec ió en Parbayón en 
ayer, a los 85 años de 60 
biendo pecibido los SanflOnsOs{0 
mentos y !a Bendición f»P 

R. i . P. 

Sus apenados hijos A11»/4iit 
local de P a r b a y ó n ) , ^esa:,fiy 
t e ) , Jacinto, Teresa, B08*1! 
Upe; h i j a po l í t i c a ; Anunow^. 
r r e ; hermanos, Angel, ^ 'oSi 
Francisco; hermanos Py^ ia , 
tos, sobrinos y d e m á s í ^ J 

RUEGAN a sus a m i s ^ , ^ 
a la c o n d u c c i ó n del cadav £ ¿ 
ve r i f i ca rá HOY, a 
tarde, desde la casa , 
cementerio de dicho p g V S e íi u maude 
por el cual Ies quedara" » ^ h:.e,.hombre 

ci(ios- • Mtá ! i«: 
L a misa de alma se a11,; 

las OCHO iY MEDIA, eJ1 
eral- 6' 
Y 

iglesia parroquial de 

l a t .pro 
de Cianea, y el funerau ei 
jueves, a las DIEZ V ^ a y i 

P a r b a y ó n , 8 de M 

I 

¡pe 'ven nuestr 
información quí 
misma página, 

Videncia dei | | i 
•'deneral de Pr< 
tocio López, f 
curso de peric 
,¥enido desarr 

'^«idad interni 
\ Pelayo. 
^ ios temas 

•yr80 se han ab 

discursos qi 
n don Juan J 

5 ^ 0 Martín-i 
% de ver la ex 

'.'"«u pación pop 
¡"«sion perlodísi 
'J categoría que 
Ea5er tenido si 
¿'hecho mismo 
^"e este Curso 

—y nada < 
jncia de las É 
^ o , de IWadi 
m. acusan esa 
i'ftud de la ( 
J n a l es sign 

.^ural y técni 
N o exige parj 

I W . » " di9nidad 

( ^ í a libérale 
kt % Piensa es 

podía d 
Vción pP0C6di los7u" V el escár 

^ n í t i d o s ; p( ^nanas ^ 

Vio Pr"ner t é r 
\ \1 8e cuentai 
^ Periódicos 

C ip'0s ^ " 
S!unaqu6 P01" ni 
% ¿ voluntad 

;lav¡d nacemos < 

ha- - .••"iiiui-e 
% Í '"fingir 

^ mora, y 
V l q u e han 

¡^S0 de la 
Ü\L ^ ©neón 
S ^ P a c i t a c i ó n 

y el afina 


